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DEMPflS AS MANOBRAS PflRfl
DERRUBAR n LEI DO IKQUILINATO
"A Revolução de Hoje é d do
Desenvolvimento Nacional11

Declarou o presidente da República uo inaugurar a fábrica de eami-nhoea Mercedes-Bcnr.cm São Bernardo do Campo - Substituição• a UAüurtaçcHH — Justo critério na escolha do tipo de empresárioc origem do seu capital — 90',_ nacional, o caminhão em L96Õ

GRAVE 0 ESTADO
HO JORNALISTA J

Quando regr««uva & tua re-!".-ici.í. apds seus labores pro-
íi;sionais, íoi vitima, na ma-"i.i de onteontem, dc bra-
tal íitropelmncnto, na Avcnl-
l« Princôít Isabel, em Copa-
.•mina, o jornalista Antônio

3ueno Júnior, do vespertino.
A Xojte». ,
Ltvaío .ço Hospital Miguel

coto; ali se constatou ter o
¦ aso esümado confrade sofri-

.-¦ iratura du crânio.
O estado du Antônio Bueno

• desespèrador- Ao tfnccrrar-
¦ios os trabalhos desta odiçâo,
¦e ainda ne encontrava em
Mina.

Ao Hospital Miguel Couto'¦in acorrido dezenas e doze-
ü de Jornalistas, que vflo pro-
irar inteirar-se da saúde do

nicrido colega.

p.M..\\i)i» ontem, cm Sâo I¦ Ucrnanlo do Cnmpo, !
por ocasifto da inauguração
da ÍAbriea de caminhões Mer- jcedes-Bcn*. « Presidente dn |República começou por sau-
dar o povo dc Silo Paulo,
agradecendo no governador
JAnlo Quadros o convite para
Inaugurar oficialmente o lm-
portnnte empreendimento.

Afirmou, a seguir: «Vive-
mos uma hora dc nfirmaçSo,
ao contrário do que preteu-dem os pessimistas, uma ho-
rn em que começa a se ma-
nlfcsi -i. na sua maturida-
de, a consciência brasileira.
Vivemos uma liora dc con-
versflo ao trabaÜio; esla-
mos em marcha para um
Brasil mais próspero, mais
sereno e tranqüilo, e força è }reconhecer o muito que se (deve a São Paulo, nüo só pe-
ias suas realizações mate- j
riais, mas pela contribuição
prestada a uma mudança de
mentalidade.

1960
APKOVKITAMK.NTO DO

PATRIMÔNIO NACIONAL
<0 Brasil acordou, disse

mais adiante. O Brasil quertrabalhar. « Brasil Jú sabe• •in- •¦ potencialmente um
grande pais. O Brasil sabe
que faltarA ao seu destino
sc não tirar uma conseqüôn-
ein Justa de seu patrimônio
natural. Hâ um Brasil no-
vo, li:' um Brasil que dá o

(CONCLUI .VA 5« i\u;.>

Uri substitutivo ao projeto de prorrogação da
lei que e»labiR?a os aluguéis, visando impedir a
aprovação da medida — 0 sr. Uriel Alvim queraumentar os aluguéis 33% cada ano — Enérgica
advertência do deputado Abguar Bastos: se o
projeto continuar retido, requererá novo relator
e com prazo marcado para dar parecer —
Indispensável a mobilização dos inquilinos em

defesa de seus interesses
O 

Ml.
fo;

ABCiLAK BASTOS
.formulou ontem nu CA-

mnra vivo protesto contra oretardamento Injustificável
que vem sofrendo o projetoAnrao Sicinbruch que pror- '
ruga a vlgèncin dn tel do In-
lllllllli.il..

Como sc sabe. nflo aprova-
da cm tempo u lei Stcln-
brueh. os inquilinos ficarão
da noite para o dia & nn-nv
da ganância tlescnfrendn dos
senhorios.

Disse o sr. Abguar Bastou

«9$_&K&$ !^\m*Mm«M8^^

Suez é Dos Egípcios
e o Petróleo é Nosso

tII
1

SÁ era esperada a nova tentativa de rconbnui- o cadáver ú
** tio «iilreguismo no setor do petróleo a pretexto «das di pi i.uldddes de passagem pelo Canal de Suez. O que não se sa- ^

n ainda era quem iria aceitar a penosa incumbência de ..........
itiicar a Petrobrâs nesta altura dos acontecimento?, quando | ghetti que a elevação, por

LIGAÇÃO DO"'URUGUAI COM
A LAGOA DOS PATOS, ATRAVÉS

DO IBICUÍ E DO JACUÍ
Já foram estabelecidos entendimentos do
governo rio-grandense com uma entidade
japonesa sôbrc a abertura de um sistema de

canais
QEPOIS de visitur o em-**** bai.Vador do Japão, o
governador do Rio Grande
ilo Sul, Sr- lido Mcneghetti,
presentemente nesta capital,
declarou a representantes da
imprensa que o govôrno rio-
grandense entrara cm enten-
dimento com entidades nlpó-
nicas incumbidas de realizar
a ligação dos rios Ibicüí o Jfe-
cuí por meio de canais nave-
gáveis.

Acrescentou o Sr.' Mene.

que contra a letra c o espiri-
to do regimento Interno da
Câmara a Comissão dc Eco-
nomia apresentou substlttitl-
vo â lei, para retardar a mar-
cha tio projeto c ao mesmo
tempo provocar evcntualmcn-
te modificação no -ut'.
quo, favorável aos explora-
dores do aluguel dc casas.

O substitutivo a que sc re-
íere o Sr. Abguar Bastos 6
de autoria do Sr. Uriel Al-
vim. do PSD de Minas Ge-
rais- Segundo esse substitu-
tivo, a partir de 1957 os alu-
guéis, n pedido dos senhorios,
seriam novamente arbitra*
dos. O substitutivo prevê
uma espécie de escalonamcn-
to nesses aumentos, estabcle-
condo que em cada golpe o
senhorio extorquira, «ape-

.nas>, mais 33 por cento do
inquilino, podendo dar novo
golpe no ano seguinte. SerA
portanto um sistema do ma-
joração por etapas.

PROVEDÊNCIA
O sr. Abguar Bastos, fèz

seu protesto em forma de
(COXCMJl NA 1' FAO.)
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Atpecto do debate de ontem na U.St.E.

O INQUÉRITO DOS ÔNIBUS

Superficial o Exame
Da Escrita das Empresas

Revela, no debate da Cqmisaão Permanente
Contra a Carestia, o jornalista Pereira Filho— Tendência fiara a empresa única
REALIZOU-SE 

ontem na
sede da Unlrto Metropo-

litana dc Estudantes o deba-
te sóbre o aumento de ta-
rifas dos ônibus. Participa-
ram da mesa-redonda diver-
sos diretórios acadêmicos, os
sindicatos dos hoteleiros, pa-
nlílcadores, marceneiros, ai-
íaiates e metalúrgicos, além
de outras entidades. Duran-
te várias horas discutiram

empresa estatal upresenia um triunfo após outro, en- g mei0 de represas, dos níveis
iiiiinto se desfaz aos olhos do mundo a provocação impe- g (|„ ait0 Ibicui e do alto Jacuí

a regularlzação_
os tributários da Lagoa

dos Patos, cstabelécendo-se
desse modo ü m sistema de
escoamento da prodüçáo,

mlistn de boicoto do Canal de Suez, agora nas mãos dos g permitirá
eus legitimo* donos. Pois foi o «Correio da Manhã» que f com oS tr
Míülhcu essa primazia, lançando n campanha em editorial. |

peça ó construída sobre uma série de equívocos. Calr"* cuia o editorialista que o Brasil gasla diariamente uni cujo alcance é extráordiná'
nlllião de dólares entre a importação do óleo e as despesas rio. Desde 1846, diz o gover-le pesquisa e exploração de nossas próprias reservas. Pot nador, os riograndenses dese-
liie apresentou somente o total encontrado e não as par- jam ligar as água? do rio¦oliis? É regra elementar que não se podem somar quan- Uruguai, através do conti-
iiludes heterogêneas. O que gastamos para comprar pc nente, com a barra do portoIrójcp ê uma coisa. E as divisas empregadas em pesquisar do Rio Grande. Agora vai• produzir petróleo são outra muito diterente, E muito ser dado para isso o impul-

muis importante porque ai está o nosso futuro, já bem so inicial,
próximo. Na sua recente conferência no Clube Militar, o Também se relacionai!' a

Janary Nunes demonstrou que, dentro de quatro anos, visita do govenador á sedo•"'-¦'""•" '¦¦-'¦ "¦--'-' —•¦- --¦¦--' ¦»¦¦ -—-- s> da representação diplomáti-
ca do Japão com a Vlnda: de

¦i Petrobrâs terá libertado a economia nacional da impor- plação de combustíveis. Dentro desse prazo, curtíssimo na __ „, ..„.. „_liistória de um povo, nossos confrades do «Correio da Ma 500 famílias japonesas quenhã» não terão mais o seu milhão de dólares no muro da_ se estabelecerão em Santai unentuções. Mas não é só: a importação atual de petróleo Rosa o noutros pontos viei-•"in dois aspectos. O 51eo bruto que ainda precisamos adqui- nhos e com o prolohgamen-'ir já é refinado no Brasil. Não há só despesa, há também to da linha aérea: Tóquio-
mia enorme economia de divisas. E sobre isto, diariamente,
ãe divulgadas noticias nos jornais. O carpir as despesas, g,rortanto, não serve de argumento hábil. ^

São Paulo, da VARIG, até
ao Rio Grande do Sul.
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com o sr. Pereira Filho, re-
presentnnte do Sindicato dos
Jornalistas na comlssáo mu-
nicipal os estudos feitos pc-
la mesma e as soluções que
seráo apresentadas ao pre-
feito para o problema dos
transportes.

EMPRESA CNICA
Até o momento em que en-

cerrávamos os nossos traba-
lhos, a opinião dominante en-
tre os representantes das en-
tidades estudantis e sindi-
cais, defendida com argu-
mentos concretos pelo estu-
dante José da Costa Mota,
é de que o serviço de trans-
porte deve ser explorado por
uma empresa única

«O serviço de transporte,
— disse o estudante, — é um
serviço público. Como tal
deveria ser expiorado peloEstado. As permissões e con-
cessões do Estado aos parti-
culares têm redundado nâo
só no Distrito Federai como
em todas as- grandes cida-
des em um péssimo e caro
serviço. Zonas há, como á
Urca, por exemplo, inteira-
mente sem ¦ transporte por-
que comercialmente não
atrai. Outras hà em que a
concorrência é tanta quetambém torna o ;;erviço anti-
econômico. Isso demonstra
a necessidade do monopólio.
Esse monopólio, no entanto,
tratando-se de uni serviço
público, há que ser feito pe-lo Estado, encampando as
empresas.» ,, •

"(CONCLUI 
NA S* rAG.)

Médicos Elegem Nova Diretoria
Realizou-se ontem o pleito para a escolha da nova diretoria

que dirigirá a Associação Médica, do Distrito Federal. Os tra-
balhos prolongaram-se. até . alta noite, não tendo sido concluída
a apuração quando - encerrávamos esta ¦ edição.
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HOMENAGEM
A TIT0

EM YALTA
PARIS. 28 (FP) - O ii-

dlo de Moscou anuncia que
o sr. Nlklta Kruschiov, pri-
meiro-sccrctárlo do Comitê
Central do Partido Comunis*
ta da União Soviética, ofere-

p ceu, esta noite, em Yalta, um

§** 
banquete cm honra do maré-
chal Tito c dc sua esposa,

p bem como dc personalidades
Ú àc sua comitiva. .;'ir I
^ compareceram ao banque- k
P te,' dò lado soviético, além do p<0 sr. Krustciiiov. o presidentt p
p Klemcnt Vorochilov. o secre- pá tário do Comitê. Central do p
P Partido Comunista, sr. Leoni-. p
0„dc Brcjnev. o primeiro-ícere- %
p.tário do Comitê Centra! do í|
ú Partido Comunista da Ucrâ- M
p.nia, sr. Alexis Kiritclienko, g
ú e a sra. Catarina Furtztva, Ú¦& primeiro-secretárjo do Comitê p
P do Partido na cidade de Mos- p
p coü; e membro suplente do Ú
Ú "Pracsidiüm" do Comitê Cén- ú
5|tral.do Partido.Comunista,dâi
f 

UniSo Soviética, o marechal %
9. da URSS André Gretchko, %
P'e ó general Ivaii Serov.chcfé Ú
% dó. Comitê da Segurança do M
Ú Esta. ò. Junto-.ao Conselho 

"dè 
ú

Í_Min_itra_.da..URSS. '. ]f
1 ¦¦•¦¦ I
g A exceção do marechal pÚ Vorochilov e dc, sr. Leoiifde É
Ú Brejtiév, tôtiãs ãs demais per- i
Ú sonalidades estiveram preseh- É
Ú tes. ontem. ao. Aeroporto de a
p Sebastópòl, a fim de receber 'É
Ú o 'presidente Tltò e sua co- É
Ú mitivá', É

-•..', . ál¦¦(Bipiaiii
NOVO ÊXITO DA :FETROBRA$

12 Mil Barris
Contrario o Líder Ferrari
à Apreensão Policial de Jornais

»,..-.¦"¦ *

I Assuntos abordadoé pelo líder do P.T.B. em seu primeiro contato
,..,-. . 1 semanal com a imprensa credenciada na Câmara: lei de imprensa,Cfi esses perigos «provavelmente» podem transformar-se . . .. .r Á , '^ em realidade, qual a posição dos brasileiros patriotas? Ministério da Agricultura, frente popular P.T.B.-P;S.P.

'•' claro que, em nosso próprio interesse, que mais uma vez Ú

("VUTRO equívoco está na exploração da gravidade do caso p^"*de Suez. A argumentação contra a Petrobrâs se baseia ^no pressuposto de que, mesmo que não haja guerra, é ^provável» que o tráfego fique «praticamente» interrompi- ^'lo ou que a travessia pela -ota do Cabo da Boa Esperança Ú
•'iongue o percurso, exigindo maior número de petroleiros pe, portanto, criando um déficit no abastecimento. Tudo ^se resume num «provável». Ora, por causa disso, do «pro- Ú
l'4ve.»l ninguém pode convencer-se de que a nacionalização ú
'Ia Cia. de Suez seja o sinal da liquidação da 1'etrobrás e ||l!i entrega do petróleo brasileiro.

concilia e harmoniza com a causa da emancipação de ^ inaugurando'"'ios os povos, devemos erguer nossa voz e lutar pela so- Ú I m;m_i- ,¦Mr.Vin Tinr-tfinn id> n«*n1tlnrviu t\t* fiunv ttn nlirnóm ípma ftlU* O %

reuniões se-
i, -,-• ,. . , .... v manais com a reporta-nuo pacifica do problema de Suez. Se alguém teme que o g em politica credenciada na".rasu seja submetido no racionamento de combustíveis li- p câmara e que serão às 14"lidos em conseqüência dc um conflito por causa de Suez, | hQ__s d'a_ sextas-feiras! o Ü<
;' 

-JÊjco e o justo é tudo fazer para que esse conflito seja g der Fernando-Ferráíi reuniu•í itaüo. O que é inadmissível é torcer pela guerra para jus- p'ificsr o ataque ao monopdlio estatal do petróleo. O que p-irismi os infatigáveis amigos da Standard Oil se n. Arábia ^ NAQ. HÂ cOMPFwOMISSüa

. . , , , ,, ., .„ Ú °s jornlistas em seu gábinío ataque ao monopdlio estatal do petróleo. O <!'Je Í te na tarde de ontem.
súdita nacionalizasse o seu petróleo? i COM A LEI DE IMPRENSA

g todas as cogitações entre
P deputados e jornalistas, o Br.

sé entrelaçam. O ataque ao monopólio estatal do pe- éróico serve também para demonstrá-lo. A so-
uçãà pacifica da questão de Suez interessa'umbém ao Brasil. A vitória da justa causa do•Rito é também de nosso povo, porque reforça'"«sn. causa.

4 Fernando Ferrari, respondeu
0. às perguntas que lhè fúrám
| feitas sobre a posição da bàn
% cada que lidera etn fase da
% anunciada lei de imprensa:'# — O PTB já aceitou em prin-
§cipto 

o exame da matéria.
NSo te meanheeiniento>di_'prt>

Q Canal de Sneat <* tio» egípcio» e-o petróleoo nosso,

jeto que será enviado em
mensagem • do Executivo. A -
bancada trabalhista ainda não
se fixou em nenhum: pontonem assurktiu compromissos,
embora acorde na necessida-
de de uma "nova lei relativa
à. responsabilidade dos. que

jopinam ou veiculam notícias,
Pessoalmente sou contrário
ao poder de policia para apre-¦ender jornais, ou em.outras
palavras, ao controle admi-
nistrativo dos delitos de opi
nião, entregue às autoridades
policiais, muitas delas arbl
irárias e violentas, cujos £tos
poderão trazer desagradáveis
conseqüências políticas.

Nessa altura o lider da mi-
noria recordou violências tan-

. ta» vezes • praticadas» por au-

toridades policiais atrabiliâ-
rias, - contra 'jornais * e jorna-
listas.
PASTA DA AGRICULTURA

Negou o sr. Fernando Fer-
rari qualquer procedência aoi
rumores de que a bancada
trabalhista está se movimen-
tanto a favor de um ou
tro candidato à substituição
do Gal Dorneles Vargas. ,.

Afirmou, entrtaento, que a
bancada deseja ser e será ou-
vida quando da deliberação sô-
bre os nomes indicados. O sr.
Juscelino Kubitschek, reco-
nhecendo a importância de
problemas em foco, cuja so-
luçâo interessa partícula-
mente Rio Grande do Sul, co
mo o do trigo, poi exemplo (a
aafra estimada'.ali é da 800

r¦¦**!**. m . rttm mtm* *m**** "••» .

ti líf!
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úe Oleo !;m Por Dia
Estão sendo produzidos pela Refinaria
Artur Bernardes — Economia .de 15 mil
dólares diários cóm o funcionamento dè:

uma nova refinaria ènilMànáús

O líder Fernardo FeriiSííJ que
inaugurou ontem, entrevista, co-
letiva semanal a.reportàgèthipó-

litica no Palácio Tiradenies

mil toneladas), deseja que a
pasta permaneça com ò PTB,
e em mãos de um gaúcho.Existem, realmente, vários no-
mes em cogitação, inclusive o

.(CONCJjTO ¦ NA • S» - JPA04

Werdadéiros recordes vêm™. 
sendo batidos pela Refina-

ria Presidente Bernandes,
em Cubatão, São Paulo, no
pocéssamento de óleo- crú pa-
ra a produção de derivados
de' petróleo. Construída para
produzir 45 mil barris diários
a Refinaria, a partir do cor-
rente ano, passou, a operar
na base de 65 mil barris em
igual tempo. Essa base, entre-
tanto acaba de ser superada»
sendo de registrar que a 22
deste mês a média de sua
produção se elevou a 72 mil
barris diários.

Assim, pode-se dizer que,'
só em gosolina para cbnsu-
mo interno do país, a Refina-
ria vem produzindo, diária-•mente, em média seis milhões
de "litros.

"ECONOMIA 
DE 15 MIL

DÓLARES DIÁRIOS
Em discurso pronunciado

ontem no Senado, o sr. Cunha
Melo anunciou, frisando tra-

tar-se de um fato • dos ittáis
auspiciosos,-que *na priitoeira
quinzena. de , outubro. próxi-
mo começará, a funcionar em
Manaus uma-refinaria de.pe-
tróleo. com acapacid&de de
cinco,.mil barris diários.

.Assinalou o prócer petebis-
ta que a-iniciativa partiu, de
alguns homens de negócios
quo contaram, para-ò.êxito
de seu - aiTOjado empíéèttdi-
inentü, co|n-auxílios e.finan-
ciamentós do Banco dè De-
sèiivolvimento Econômico e
da Valorização du Attíàzôhia.
-,-«A produção desáâ 1'éfina-
ria -— aduziu o sr. Cuhh*
Melo — vai represeritâT pa-
pel da.mais alta eXíirèêsáèi
na economia, da região,' poie
nos vai liberar do recebimen-
to dos subprodutos do pètró-
leo de maneira antiecotiômt-
ca e cara, até agora, feito ern
latas ou tambores. Ademais,
trás essa produção para o
Brasil uma economia diári;

(CONOIiOT NA i" *AGM
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i-tík. # pAUka * rmfmmr»ie
ti_rii#fií aa pi«»?fi«» i\effo no
{6W

Cm limlí* têWtntrrer-ie U-
-.»»»_. ^ *>i* ,*•»«¦*.. a* A*.
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8í#ííf*'r« <_.« Ceinífr'» B«f*
rtff Do co^íví •¦jyri*!?!*»
U4** _» Ats"^-*t?tí ÍW*
?aíl • Ciméií'» ít* Cínikfff**»
i' i-ate. i#w*-*rnfe*^ a*» «ii
{yi "'•-* ot»e »"i*,p?m 0 J^a*_
tri_ » s law.r». A íiest» a«
Ir-vérva 0"«m*?»»f* «*•§*?*
•t^wi^o ppi-i e nm Pwns> 4»
A)*i*«'d». rrpwtfviMfíí «v*-
«¦d?ft"jr« d»» a***v,J,**e*í» ri»
i_.tír*,i»»« d? W« Pa"l(* e do
t\i' ft-fr». 1** '***** ff" ***,v»'
ração J4 podem ter diauar
•íhr*? o ct»nn*£0 »mb!»»I Hy
turímcjiío do c*»fA »mi*i•»«*©
d<*» mtrcjidoij bra&'IdrÍ0 no »•
«criar.
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Numa roda do jotnalisia*

in** o**-. . s*'*** apaliaaa*
1.» *e* 4íf»'ai?i»*4e_ wi»if,
»^«fr*J*; à- *•*»'»"*.- HM__rw= tf^

HOMENAÇEAIM) O PROFESSOR]£&?-
IH(;() PINHEIRO GUWIARAtíSjS

rm àtt§U_tf4a
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¦ rm õíkiiu* ^de t^tebaita. Oha-H« «» ?**n4 «Mma«n a» Nava 4-H**i a-

f«_*.u»H **? ****»-• *¦ I
jiflB»!*-*._x CctímTMinlfi 1 «a-»-»-

MAIMtM * AM .tf l*lfc «?
IM MMlfetfM 4«NIM«_. a

*_'»,«it4*i«w* f_ü_*_f-.i_w Ka€J_i'
n#t s.A-i t*a •***«• »•**-¦
Mh *i o ^ ü *a«i#i*«
I*. **, «m Onaéi 4a, mi» **
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*mitw_to_h_pmi»_l'»°*
l_an«t ««.ni **»«»* toMts
ra SnS ia cif a SM*.-
I tti_jt_c.il. a^méaa*
l«*ifvh, *«w__ s* .«MrtNatfc;
..-r-.-iií-.*4* ã 4i»keM-* mí
rieaL_. oii»(r_*{4<aiiu »_?a*.,« mte
iro 4b íi*_|ie *»»*£»4l. 4í_#,t
Of QS uu_:«*».*«. ai*^»*. »
Mit.iiiefto 4. r-w^fW», pia
j_H.t_.f_T -A* »|r»|_r*»* aa «rt»
nbMio »n»isii2H^«*« i»k4>'i «_<?»
irft|.ii_ 4* t*H.«l|«.ldiU ''ttj*

me 1» dr __***• Má, "W*s
f«.»rfír4rt''S aa to** te un-
«*| r *» Wfit^í^í* d_ P.'«a»
.» » .fd-ífi** ^'d** d.#, rs*

ea «ti**!» a OhrMa *k lOgWtw ]|*w •*%»^«
B«|uraaoa a« Tnballia «â*« my>>>*
»lii* tkáir di brsc.» *w« |

profi
Bàrtw

CWWC-0MIB4Í j.tk i«mU «-1 
^•gSISi.al^ .*A tam--..-»; «feto 4ríi«}!_-i4_4.>^ U»
Mintft#iSodâ *jôí<*. m \at*er*''wwãaWwdji *^*s* »t*iM»*«l«
çi d^i lUMíar da P«*w. j»t«fr* ístf _**«?¦* iU tJ.til viwi
mW ItaMtifl» «Is >lí4eff««. • rf:*-H*d? ItfiiiHí» itfii dtó tu.
p%fem^ rpa PlnltriM» GoIrm* mo ms* vUU«*
i4m »__jjioM. «« Mem» ita Sn-
v!f» qu? dirlgf. ««1 ronviwio

1% mmlk» Al ««'âa Fím*nt___.
d« r.d*if* .«u • Ciam!».*»*

• da l%4ti«i, i«*ív«.ii_4»»eM»a. IbwMl.

*tdf. d£^u_4a cf._l4íMk. *wBi •»
&(£i4U__tl_>_< db ddrffcU- tt 4 »>•?
pãittl t_ii« •*«? emmf*
ça 4c (_«ta « «Mi*» WH"»'*1 *

, :^»al_ iifAÍUif* i_» 8*1^1*»»

It*:" »> - fftr»th*er l-fier. ImnAip ds iaiv» e
IM 8."uí<*: .} ~f^»0to d*"iv?. t? ua»» 3»** I_»»rc>í»dj
«Io d*pulad« ioiüè dí Hírv*
rt>í» o? ?f,-a»"«uí- erms» »***»•
dor Cuiüia Mele. V.va'do ta»
ma f Miurfto Vící»a !?;*•*#
õue o Sr. •'-¦••-' »'•••'•«••- ta _-
«na Itsri da ItstaHio e~ Janta
ao Sr. Jtío '.in o seme
s»á_l# colado «B_a o dP Sr. Rui
Ramos.

A Ccmiuio de Economia dot aotlifo, ea #***> de «*««. *
thmtntet Kthmsili* d^> depu/ad*t Ab)(uat BuSft e /uáo UoihaJo.
'iliàt. o» bantmf* de Imtutnto exfitem elsint ietiudtsUn detecto* ile
1c<»ll:»t tm ttpottagctn, (tt§ jkgí* ttcnlce. eontidetado a fofieteta
ict túínx&ci.
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(..Unt» «»í- «g*^JI Vil Ai lôiilu í'_ni« v ^3cq/rqmtdo ornem **'? M-» BES* ^,4*,. «j. ,í4{tf tta
"¦ FPft!í5,S iffií?* i^-s^ -SSSiS, 4a

I.Nf-HI.T,%IMJ9»

Oianta -i.-.u» BSMularida
dís conti&lsdai ««ta diiHcia

<A REVOLUÇÃO DE HOJE É A Dl)
DKSENVOLVIHENTO NAClONAb

iria no p_i* «fta aiwlin prr*
iciiaiuti.u- iiuiiiftadu. í'ji 1..»».. 11 -u. i,*. 1» i *..i*-»

tkvldo' valor a i__)waí&« co*
ii.u iíij A rcvòlik&a dc li*>
Jc é a 'du dt*t»volvln»c«io na»
dosai. B* rala a icvol«ív_*i*,.:-„• u j.o'.u brasileiro d«tj.i.
« i :.i .- . i .. i.íi?>.' Aiudi!.ilo a i.-..li.-..«..-"__ de
grande importância para •>
pt_U como a construção di
lwrragcm de Tria Marla_.
i..... j a analisar o emprecn*

dlmõnto que Inaugurava. a«
titulando a Mia cpMddadf
He «ubslliulr i*:-.|...ii..«..V'.
Aciçaccntou: «Sâmenie cam
cíimliiha?*, culre unkladc«

..-¦¦!-. c p?c_s para* a ma*
itii< ir*.., ilof vcfrulo» cm
(I..I--.'.. oi*on_iiinodo mft»M*
do d animlmciite de -"<" a 230
mllhOci d(* dólares..

O crnpcnho governamental
na :i.-¦¦..'.¦¦•.¦¦-o de lai indtk*

NO SEKÂOO:

RENUNÓARAi»
A COMISSÃO
DE JUSTIÇA

Possível, entretanto, que
os srs. Gilberto Marinb*.*
c Moura Andrade ve-

MQRCIER VIII EXPttH ÜO RIO
Antes do «vernissage». o pintor do homem e da paisagem de .Minas
fala à imprensa de problemas que interessam aos círculos artísticos
— Não compreendeu o conceito atr.buído a Portinari sobre o fim da
pintura — Arte abstrata: «a fase experimental tia pintura? dá passou»

Tíüi-soiilo ao sr. Parsiíal Barroso
8 Caria de Ministro la Agricultura
ix»iiji»adii para w*.*'<td**r RevC£tiu*ae dc simplicidade a curiroenio realka:'*.

Htm* Rr> Us_ ita Agf»^IH»r*. "" .1 1 -i'-'J iSvrotu. _mero, ___ t5 bcwn, na paita da produção
^l&fflffeâà__^l-^?«f! 4* - «nUlriio ita Agri Kflawta. Itõurada t içmu

t«_ioi jarammiiar**. paUUoa. 5S« *^ k»»»»" ww»»«
alioa lunfUiaàriü* «lim «livemu* wrm,in* •__-_.¦__*.
>JllnWérioi e dá Pw»í»tei»i-la «a A «-_iuir tatou o deputad.!
|IU|.u_ii... j.iiiwii.:.,» o ami* Pm
gos.Ao ensejo
eargu. que Iíu.
\*eU> miiilsiro
neral Ivriicsio
da palavra. ¦:¦¦¦¦
Jt-aquim M*iriino de Mòrauj deadaq«c o ITfl to l«ra_n ww «*^£"* ¦ '.Z'^. 

^mSfSkSCCíir-.-U.o. £ cm nome .to *' nodertam prescindir da sua ^ llffg^B^^^^¦ 'tü Agricultura, como os iram

mais 4 vez no Rio Sua monlrá
So .í....*. ...u.t ¦;!......( li-.i 1

próxima c è grande a cspccliu
. ti..i dos in. .-..).* círculos cultu-,.

nham a reconsiderar seu ¦ Porq^ ônsc pimoi tüo scçm

Emcric Marcici- vai expor po p_ra se cltcgat à Inflmldu-
de di beleza c a captação Uim
bém icm u sua liuru. N&o

ato
Falando em íxplicpçao pe-

Boal na sessão de ontem du
Senado, o sr. ilillierto Man
nho comunicou íi Mesa que.
naquele momento, renunciav..
ao seu lugnr na Ciimissüo dc

. Cònstltuiçflo e Juslica daque
Ia Casa do Congresso. Idôntie.-.
atitude, conforme se noticiou,
tomara, um dia antes, o sr
Auro Moura Andrade.

O gesto dos .lols parlamen-
tares, abandonando o referido
órgão técnico, urendese-a- um
incidente havido entre ambo»
quando se discutia, ali, o pro-
Jeto da Câmara relativo a
criaçfio do fundo da Aero-
náutica.

Apoiado, em apartes, poi
vários colegas,' o sr. Gaspai
Veioso, no exercício da lide
rariçá da maioria no Monroe,
apelou aos srs. Gilberto Ma-
finho e Auro Moura Andrade
np 

"senUdo de que continuem
integrando a Comissão de
Constituição & Trsliça.' 

Èspera-se que o apelo seja
atendido.

ivcl. que teve de abandonar
sua pátria, a Humânla, quuu-
do os nazistas a invadiram,
radicou-se no Urasil, cusou-st
c lia dez anos vive cm Bar
baceijn. Ligou-se com entra-
nluido amor a nossa terra o

acredito em iiutnUcataç&o ar-
11. ir..-.' iii.- «.'.-•.. .11/..Í1W e pura
clieguwsc As raízes da vida e
Ua paisagem brasileira é ne-
ceitsiiiio paciência, amor c */a
C«ir, deixando passai o dcslum-
bramento Inldal.

~ W.ue acha da une abstra-
ta - perguntaram lhe.

— A lase exp.-nmental danossa gente, que reflete cm , ,l|ra? llom Ja; pttsíou, não''sua oliro. tpcada sempre up I •
conteúdo humano

Na expo3i(.'üo que se abrirá
na Maison Françaisc, u cou-
vite da Associação de Cultu
ra Fianco-Brasileiia, Marcicc
reúne 25 telas, todas de 19'iíl.
Nelas capta *a beleza do colo
nial dc Minas, sua» monta-
nhas vales, sua bruma, tipos

e pceuliai-idades numa apn-
morada interpretação artisM-

ca.
O pintor .diusí ontem numu

roda tle jornalistas e críticos.
— São trabalhos, que repre-

Ecntam os meus dez anos dc
anwi' e pneanto pela gênero-
isa e poética terra mineira.
Talvez agora estejam rozoi-
veis — acrescentou com a m°-
iiéstia própria do inveatit>a-

dor e criador. E' preciso tem

áí-r

Contrário o Líder Ferrari
à Apreensão Policial de Jornais
(CANCI.I SAO OA 11 PAGIN 11

seu,"reconheceu,. Não.aceitara
m IndicaQão*<3o seu-nome para
q 

' 
Ministério da -Agricultura

rjem para qualquei nutro. O
seq pensamento é permanecer
na Çílniára. Quanto à palavra
iinal sobre o futuro titular des-
ça pasta, será dada pelo sr.
João Goulart, chefe do partido,
ouvida a bancada parlamen-
tar.

«ENTENTE» CORDIAL,' 
ESTREITANDO-SE

-A propósito dos rumores de
entendimentos, entre o -PTB e
b PSP, objeto de-pergunta
qossa. declarou, o Jidér pete-
hista ignorar qualquer, gestão
oficial nesse sentidoi Entre»
tanto, existe entre os dois pai-
tlflos uma «entente» cordial
atuante no parlamento. •¦ em
torno de prineípies-programá-
ticos comuns. A 'tendência en
*re os dois partidos Á caminha-
*m iuntos, .em-.unifco cada Vez
vti&i estreita, dado que são
partidos 

' de vinculação popu.
Jair. Citou o esboço de frente
pijputar PTB — PSP ém São
^aulo, negando, porém que
essa aproximação possa vir a

afetar as relações entre o seu
partido e o PSD.

PROVADA VINCULAÇÃO
DE CAFÉ NÀ UDN

Para. o sr. Fernando Ferra-
ri a indicação do sr. Café Fi-
lho pela ÜÜN paru integrar a
Coraisân de Mudança fla Capi
tal, direito que assiste aque-

i la agremiação, significa spr,
de fato, o ex-vice-presulente da
República de há muito vin-
culaClç aos udenistas.

Agoru é preciso pintar de fa
to. Pena é que essa experièn-
cia'de quase 50 unos nüo te-
nha sldu bem aproveilada, as
itiipçs uus mestres eomo Cc
zanne Picasso e outros nflo
tenham tido muita utilidade
pra certos pintores que sur
gem hoje em dia.

fuiüii dos problemas do ai
tisia oiasuuiro, a laiia de açus
nea, paia lugu a quai u.guiis
buscam o nucesso mcil, bana-
lizam-se. «As buiu.oüb du pm
tura -^ opina -r¦ realizaiiisr;
üeiitio do aieiier o ames <lis-
so na coiisciüncia do pintor».

Lcmbraramilhe pm concei»
ceitp atribuído a Portinari, an-
teveiulo o itm da piiuuia de
cavulete, um íace do cinema e
outra? nqyas expressues vi-
suais- Marcier respondeu com
yiyaçjdadu:

—¦ N&*-- PUde compreender
bem as deciaraçêes do Porti»
nari- Minha uoiúiança no ho-
mem é demasiado, forte para
acreditar qMe éle deixu algum
dia a pintura. Valu a pena pin-
tar enquanto tivermos apenas
três ou quatro pessoas que re-
cebarq a piensagem da Pintu-
ra. E Portinari tem milhões
de admlra<*1)res- Francamente,
não entendi-

Quando lhe falaram' da ne-
çessidade do debate cultural,
éle manifestou uma opinião
mais estreita. Não crê na arte
orientada nem por teorias. E
êle tem as suas... Acha que o
problema da criação artística

<é um problema .... :u-t. ••¦-" o
rigorosamente individual do
verdadeiro ...u.-;... Só? Po-
demos discordar- Mas è essa
o opinião do Marcier- Deve ser
debatida, t* o debate não deixu»
i.i nunca de ser útil, o não
apenas para o* teóricos, paro
os críticos, tambím pura os
pintores c para o público, em
função do qual êlcs produzem.

* •# "/* '. *

I^D i-':_rE (rR-ÍA-."
.,..MÀK-X1STA li O
etí^IfECII-IRN^O

'#..-*'/• 
ii' ^'¦;_.'

¦V'f' BèvM Ropeíí.al

!..!.!>-. I**ii altulo um «';,;_>
central, o Omuo I-:_*«u«i» •
ila li.*ii-.- ii i.i AulomobilUtlca.
que eniic --:•¦¦ -.':..•¦.-
cDiuda o tt.ii.-.it..¦!-¦-. a .-• ?
.ii ;.-.-.-.,<í.* a *-* .« IndõDirin,
tle .,.-.... com o .-.;.:••-
econômico dou tvspccilvo»
|.; . i- ' C -..-,--.:.! O ll|M>
do cmnn**Arlu c oricem do
capital Investido.

P&ESCBNfE KNniOUECI»
MEKTO 00 IMIS

«Verifico, acrescentou o tr.
Juscelino Kiibitschek. que
essa corajosa Iniciativa, de
. ..r.i!.-r pioneiro, envolve um
investimento em máquinas e
moeda estranReini. da ordem
de seis milhões de dólares,
para alcançar uma produção
de seis mil caminhões a par*
lir do segundo ano. De acór-
do com as taxas dc nacional!*
zação fixadas pelo Plano Na*
cional Automobilístico, esses
caminhões terão, pelo menos
75 por cento dc peças nacio-
nais. em 1* de julho de 1959,
p 90 por cento, em 1* de ju*
lho seguinte».

E assim terminou sua ora*
ção o Presidente da Repúbli-
ca:

^Aproveito o ensejo nara
reafirmar minha confiança
no Brasil, no seu pro .resso.
na transformarão dos seus
costumes politicos. numa era
melhor para-todos os hrasi-
leiros. numa era em oue «e
vai começar, através de um
crescente enrinuccimento do
pais. a redenção ('e um tão
grande número de brasileiros
quo sofrem ó cativeiro inía»
mante dn miséria».

..:.._ .»l . ;.. . y ¦.

A DESCKPUM DO GESElUÍ,
r»oiL\KU.irs

Despedindo »o o general *>

rr«ixn2.iá-ro. \\Z |«ra o general Domelle* tdo «^ da pa *u que vmha *,t*
DoFaetíes, H«ou alpinçana l««ra o mesmo o »K^/J* í™1 ,JP £$_;! .
almento « i»wl- -lumloi» da» Jkh» |wntdirl<«. goa e c*uiciados i^lo, órga..

HOJE, EM NITERÓI, GRANDE
ATO CONTRA A CARESTIA

( iMi.i-tH n.\ H i '..i».>

vertas CnialKlcc.mcniv« co.
:¦..*.:--..: dc Niicról, comun»
(ando com o cbjct.vo d > ca-
ludantet 0 n..t? >::. i.- ¦;«¦¦ pe-
lo barateamento do custo de
vida, colaboram cm a cam»
panha, cendo peças de fazen»
da para •¦ : i< •'•¦¦ de faixas.
c carlaxc...
ENTIDADE ORGANISADA

CONTRA A CAIíEáTIA
Para coordenar os movi»

mentes populares contra a
alta de preços, foi registrada
uma ont_lmle, "CAMPA-
NHA CONTRA A CARES»
TIA EM NITERÓI E SAO
GONÇALO". É casa entlc.ode,
que coüsrcga estudantes, dl»
rigentes s.ndicals, trabalha-
doies, e donas de casa, pro»
movo o nto dc hoje, que se
realizará às 10.30 horas no
amplo salfio do SAPS, n»
ba'rro do Barreto, em Nite-
rói.

(tones, armazéns e sitos, o cn-
dlm agrícola e oulros de í.:*-;*.
relevância.

DepoU de agradecer a eêi.
boraçAo que lue fora resãüa '

por ituiaonÀrtos, enudauui <•<.
Na ocaslio scra cmpo»».i(H cUuM fi lwluI aquciv*« qu» #íi«» V

a prrocira dlrcUrla ca cam» pie apü|aram SUi_ atuado i;v»
lianlu, tendo a seguir a seu- ,„.g,_tjo* ^ Agrlcuiiuia. kr» llidas medidas de combate a ,n,nou sua oravao ouiUiRtíw-H- *

. carcslla de vida, pelo conge- „0 y,., Parsiíal ttorrosu, o •{£.! *
lamento d« preços dos gene- ^^^ «jmo homem do ws*-
to* _c prmc.ra necessidade, roo panído « cuja bjfitjiãiiU
das tarifas, dos transportes aluaçao na patta dq l'ra1iiit -
c:letlvos dc utilidade publica era gnrant|a do íxlto qu« i - .
c pelo barateamento dc ta* cimt.javra novo carga 

'«« rrf_
xas e mcnsoldíidcs escolares, ni8tro ^ ... -uuiiuia.
c,c- ,. IEm d.vcrsds setores profis» I p*ALA 0 ^OVO MINISTT
sionals, como rodoviários, vi- j
iiiLi,iliii.u..-, têxteis, operá» | Encerrou «ntãp a sokr...;
rios navais, vidrciros padel- o ministro Parelfaf Uu.;. .' „. „„,. _. quo começou poi wlltnu». ;...
ros e outros, pode a n-ssa re- g^ pennlt|r a sinipiiciücda -,
portagem sentir o caloroso gcní!ra| Dornelles u^tta at.t.i
apob dos trabalhadores à dc senão a de dizer tm '
Campanha Contra a Carestia, poucas palavras o quu lhe cuia*'
d.8poSKãode comparecerem &J^^%&.ao grande ato de l:go mais ,lldade, tambám o haver-auljs-
no Bairro do Barreto.
(Da Sucursal de Niterói)

Na Próxima Semana a Discussão
do Caso de Suez no Conselho da OM'

SÜRPERFICIAL 0 EXAME
DA
(C_.NCI.USAO DA « FAüINAi

Foi leçnbrado, então, que,
ante a situação tinanceira da
Prefeitura, a soiução prefe-
rível seria a de uma socle»
dad. mista, sQt. çoiitrôie do.
governo municiudi.

EXAME SUPERFICIAL DOS
BALANÇOS

0 representante da Comissão
municipal, jornalista Pereira
Filho, respondendo a pergun-
tas dos estudantes fêz revela»
ções das mais importantes, que
demonstram, que a comissão
nomeada pelo prefeito mais
tem trabalhado para justificar
0 aumento que para encontrar
uma solução para a crise doa
transportes- Assegurou que
íoi feito um ejçame superficial
das. escritas das empresas aPe-
nas no ano de 1955- A comis-
são nada procurou, apuraf sô-
bre como as empresas formai
ram os seys patrimônios. Em-
presas há como a Nacional
que começaram com 15 carros
e hoje têm 72, graças aos !«¦

ná o rendimento da operação
menor! mas Isso depois de jà
terfem oa carros sido pagos e
Ãçanoiado a compra de outros.

«*S PROPRIETÁRIOS DE•i_0*íjfl*js CONTRA o
n m AUMENTO:- id»t.
ít^dlantou alnds çiue emprê-

s.ÊtB'- há que cqmuniçaram aos
fiscais que não pleiteiam o au-
ifléivto de tarifas, Pretendem
apenas quê lhes seja assegura-
da a continuação da explora-
ção da atuai linha. O estudan-
tél.i.enató'de Souza comunicou
táfrití-m qt?P fora. procurado
p'ór Uma comissão de proprie-
tMQs de lotações individuais
qtyjè afirmaram serem contra-
rtps'-&'<>• a_i*t\ei«tQ dos preços das
p^agéns.1 Reclamam apenas
d&j.fiflvêrno.que não haja no-
voa aumentos dss combustíveis
éfroii-'peças e acessórios. Para'
equilibrar a sua situação ante
Qg,;. avimentos ,1â concedidos.

cros conseguidos com as tari» \ pleiteariam do governo a per.

NACOES UNIDAS, N. Y.
28 (FP) _ A-.próxima sessão
cio Conselho de Segurança sô-
bre. Suez realizàr-se-à sexta-
feira, dia 5 de outubro, ás 15
horas, ao que anuitèia oficial-
mente 0 Secretariado da ONU,

DELEGAÇÃO EGÍPCIA

CAIRO, 28 (FP) —:
ministrq do Exterior,

mqud Faouzi, quem presidirá
a delegação egipeia ao Conse-
lho de Segurança quando este
se reunir para tratar da ques*
tã0 de Suez —anuncia a agên»
cia do Oriento Médio»

A delegação compreenderá
Igualmente Ali Sabri, chefe do
Gabinete Político dp presiden-
te Nasser — ao^escenta a agên»
cja _ aílrmando que um decre»

Será o J t0 presidencial será publicado
Mah-1 amanhã a respeito.

ACABA DE SAIR:

!T0 Sim DOR
F. LAMAZE

LIVRARIA INDEPENDÊNCIA
RUA DO CARMO, 38 -- V ANDAR

' Jsmml
m*.*l

IKpv

||_J_jLiai]Be£____^al

Radio de Moscou
TRANSMITE PROGRAMAS

DIÁRIOS PARA O BRASIL

DAS 1? ÀS 20 HORAS
»

Em castelhano:
das 20 às 23 horas

As transmissões da Rádio Central de
Moscou para a América Latina são feitas
pelas ondas de 19, 25 e 30 metros.

!_t_ÍPÍÉiP!P^

(3 EDIÇÕES)
cm menos de seis meses

tituido temporariamente .n?..
pasta do Trabalho, dndé eu.t
atuação o tornou credor dfcsn*

i admiração.
Ressaltando em breves p.ala;

vras a personalidade (ie':;io-
mt-m público do general Dor!
nelles, finalizou o novo minisi
tro da Agricultura, por agra-
decer também a confiança not_
depositada pelo presidente dr.
República.

ÁREA INTERDITADA
À PESCA

A Divisão de Caça e Pescp.
do Ministério da Agricultura, co-
munica que será interditada £
prática da pesca a área compre-

.ndida entre os alinhamentos .i^o!'
•a Marlsco-Hha do - Meio à jPonla
do Marlsco-Pontal de- Sernambctt;
ba, nos dias 1*. 3 e 5 de .outjiprc
próximo, das 13 às 16 horas.
Nesses dias e horas serão reali-..
zados exercícios de tiro real, ns.
citada área. .'7'. .

A ORIGEM DA VIDA
A. OPARIN

Membro da Academia de Ciência da ti. R. S. S.

I

i

2 últimos lançamentos da

EDITORIAL VITÓRIA

KARL MARX
LUTAS DE CLASSES NA FRANÇA

0 38 BRUMÁRIO DE LUIZ BONAPARTE

À VENDA EM TODAS AS LIVRARIAS

é A venda em todas as livrarias, ou pelo Reembolso Postal p

| EDITORIAL VITÓRIA LTDA. |
|| Rua Juan Pablo Duarte, 60 — Sobrado -

SOCIAIS
NASCIMENTO ,

O nosso funcionária Milton¦¦¦}
Rosa e sua esposa d. Leõnite,-<j
Gpmes Rosa estão .festejando
a nascimento do seu primor
gênito, Sérgio, ocorrido.. on-,.
tem, dia 28, na residência daj<
casal, à Rua Maratuba,. 215,;-<
em Ricardo de Álbuquertjuc...j

P y\^/\^_>^<«WW^V»^>^V«v',«',**',;

Legislação trabalhista para o campo
Na próxima semana será pedida mrgânçia pára

q projeto que trata do assunto
Q sr. Fernando Ferrari, 11»

der do PTB, observou, ontem ¦
em rápida declaração da tri-
buna da Câmara, estar esgota
do o prazo que se convencioil

72 MIL BARRIS DE ÓLEO CRU POR DIA

.fas. As empresas não cuidam
da manutenção. dos carros,
como o atestaram trabalhado-
res da Companhia de Tráns-

I porte Comercial Importadora.
I Êsse descaso pelos veículos tor.

missão para colocar mais três
kánCQS em seu. carros-
('.A..hora em que encerramos
os nossos trabalhos continua-
vam os debates.

(CANOLUSAO DA 1» PAODÍA)

estimâvel em quinze mil dó-
lares>. ,
ENTREGA PE OBRIGAÇÕES

ÜA PETROBRÁS

Desde quarta-f.ura, dia 26,
já está sendo procedida, em
Manaus e Belém, a distribui-
ção de Clbrigações da PETHO*
BRAS aos seus contribuintes
compulsórios,

A entrega desses títulos em
várias outras capitais do país
terá inicio em outubro, de.
acordo com a seguinte discrl-
minação: São Luis e Fortale»
2a — «Hn 2; João Pessoa —

dia 5; Natal — dia 8; Ma-
ceio — dia 10; rteclfe — dia
11 e Aracaju __ dia 15.

A distribuição de Obriga

ções da PETROBRÁS nas ci»
tadas capitais está a cargo das
egências do Banco da Lavou-
ra de Minas Gerais.

estabelecer para o pedido de ui--
gêiicia referente ao projeto ex-
tendendo ao meio rural a legis-
lação trabalhista.

Acrescentou o sr. Ferrari es»
tar para ser concluído, pelo sr.
Lourival de Almeida, um substl»
tutivo capaz de resumir o pen»
samento das correntes inferes-
sadas, no - Palácio Tiradentes,
no estudo do assunto. Êsse tra*
balho estará pronto na próxima
semana, quando a urgência sé*
rá solicitada.

DENUNCIADAS AS MANOBRAS PARA
DERRUBAR A \M DO INQUILINATO

com prazo determinado para , çer ao plenário na próxima
apresentação de parecer,

RESPOSTA

(CAJÍCI.USAO PA 1» PAfílM)'consulta ao presidente, que
no momento era o sr, Godói
Ilha. Disse e. sr, Abguar que
s, a Comissão de Economia
continuar prendendo o proje»
to, será levado a requerer que
a Mesa designe novo relator.

Respondeu q sr. Godói
Ilha que a Mesa já se enten-
dera còm o presidente da
Comissão de Economia, a fim
de aue o projeto possa des*

semana, provavelmente na
terça-feira.

Devem-se movimentar os
inquilinos a fim de que seja
rejeitado o substituto TJriel
Alvim e tenha rápido enca-
minhamento para o Senado

o projeto Aarão Steinbruch.

U1KETOKI

PEPRQ ftltíTTAV :MMA..:
B_d_«ào • AdmirUít-!*'}âiT

BUA AI.VAKO Al MM. -il'»».» 
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CAMPONESES NA 'MARCHA DA PRODUÇÃO"

Apresentarão ao Governo Suas Reais necessidades
^>MWM^AMM*»»M^Aá^>V»VvvvWVVMWyMyMVWW»MJW^»WJVVVJ><A'

MMM rrn-1'taorm th
I « /««íí tÜtlfttt llllll. I/Mr
" Srmnmtt..,* ilitulon

Irmos ttttt '"*••• </o »«
rr/|«f nryni rti.itttwim-
ttmo lUrhtirtt Wrtght, qur
titr em l'un\.

— «Uri «i»i»« tiltrrtiade
no Quartirr l.»tin do i.u>
em tinto* o» 4b KttaJtMi
da Unlâo*.

Itto se reler.- mis Esta.'
dos Unidos, de ponta a
ponta.

*

A 
REPORTAGEM cen-
tralha c cato do

Ualrátofio Arthur MU-
ler, recententtntt casado
eom Slartlyn ilonroc a
que ne negou, pfrnnle
tt Comissão Parlamentar
de Inceatlgaçú ¦* das Att
cidades AnUame* tctuias.
a denunciar os escritores
comunistas *• p-ogressii-
ia» com quem ti. era con-
tato. Escreve (iiovannini
que nem amtMças, -tem
pressão, nem lísonjas,
nem tentativa* de subõr
no conseguira™ lazer dt
Millet um espitut Isto re-
pugnava à sua toncieneto

\fONTQ
pacífica
[KYDIOSQUEFF

de homem. l'u a a» .mu-
eartistasa porim, repe?-
sentara uma injúria mi
Parlamenta»,

A nobre Câmara dos
Representante» se sente
Injuriada quando um cl*
dadão norte-americano so
nega a «rr dautor.

U.t/ 
do» moi» querido»

e populare» Intêr-
preles de nntst, música,
dizia faz álgun» dias
numa roda de p.malislats
a propósito do caso Mil-
ler:

— Já estCo dizendo
que eu tou comunista,
porque me dmt bem ••om
os comunista*, algun» dè'
les meus amigos Entre*
tanto, eu nã» »ou comu*
nista.

P. tir pai* de umu pau-
mt

— Também tem umn
coisa. ¦* no etlm, ligando
a mínimo que •!,* digtim
que sou comuihla. Po
dem dizer ri vontade.
Xâo dou *aluloçfro a
ninguém das minhas con-
ricçties.

C o m hntrci» dêsse
porte, o mm ai li^iiiu
(ou o mhaUs'i'0*) tam
bém estará dn talado en
Ire nós.

*

A 
ATITUDE viril e
digna d r Arthur

Milltr, segundo Giavanni
ni foi um rude golpe no
macarllsmo já vacilante
nos Estados Unidos, ila»
representa mais do que is-
so: é um encorajamento
a todos o» que comba-
tem contra a ir,*,egurança
e o desrespeito aa pessoa
humana, a todo» o» cida
dão» norte-americano»
perseguido» feio medo,
a intimidação e o terror
da moderna inquisição
macartista.

A extinto do «confisco ritmbittl» o o iittvrikMto do» exportadora»
tanque* — Devem «er toiiuul.ts 111 '..iil.u ooneretu em defesa da eco-
muniu nacional — A bumleiru üu* cufrlculUire* não «'• a mesma du

American Coffec

Prova Oral de Candidato a Ministro
O sr. Horácio Lufer foi à tribuna para atacar o aumento do funciona-
lüsmo, o aumento do salúrio-mínimo e os jacobinos — Mas não soube

responder a um aparto do sr. Sérgio Magalhães
Pessoa que nâo gosta ilt-*»

*sbar,jar palavras, preferindo
ÍpvertA-las. como capital, io-
mente quando nuju garantia
de bom rendimento, falou on-
tem na Câmara o sr. Horftcio
Laíer. Acha que no terreno
econòmico-tinancciro a coi^a
esta mal parada A desvalon
zaçào do cruzeiro, a «iecantu
da inflação e outros íehônio-
nos desagradáveis, a s*:u ver.
táo conseqüência do último au-
mento do funcionalismo c do
atuai salàrlo-mliiimo. Entre
fatores de .-desequilibrio o ora-
dor deixa de uiuiui os lucros*
•máximos, sobre os quais pude
ria talar baseado em conhec*
mentos teóricos e práticos.

A CULPA

Nao é do governo a culpa
de tal situação, afirma. O sr.
Juscelino Kubitschek, chegan-
do ao Catete, jà encontrou tu-
do ruim. Acredita mesmo que
estejam sendo programadas
medidas estabilizadoras e sal*
vadoras, o que leva o sr. La*
íer ao devaneio, expresso na
frase seguinte: «Que grande
causa para propiciar a união
de todos os partidos!»

O ex-titular da Fazenda acha
gue «todos os agravos devem
íer esquecidos». Também ns
pera que se inicie, com o mã-
ximo fervor, o «culto apaixona-
do da hierarquia e da discipli-
na», pois a seu ver é disso, e
não ae gêneros baratos, que o
país necessita. O sr. Lafer
considera bem que seja incen-
rivada a atividade «dos que en-
riquecem enriquecendo a na*

A Imprensa Indonésia

Mena o Plano Dulles
DJAKARTA, 28 (Especial)

- 0 jornal indonésio «Liber-
racb condena o plano da cria-
Ção da associação de usuá-"ios d0 Canal de Suez. «O pia-
no Dulles, está orientado con-
tta op legítimos interesses do
Egito». O diário sublinha qut5"* Egito demonstrou sua capa*
•tfade para assegurar a nave*
gação regular e segura pelo"anal de Suez.

ção • c que se liquidem «certos
pruridos dc jacoblnismo, pro-
prios dos pequenos povos».

APARTE INCOMODO

Em aparte, o sr. Sórgic
Magalhães observa que a dc-
sunião manifestada na poli
tica não se dà propriamente
entre partidos, mas entn-
grupos financeiros e econ*
micos, entre os homens dos
lucros extraordinários e os
que se batem por uma polt
tica em beneficio da coletl»
vidade.

OUTRO RUMO

Fazendo-se desentendido, c
sr. Lafer segue em frente,
passando a elogiar as obras
hidrelétricas de Três Marias
A' seguir divagou sobre o
aproveitamento dos rios co-
mo vias de comunicação e
em certo tiecho, queixando
se «do Velho Tietê, esqueci-
do de sua missão como via
marítima», mostrou-se ao
mesmo tempo bucólico e uti»
litário. Logo aiiante, infeliz»
mente, empaliceceu o brilho
literário da peça, caindo o
orador no exagero, ao afir»
mar que em sua longa expe»
riência de vida pública já
manteve contato com «cente»
nas de governantes», mulll»
dão excessiva de estadistas,
para alguém conhecer no
acanhado período de umu
existência humana. Tudo vi
sava desembocar na conclu
são amável de que, no meio
dessas centenas de chefes de
Estado, o sr. Juscelino
Kubitschek é que é o maior,
como «programador de obras
capazes de-redimir o Brasil*.

Assegurava-se na Câmara
que o sr. Lafer pretendeu
com o discurso fazer prova
oral de candidato a substi-
tuto do sr. José Maria Alk-
min no Ministério da Fa»
zenda,

CONTRA A LEI DE
IMPRENSA

O Sr. José Talarico leu tw-
nifestações oficiais da Fed»»
ração Nacional dos Jornal!»
tas e de 13 sindicatos de pro-
fissionais de jornal contra o
projeto que pretende liquidar
a liberdade de imprensa. A»
firmou que na qualidade de

jornalista defenderá na Câ»
mara as liberdades democrá»
ticas ameaçadas. Também se
referiu à recente vitória da
greve dos professores se»
cundários de São Paulo, aten-
didos em suas reivindicações.

Os Srs. Pereira da Silva e
Áureo Melo fizeram nccrolo»
gios do escritor Péricles de
Morais, falecido ha trôs dias
na capital amazonense.

MERCANTILIZAÇAO

O Sr. Aurélio Viana defen-
deu projeto de sua autoria
que encerra medidas contra a
mercantilização do livro didá»
ileo, por melo de repetidas
substituições do compêndios,
às vésperas dos exames.

Foi o projeto do Sr. Auré»
lio Viana emendado, o queretardará seu andamento.

No mesmo sentido, isto è,
defendendo o projeto do re-
presentante alagoano, íalou o
Sr. Campos Vergai.

lli algum :-::»k, v«;i. *e
.- -•¦.!<•«;..:..... uma gtav« ui*-.«•..«!.!*...*. «í,!t« m minúo.
ra a* t¦.«.«. t. :•...-..«!.¦.. oo

.•:¦'•:¦¦» cm vinutle da paliu»
ca cambial vi-jctuc. Parte
;. •, ..tt ¦.!.*.< d a ¦ « m i ¦•.

ÇÚC4 |r........ .t.ir ... {HMlUIUt
•>;:i *¦ i -«u •>11"i. » o t r o uma
:.*.i...... •!,<..••-.., do valut (d
• ¦>:.*... i • no mercada mundial
cm !..««¦• da «ua colocação
cm diicrtmi«* «•>•.*>.».i..>« de
exportação. Era outnu i*..
lavra», i....- vta de um con*
tróle cambial jiuulicavcl. o
,.-,.'¦••;.* i ..,:.> ...>» exporia.
-K-i.-. por <i". ii de merca»

«t ri., exportada, um valor
variável, nuu «empre mi. -
rlor ao do oálar mcdlo >i« m-
nado as ünportaç&ts.

i >.-.*.,.- nioüo, o governo
.'.-Mí:tir.. .'¦«• uma receita, á
ctuia dos pWutot exporta-
dos o dos diviso* postas á
düposlçâo dos Importado»
res, receita essa que tem
por Jinuiiii.iiic declarada o
amparo à pmduçáo agrícola.
Pagando os dâlara obtidos
na exportação a 13, is, il
cruzeiros, dc acordo com o
produto, e vendendo foses
dólares aos Importadores a
um valor maior (63 cruzei-
ros cm média), o governo
vem recolhendo ao Banco
do Brasil uma quantia
substancial que deveria ser
aplicada (conforme a esti»
pula a Instrução da SUMOC
que Instituiu o sistema) no
Incremento d a produção.
Esta apropriação de parte
da riqueza produzida pela
lavoura, convencionou se
chamar de «confisco cam-
blal».

CONTRA O <C0NFISCO
CAMBIAL»

Contra êsse chamado «con»
fiscos jà nos manifestamos
quando combatemos a mo-
dalidade cambial posta em
vigência pelo ministro Os»
valdo Aranha com a citada
portaria, de n." 70, da
SUMOC.

Pretensamente contra o
«confisco» foi ensaiada várias
vezes uma reíorma cambial
que chegou até a ser apre»
sentada ao Presidente da
República na gestão d0 Sr.
José Maria Whitaker, pre-
parada pelos Sr. Otávio Bu»
lhões, Roberto Campos e o
agente ianque Alexandre
Kafka, sob inspiração dire-
ta do economista americano
E. Bernstein- Tal reforma
cambial visava na realidade
a instituir o câmbio livre
pleiteado pelos imperlalis»
tas norte-americanos e jâ

imtalado pur prtstta d£*le«
rm «íí....!.» [ntUe, án Améti»
ea i. - ••¦«

Contra o «coiiUh-o* expor
*. ..!«>t«» mui. ..ii».i.i..1.... do
CUtè I; ...... i;.. !¦ :.-. *....! 

pp»ivntemcnie uma pf*;**àijrantra o .;•¦¦.. n. • ,...-.
. f.« ..Im-*; .»!.i pcla Ai:..t.«..ü
« ii- r que ..!.,:•... alé a

ameaça de abandpno de «uas
aüvidmlc* em iiu»m> pais e
de «<i¦*!...:• :n do nouo « .t.-
ii..-. i:«:.i.i,, Unidos.

Oontra .'-¦. = . «conliico»,
piinclpalmentv no que m* re-
fere ao cafá. o* cafelculioret
«••¦.." mobilizando as iilimai
camponesas das •«-::*-- ¦•
.mi..ii... do Norte do Pa»
raná c de Sau Paulo para
uma «marcha da produçáo»
n ser empreendida até o itlo
de Janeiro N&o •¦*.'.* au»
sente» aa preparação dessa
m.intf. it.tc.'» agriiU** dos
tm -. i exportadores norte-
americanos, que pretendem
utilizar a ju-i.-i Imatlnfacão
dos :.Tvr.'n!*>r • para conse»

guir o seu objetivo.
A "MARCHA DA

PRODUÇ.VO"
Nio é possível confundir a

nossa condenac&o a um si.-
tema que Ura do produtor
uma parte apreciável d} que
conseguiu com a suo ntivi»
dade, com a oposição daquê»
les que *-e opõem ao confisco
objetivando negociata», nvil-
tamento dos preços externos
dos nossos produtos dc ex»
portação, cs seus Interesses
imediatos, sem levar cm con»
sldcraçào o conjunto da eco.
nomia nacional.

Somos con ira o "esnfisco
cambial", mas exigimos que
para sua extinção se tomem
medidas concretas de defesa
da prodmã , quer interna
quer externamente, que se
dêem aos camponeses as con-
dições indispenráveis a um
trabalho compensador, que
se proteja a economia do
pais.

Aplaudimos sem reservas
uma "marcha da proáução"
que venha mostrar concreta»
mente ao governo a necessi»
dade de tornar efetivas as
medidas apregoadas de am»
paro à lavoura, como o finan»
ciamenlo fácil e barato, a as-
sistência técnica, as facilida»
des de aquisição de maquina»

ria e «cfttli.Min. o <--.-.*.,¦
emento de mercado c*no <•
,.•..:.-.... de <¦•..«¦...(.«'.-'.¦«» pam

ut íruios do •¦«.! iranalbo
Hi a> palpitante* «i>i>-«i.« ¦
*'.' *.-¦ •-. :~::.*r.'-. da terra,
dou t -.«*". -...!...-;¦ i. da '.i-i
..*¦ i. is. i .!!.;•*.-. para o cam-
po.

Os camponeses qu« vltio
ao nio t*m mollvot de *obm
pára !¦>-'•>" E «nlre êstt o
tr. ü* imiwrtanie nâo è a ex-
ItnçSo do ••« f.it-«*. cambial"
que sô multo Indiretamente
e de mnneira precária irá
atingi-los.

Ti-:.... oi camponeses do
Paraná o d« Sfio Paulo, como
bandero de frenie, a satlsfa»
çfio de suas necessidades e
:..'. a bandeira dn American
CoHce, da Leon Israel, da
h.ii.i Rand e dn Anderaon
Clayton.

Mi »M. I *m4*****1m » fc*
!•»»..> I*. J.* í ..........*, urr

NM !-»«• .w.*.j.uíI„,| i».«
iÍf'»*jM»'l»lu
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• |.. llM.l .* • . ....A.» IIII •*»
Inwrrtilr» rirwntMa*. No Pa»
»..;».. Oe r«l^n. a* ******* na»
eram »• .lm!

t «.Mir.i o bok0te ao jorint àmuv "A IVn/udr" ms»
Mpdfci o* direito» do 1. n'<; uiasitttUit tnttr. eu, ,i -n.mr.to
.••.ij.i.i... os Vhele* Otwaim* da < ¦ -¦¦ ;¦¦¦¦ ¦¦¦ ¦¦ ... Urasil, tir»,
,(..j..i* .i*..ii.: i .¦ :; ii i *...:«», f../ ..i ...... ,i, . ,.-.. .'.4wii«is

• ¦tudvt,» no /ír.M.i; Padra loi* aturiti Uh«amtb, Hupertor
da Missão l.d>iir.<. i « rif-dito ««'«n" dot *..'•!. •«. as ro 'fru»U
i» o .iri/!,u,*..in in: i Jorge l.'1-Wu/i, Vhele ,*u igrettt Orto*
dom do /*¦>.. de Janeiro.

/"¦..»-»> ¦!;¦'«¦*. — "Hmast i/*i;.«« . M* *í» Dtrtçúa do
Otmeral Feltcltiimo Cardoso. Editorial: Vitória na QwttAo
.li.-. .«• i. passo inicUil paru liberdade econômica do Bratil.
Hntro oulroí artigos: ilaaijetluçüo do üeneral-üeputado
Leónldai Cardoso, de solidariedade ao Egito; Libelo âo Oe*
neral Artur Carnaúba contra o» alentado» á Liberdade d»
/mprc-isa; HitlórUt dramúlka do Canal de -¦¦¦¦¦. pelo Sr.
Silo da Silveira Werneck. Em "Emancipação". CARAVANA
reconheceu o* velhot companhdiot de jornada: Modesto
de Abreu, Renato de Alencar, Edmar Morei e Mário Cor*
deiro.

Terá o nome do Jorge, o novo lilho do Sr. » Sm,
Feiek Jorge Jaceb.

Realizou-se na Igreja de 8ão Nkolau, o c.namtmsm
do Sr. José Kchdi com a Scnhorinha Iracema Joaquim,
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Aproxima-se a Fase Importante
Dos Debates Sobre Suez

.fpíDE
IlilMMuCHii

BELGRADO. 28 (FP) —
O sr. Kotcha Popovic, secre-
tárlo de Estado dos' Nego-
cios Estrangeiros, deixou ho»
je dc manha esta capital, por
via aérea, com destino a No-
va Iorque, onde tomará par»
te nos discussões do Conse-
lho de Segurança das .Na-
ções Unidas sobre o caso de
Suez.

Antes de partir, o sr. Po-
povic declarou à imprensa:
«.vamos apoiar da maneira
mais eficaz todas as propôs-
tas e Iniciativas apresentadas
para uma solução pacifica da
questão-*. Exprimiu a espe-
rança de que os paises dire»
tamente interessados nesse
problema agirão da mesma
forma, acrescentando: «fora
disso é impossível se chegar
a uma solução duradoura ou
temporária. É necessário uma
ação comum construtiva pa*
ra reduzir o problema às suas
justas proporções e ao seu
justo conteúdo. Existem tô-
das as condições objetivas
para isso e pode-se esperai
que as condições subjetivas
também venham a ser cria-
das».

O PEDIDO DE ISRAEL

NAÇÕES UNIDAS (Ny),
28 (FP) — O sr. Selwyn
Lloyd, secretário do Foreigu
Office, que tomará parte nos

próximos debates do Conse-
lho de Segurança, sôbrc Suez,
é esperado cm Nova Iorque
na tèrça-ícira, pelos mem-
bros de.sua delegação.

A data da chegada dos ou»
tros ministros das Relações
Exteriores, que fizeram co»
nhecer sua intenção dc parti
«ripar dos debates, ainda não
foi anunciada. Também náo
se sabe a data em que si
reunirá o Conselho. Pensa-se
na O.N.U. que éle poderia
ser convocado para quinta»
íeira, dia 1, ou mais prova»
velmente sexta-feira, dia 5.

A primeira questão da qual
se encarregará o Conselho,
que será presidido pelo sr.
Christion Pincau, ministro
francês das Relações Exte-
dores, será a da resposta a
dar a Israel, que pediu para
participar dos debates, como
parte interessada. É possi
vel, entretanto, que o Con-
selho se conceda um tempo
de reflexão antes de dar uma
resposta a esse pedido.

OS USUÁRIOS

LONDRES, 28 (FP) — No»
ticia-se no Foreign Office quo
será aberta em Lancaster
House, na segunda-feira pe-
ia manhã, a conferência pa»
ra a Constituição da Asso»
ciação dos Usuários do Canal.
O ministro do Exterior Ja
Grã-Bretanha, sr. Selwyn

I
Lloyd, abrirá os deliberação
cm nomo do governo britA<
nico. Essa conferência, qut
se realizará om nível dc cn>
baixadores, durará provável»
mente vários dias. Os gove»
nos representados na conto»
réncia deverão eleger um .
conselho di- administração «
um «comitê> executivo « no-
mear um administrador.

PORT SAID, 28 (FP) —
0 canal será aumentado •
aprofundado, para receber
num futuro próximo gran*
des petroleiros — declarou
o diretor do Comitê de Port
Said, do organismo de gestão
do Canal de Suez.

Esses importantes traba*
lhos, que completarão, de ai*
gum modo, os do oitavo pro*
grama começados no ano'
passado pela Companhia do
Canal de Suez, serão inicia*
dos em outubro próximo,
acrescentou o diretor.

O sr. Teníic El Dib preci*
sou que sociedades egípcias ¦
e estrangeiras tinham toma»'
do parte na concorrência rea-.
lizaqa recentemente. Os tra-'
balhos custarão mais de 20
milhões de libras egípcias.

O Ministério das Finanças,
pediu ao controle de câmbio
a abertura dos primeiros
créditos, necessários à com»
pra de material na Europa,
notadamente há Suiça e Ho*
landa.

Mikoian Realça
à Teoria e à

a Contribuição Chinesa
Prática da Revolução
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AS RAZÕES DA DIFERENÇA DE PROCESSOS ENTRE A REVOLUÇÃO R U S S A E A CHINESA $
INTERVENÇÃO DE CHU-TEH, POR UMA MAIS AMPLA DEMOCRACIA íii
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REGISTRADOS MAIS DE
OITO MIL JORNALISTAS

.0 sr. Fernando Sampaio'•'lana, diretor do Serviço deidentificação Profissional, doMinistério do Trabalho, iníor*
[na oue 8.120 profissionais deImprensa estão registrados,
Mé c, momento, naquele Ser--"'ço. r-*J número inclui locutores revisores, fotógrafos, tf*-«atores, redatores auxiliares.
Wnrterea, -'epórtere*; de *»

tor, arquivlstas, llustradorei,
bem como secretários e dire-
tores de jornais, em comissão.

Para evitar abusos, o Servi-
ço resolveu proceder a exa-
mes mais detalhados da situa-
çfio dos pretendentes a regi»
tro, visando * verificar m o
candidato está realmente en-
quadrado como profissional *
exercendo atividade como tel

PEQUIM, Setembro (Por Franco Calamandrel, especial
para a 'WPRENSA POPULAR) — Ao apresentar a saudação
do Pa. tido Comunista da União Soviética ao Congresse
do Partido Comunista Chinês, Mikoian falou da grande con*
tribuição criadora dada pela revolução na China à teoria e &
prática do marxismo-lcnlnismo. O chefe da delegação sovié-
tica deciarou que o discurso de abertura dos trabalhos, pr»-
nunciado por Mao Tsé-tung, e os três informes apresentados
ao Congresso «levantaram e elucidaram questões de teoria e
de politica, num alto nivel Ideológico marxista» A forca In»
ternacional do marxismo-lenlnlsmo — ajuntou Mtltoian — re*
side principalmente ém que cada partido'comunista contribui

. para enriquecê-lo, na base dos problemas especifico» de cadaspaí*.
¦ 

¦ 
' ¦

DOIS ASPECTOS ESSENCIAIS

Mlkolin deteve-se em dois aspectos da atividade criadora
rervolur-iuiiai ia dos comunistas chineses — a transformação so
cialista pacifica lias empresas capitalistas e a transformação
socialista pacifica do campo através do movimento coopera»
tivista. Servlndo-se do capitalismo de Estado como fase in»
termediária para conduzir ao socialismo a empresa privada,
a experiência chinesa recolheu e desenvolveu as indicações jft
formu.adiis por Lênin. Na URSS tais indicações nSo pudera.nser postas em prática porque a burguesia russa, estreito-
mente ligada à burguesia imperlalista do Ocidente, não dei»
xou à c,a.ise operária outra salda senão a da pxproprlação
Imediata. Na China, pelo contrário, o caracter nacional da
maioria da burguesia tornou possível ao proletariado adotar
formas mais propicias e menos dolorosas de <uta de classe,
permitiram-lhe inclusive ter como aliados na revolução parti*
dos Jemocrátlcos de outras classes.

Quanto è transformação no campo — disse Mikoian —
a revolução soviética foi a primeira a orientar os campoae»
ses no sentido de associarem-se em cooperativas, percorreu»
do longas sendas totalmente Inexploradas e tendo assim, ine»
vltàvelmente, de retificar por vezes sua marcha. O partido
chinês, enfrentando uma situação agraria, sob certos aspeo
tos, linda mais complicada, pôde utilizar a experiência sovié»
tica, evitar a repetição dos erros e soube agir .ia base duma
dlferenciaçÃo muito hinil entoa a* varia* dsaatm raraia.

EVOLUÇÃO DAS CONDIÇÕES INTERNACIONAIS /,•

Prossegulndo em seu confronto das condições em que os'
comunistas soviéticos construíram o socialismo e as conli-
ções em que hoje o constróem na China os «comunistas chi»
neses, Wkoian recordou que a URSS estava não só isolada o
sem ajuda, como também cercada por um mundo hostil e ten»
do de enfrentar enormes obstáculos. Hoje, ao contrário, o
socialismo tornou-se um sistema mundial e a China pode des»
frutar ti cooperação fraternal da URSS e das democracias pu»
pulares. 41 URSS transformou-se numa grande potência in»
dustrial, pôs em exploração imensos recursos **conômlcos is
acumulou um patrimônio de técnica e de ciência que está a
disposição da China e dos outros paises irmãos- E, por outra
parte, transformado num sistema mundial, o socialismo ela*
bora nos vários paises e nos vários partidos novus experiên»
elas ideológicas e políticas, das quais o partido soviético quer
assimilar tudo o qué lhe possa ser útil, da mesma forma que
comunica aos outros a sua experiência.

O discurso do delegado soviético durou quase uma hora,
e está pontllhado dc questões inéditas e palpitantes, de in*
terêsse do movimento operário internacional. Entre outras
coisas, Mikoian desenvolveu a análise que o XX Congres*i
do PCUS havia iniciado acerca do caracter econômico e poli»
tico lo «riüses da Ásia meridional e da África libertados do eo>
lonlalisiu i. Seria um grave erro juntar num só feixe todos oa
Estados que nuo pertencem ao mundo socialista, nãq eom*
preender que o mundo capitalista pode ser tudo, menos honra»
gêneo. S». bem que não pertençam ao mundo socialista, pai*
ses jomo a índia, a Indonésia, a Birmânia e o Egito sofra»
ram, sob a opressão colonial, os mais cruéis efeitos da expio*
ração capitalista, e é natural que, para seu prôpiio progres»
so, busquem formas diversas da forma capitalista. Por Isso
nesses países o capitalismo de Estado, embora nãc sendo um
capitalismo de Estado sob o poder da classe operária, não po»
de ser identificado com o capitalismo de Estado dos gran-
des paúes capitalistas. O progresso independente daquele*
paises debilita o sistema capitalista, o que á demonstrado
pelo fato de que os Imperialistas procuram ftiriosamente
olwiaciiliaã-lo, como acontece agora no o«m do Egito,

AS CONTRIBUIÇÕES DO XX CONGRESSO >

Mikoian referiu-se, em Seguida, explicitamente, ao XJÈ
Congresso do partido soviético, falando da constribuição que
êste deu tanto à consolidação da unidade do movimento oo-
munistas internacionais, como ao estabelecimento de contato!
com outras forças que se proclamam socialistas e em geral
com todas as forças democráticas e favoráveis a paz.

Sobre está segunda tarefa disse êle que o partido comu»
nista soviético tomou Iniciativas que decerto constituem coo»
slderáveis obstáculos, mas, não obstante isso, leterminados
resultados positivos já foram alcançados. Sobre a unida»
de do movimento comunista, o delegado soviético afirmou
que o profundo debate que, nos vários-partidos e nos vários
paises, st seguiu ao Congresso de*Moscou,* reforçou ideofò;
gleamente a classe operária^Tem havido'aí lima «variedade
de opiniões», diferentes tipos 

"de critica Ei, tiiüo a, Stálin, uni»
certa diversidade de apreciação <'• r. quinas . .larticularida»
des, mas o modo de encarar os problemas revelou uma com*
pleta unidade e, mais que nunca, aproximou os partidos co-
munistas, decepcionando todos os que se precipitaram a dlag-
nóstlcar 3 «confusão» do movimento operário.

Mikoian acrescentou que os comunistas-soviéticos sen
tem-se felizes pelo fato de que as medidas tomadas pelo XX
Congresso encontraram plena compreensão e apnlo por parte
dos comunistas chineses e acentuou que, nesse sentido, êste
Congresso é um esplêndido exemplo de solidariedade interna»
cional. A saudação de Mikoian foi à primeira, poi parte de

" uma delegação estrangeira, que se~ apresentouü« Congresso.
A esta seguiram-se na sessão de hoje as saudações do Par-
tido Operário Polonês, apresentada- por -Ochãbi .io Partido So-
cialista Unificado Alemão, apresentada por Ulbrtcht, do Par*
tido Operário Rumeno, apresentada por Gheorghit? Dej.

NECESSIDADE DE DEMOCRATIZAÇÃO

Antes e depois dos discursos Idos representantes estran»
feiros, o Congresso passou a ouvir* as intervenções sobre
os três informes do Comitê Central. Entre outros, interveio
Chu-Teh, acentuando a necessidade de ampliar ulteriormen»
to a vida democrática no pais. de modo que % iniciativa de
todoa oa cidadãos possa ser desenvolvida na construção do
socialismo»' Também os partidos da'Frente Ünica apresenta-
ram ao Congresso suas saudações. Em nome de todos faloo
Li Ci-soo, presidente do Partido Revolucionário do Kuómln
tang. Ofereceu êle ao Partido Comunista uma escultura em
marfim representando a passagem do rio Tatu pelo Exérd
to Vermjlho, qua ó um episódio legendário da «Grand.'
Murcha»,
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Denúncia Contra o Barão Stukart
A iVrccra CAmara Criminal, do Tribunal de Juatlsa.

iwwldl-la pelo dcucmbarsndor Eurico Polxao «nwdw onte.r.
nor 3 a J o recurso Impetrado pelo promotor Maurillo Bruro q,,,^**: .«*. 11.00 iWa». ch<-

inacho do juiz Alcino Pinto Fnlcüo. da 2-L» Varai ^ & ,,

J. K. Dirigiu Ontem em Sâo Paulo o 1.*
Caminhão Inteiramente Nacional
«r^â*^

T̂AMBÉM SAO FEITOS NO BRASIL
«UO PAULO 2A IIP) - Km- Looo *» «flu»*»- «a**t toldo a vf-,«j d* Mcrctdn B*m óo Brâtí». fco». Para ííího 4t <»««»**«»; «»

toOtvS caíra a'. allrolaadr «t «"Ata E3aa«dl coa | awjadoai o* diK*ar»o. «i» (Jovti üihrnWraoa cam» (licraa a vol-

ífa-i— MMajm*.^ mw^t\\\mm*mmW0l>^Ê*\ 
'"

¦¦A. ^aWlilfH&sÉr^^¦uVf*7' ^Tajl^ ^B. ;.,**-"«5i atW*^^^ *s\ lVK'4 a^ .ai¦W" ¦ •'Mt ' - i-awl^gtfilTrr
PP^a^i^*1 » àVm mtiTi -

Pt * 4 Mi**?'
MHSÉÍ MP Í4éAflBalV^I^-aWJAMJJg am*^...»... 5*maMlaWiSK.'ã»> ,> ¦:

*^bm mBsnr^nj^Lm «.a .r ^^rlal IPMBimK^
ilI^^ltl^aHa^HH^^V'-'': % ,/*r#^*|jp*^P^ HK!^W'-' -
'fn|^raarJí|*j|§^*W" 'XJ^^ykr^9\t^^'$8gP&W?'£í-:f

rr.M nmvmà,m»jg_A •

inauamacio 4* Pabflca de Urai-I* íilfica em pi«» lut-KJoftaaKMa
BUa 4* S Ikmsttio 4» Camp* iDítxvt». o Piv»í4>m«* ds RtptiMtíA.

O ptoqrsin» cumprido «n v, CJcn.**faatfcf *Jo^ li«ado. auwi
|»aulo. foi o ¦.:-.--<¦ - m I0.J0
bura*. chtrflada ao Aífoporto de

contra ic-jpacho ~
Criminal. i«uo sc recusou a receber a denuncio p«.i ôlc apw
**muda cuntra o Barflo Max Siukart. como n»i»ons.'ivcl pe.*«
Incêndio d«. Hotel Vogue, ocorrido no din 14 de agosto ie
1955- , ,

O o-irao Max Stukart íol responsabilizado « dcnuncln.li
por homt-Wlo tíulposo pelo representante «.o Ministério Pu
Wlco. «wr desrespeito às posturas municipais. lat.Tts que co.«
trlbulram ti»ra a ocorròncLi e rápida propaüac*'*'' <*°J Incêndio.
«em Jar tcanpo para-o salvamento de cinco nospedes: War
ren Hay-js, Pierre Andn* Vnn Rysvvch, Olórla N'dcr Schlle:.
Waldemar Brandão Sclüler c Raul Martins.

atoa Of 1 "¦¦¦ ao recinto da
íábfica em Slo Bcnwrtlo «k» Cam-
po oodt o estava ag-jardaodo um
Comitt de Recepção. Seguiram-M
apreseotaclo.e cumprimentos. apeVs
a execução do Hino Nadonal e

: -V--.-.----. ¦:•.:.« da placa comemora*
Uva pek» Presidente da Reputilica.
As onze horas c trinta minutos foi
3 cerimAnia da bénçSo da fabrica
por Dom lorfle Marcos de Oliveira.
Bispo Diocesano de Santo André.

INAUGURADO 0 «SALÍ0 FERROVIÁRIO»

dades e ton*. ..•..:. * dirtoiraa-w ao
locai reservado, em frente a iri-
btma. formada 4e blocos de soo-
lores. da cjual foram feitas as sau-
Jactes por parte dos rtprcxntan-

ia A fái-rica. entrt alas d» ojxet*>
nos í.'.•-• .--i' ums çusids de .--.••

tom roupas de trabalho. Aa«a

lúái» «Jo Etudo t do PreitelVf.it
da República. As treie horas o Pro
vidente da Republica .•¦-.¦-. o pr.-.
meiro veiculo fabricado pela em- -iiiaiorce boras e trinta tninulot. o
presa em oosso pais. um cummHAo ' Pre «Idente Itutelloo K«4Wt»v*eke
•bastectd» tom «Üeo do CubaiAo, | ;on>lliva retomaram ao Aeorop«x-
«ndo exiWdo ua ocasiAo, p carro io 4» Contjonna». onde embarca-
t-rue foi dt cr. r-icvl.. !c de Rui Bar- ram de regresso ao Rio «Je Janeiro.

COMEMORAÇÕES DO JUBILEU DO
MONUMENTO AO CRISTO REDENTOR

PARTICIPAÇÃO DO CENTRO EXCURSIONISTA BRASILEIRO NAS
FESTIVIDADES — ESCALADA NOTURNA DO CORCOVADO —
ORIENTADORES TURÍSTICOS — «MARCHE AUX FLAMBEAUX»

NO ENCERRAMENTO DA SEMANA DO «JUBILEU

am* «««««»• ÉM iw»!»••»••» e*a *U*f*'
x. ,,.,..,»,. ... tMaM a» ntttm aãa a ai»-**» és tia #a*i4* Diaiaiaii^w^ ******* 

4m <t(to> m 1mW Maaidiil

*omooau do tnc-m. Ma*, há talhas m tee<ac teatral Bm
^anZptnZ^H reduz S ^^^^^2^
uma calmana t*o iltand* que „»;.,^m„ OmmtUO otoh?»
drmaiKtdnmrnte knto e pttteeumt um lunto to'4***»"'
IVal« m«i«a que sa W*Wfal* c*™ %'«»£< 

*?T"';.
o uiíi-.r com que tudo te dtienviAvta. 0 «-|»"*^í^/v'
or«<-««l«;nf«'mt«ie«3 curto « o prefiro mola t»"ni «MlraWo t
foTÍ/Xa .«^imcal. tvolusdas com mai» acerto: em
especial os do -C/to".

Como primcfio «srprrit-FOO no campo do Utflro VIS»
cios deZrZis merece louvou». Trabalho sério- «mo*
/oaO* ,C!Ju.vi«.mento -.quedo «|«. »tv*» W^T*S«^r
O aua»'- UOdê conceder no awítd. de MPta> o modo de ttr
do bom homem eomunu O auiot núo rtoiuou '^JietcncwK
iudTtstá marcado com o sfio autentico ia n.slhot ambiçâ*
translundir cm termos de arte o qw VtU a o qu, sentiu.

Uo Jusi, jovem diretor, espirite,.•e^hj™?™^
toda a beleza do texto que tinha em máot S
humano sob sua direção ho sentuio d- me noi alcançai c
público e transi, o tódõn"dor"do amor mJ'lo'>rã^\^^:
qssoluçóes mait simples, na aparência p-sto -u# rtwia dtfieau.
tea que pretendeu o smplss no sentw acentuo. Octp

«Com presença do presidente
da República, du Ministro
Lúcio Melra. de embaixadores
realizou-se no «hall* do Minis-
tério da Vlaçào a cerimônia da
Inauguração do vSaiao Fer-

roviàrio, -do corrente ano,
constando de trabalhos tendo
por tema a Estrada de Ferro
compreendendo trabalhos de
desenho, gravura e pintura.

MAIS UMA TURMA DE MÉDICOS
DA FORCA AÉREA BRASILEIRA

Em cerimônia presidida pciu
ministro Henrique Fleluss, aca-
ba de ser diplomada mais uma
turma de médicos do Curso Es-
pecial de Saúde ministrado na
Diretoria de Saúdo da Acro-
náutica. A nova turma é in-
tegrada de doze jovens íacul-
tatlvos que, em virtude do rc-
ferido curso, ingressaram nn
Força Aérea Brasileira no pôs-
t0 de segundo tenente c que sc.
rio incluídos no quadre d« ofi-
dais médicos da Aeronáutica.

Inicialmente a cerimônia o
ministro Henrique Fleiuss deu
a palavra ao orador da turma,
tenente dr. Osmond Coelho,
ocupando em seguida á trtbu-
ma o coronel dr. Waldemar
Basgal, diretor d0 Curso Es-
pecial dc Saúde, que discorreu
por longo tempo sôbrc ás al-
tas finalidades do curso que os
jovens médicos acabam dc ía-
zer, frisando também a alta
responsabilidade que assumem
ao ingressarem no serviço de

( Saúde da FAB, tendo em vista
quáo imprescindíveis sâo, os
serviços de uma medicina espe-
cializada para que os diversos
ramos do atividades na Aero-
náutica possam cumprir com
pleno êxito as tarefas que
lhes süo afetadas. Como diretor
cio curso, o orador agradeceu
a presença do ministro aquele
ato, bem como o compareci-
mento. das demais altas paten-
tes, íamilias e convidados.

A Diretoria de Rota Aéreas
presta à navegação aérea, as
seguintes informações: AMA-
PA — Farol relativo, inope-
rante; ASSIS — Biruta resta-
belecida; FLORIANÓPOLIS —
Pista oito e vinte, e seis inter-
ditada; ERANCA — Biruta
restabelecida; ITAPARÈ —
Biruta restabelecida; SANTOS
— Pista dezesseis impraticável
nos primeiros 200 metros; SÂO
CARLOS — Qlruta restabsle-
cida; URUÇU — Biruta resta-
belecida.

DISCURSO DO
MINISTRO DA VIAÇÃO
Aorlndo a solenidade, o ml-

nlstrc Lúcio Melra pronunciou
um discurso;

«Embora devotado,, sobretu-
do, h formulação e execução
de planos técnicos e admlnis-
trativos, o Ministério da Via-
çao não foge ao seu ritmo de
atividades ao se encontrar,
neste momento, com aristas
brasileiros que exibem num
Saiai especlficamene ferrovia-
rio. Ao homologar esta tnl-
clativa do nosso Serviço de
Documentação, flel-me na
convicção de que essa incur-
são da arte sobre temas que,
para nós. são substancialmen-
te técnicos e estatísticos éunrta
oportuna maneira do liumanl-
zar nas nossas mentes e no
sentimento popular, o desafl-
ante problema que é a institui-
ção de um verdadeiro sistema
ferroviário.-

Em seguida, o sr. Juscelino
Kubitschek deu por inaugura-
da a mostra, fazendo a entre-
ga, juntamente com o enge-
nheiro Jair de Oliveira, dlre-
tor da Estrada de Ferro Cen-
trai do Brasil, dos prêmios aos
três primeiros colocados no
certame, nas respectivas cate-
gorias. percorrendo, por fim.
o Saião, cm ¦ companhia das
autoridades presentes.

Participando o*o programa .Glória Cantanhede, ax-Ciiefc*
comemorativo doa vinte a cln- / do Setor 2 (Turismo) da Co-
co anos da Inauguração do mo- missão Organizadora do Con-
numento Cristo Redentor- -.o
Alto Corcovado. 0 Centro Ex-
curslonlsta Brasileiro estará
representado em todas as fes-
tividades. de 5 a 12 de outubro
próximos. Sob a direção do dr.

wresso Eucaristico Internado,
rjü um grupo de orientadores,
localizados no Corcovado, pres-
tara todas as informações aos
interessados, identificando a
paisagem carioca aos visitan-

Aroldo Moreira e Da. Maria da I tes — em Inglês, Francês, Ita-

A IMIGRAÇÃO PARA 0
BRASIL DE 1884 A 1954

Recebemos 3.709.007 imigrantes nesse período
— Distribuição por nacionalidade

qstoluçóes mait simples, na aparência p-sto -a* rtwia difleeu.
tea que pretendtu o smplss no senttuo a<.iê*tico., Despia
sua aWo do oun-péi» em beneibno do pulsn aa-mda. Co-.*
sc-p-uiu í-ramle* momentos come »o I h«xl lo ^ndooie.
nd cena de desespero de "Clio". tuqueia ''utra e>» «J»«2«
alimenta a "Dama Negra". As vizts s-n*~»o eeno r^obrmna
marcação. Bem meditado, porém, parte* :us'i t™'"»0^*
dc o diretor aspirar toda a atenção d< pubucc sobre o ser
huv\anoosei> problema, Louiàiel até -erto ponto forque 

é
sabido que o simpies não'deve ter nctestamniente pobre.
cSSSdo,asoma da laior das soiuçôes mui* .usra> *«'f"
hclo diretor. O repaw maior há ne se< Mo ie. ritmo em W
tudo c"desenroleu Aceitamos qu* a* tt/-.fcW»ae» Piorei 

^
correra do próprio original c contornar cc-.ios nam - eme*
ra tndfapensdtel - muito dificíl, ou tmp-.&sivw* seria.

0 elenco dá o melhor de si Sao encontr-iaa o? nalurok
altos e baixos. Waldir Mala coloca bem sua voz. Com suai*
dado e precisão desincumbfss do '•C-irueu ¦><™do.m£:0a

n* nuivc uc ¦*-•«».¦* d- 0 zreni pereira vive "Clio" de modo excelente. A cena
mpnto da Semana do Jubileu-i^M°-/^»;6 ^^ ã0 iüh0 é dt fuar ecoando na Um-
grupos montanhlstas «calarão '^an9"/^UtoS a viiain. Pautada sua -nterprMaçàofia
o Corcovado. pela via de aces-, »W flfl 

J, , Jei(c onde ss C3tende ü if>, nmierna. Cm

liano. Espanhol, Alemão, além
de Português.
«MARCHE AUX FLAMBE-

AUX> E ESCALADA
NOTURNA

Na noite de 12 — encerra-

¦-PljBj^^ áfc-ll^Ss aj-»gti
A ASSEMBLÉIA FLUMINENSE- EXIGE

RESPEITO: AS IMUNIDA.DES

Já te acha concluído o le-
vantamento estatística sobre
a imigração para o Brasil no
período de 1884 a 1954, levado
a efeito pelo Departamento de
Estudos e Planelamento do
Instituto Nacional de Imlgra-
ção e Colonlzaçáa. Os resulta-
dos obtidos apontam um total
de 3.709.007 lmignates, com a
seguinte dlstribiução por na-
clonaüdade: 1.400.79 postugué-
ses: 1.487.887 italianos; 631.405
espanhóis e 189.656 alemães.

No primeiro decênio do re.
ferido período, isto é, de 1884
a 1893, evidenciou-st! uma cor-
rente !m'gratoria italiana de
510.533 inrgrantes, figurando
a portuguesa em 2." lugar, com
170. (521, st.gu'da da espanho-
Ia, com 103.116 e a alemã com*, 22.778 migrantes. No decênio

I seguinte, de 1894 a 1903, os
italianos sé mantiveram ha II»
derança. com 537,784 pessoas,
seguindo-se- os portugueses,
com 157.542; os espanhó's com
93.770 e os alemães, com ape-
nas 6.698 imigrantes. Já na dé.
ca-Ia de 1904 a 1918 coube a'; 
dianteira aos portugueses, coro

espanhóis, 196.521 Italianos e
53.859 alemães.

DE 1914 A 1954 •
A imigração portuguesa, de

1014 a 1923, confnuoú ofore
condo superioridade quanto às
demais, com um total de ....
201.252 pessoas; as outras colo-
cações foram estas: 94.779 es-
panhóis, 86.320 italianos e —
29.339 alemães. De 1924 a 1933
coube, ainda, aos portugueses
o 1." lugar, com 233.649 Uni.
grantes dos 737.233 en
Irados no Brasil, seguindo-se
os italianos, os alemães e cs
espanhóis, pos'ç5o mantida
também de 1934 a 1943, quan-
do, de 197.238 imigrantes
75.634 eram portugueses
11.432 italianos, 17.862 ale-

espanhóis. Dos

so denominada «Cabeça de In.
dio», cujas fases do aicenção
poderão ser apreciadas do Lar-
go do Humaitá, pela Ilumina-
ção especial de holofotes do
Exército. Simultaneamente, dl»
versos grupos excursionistas
comporão a «marche aux fiam-

Izeaux», seguindo pela estrada
I que liga o Silvestre ao alto da
montanha. A iniciativa obede-
ce à direção do Departamento
Técnico do Centro Excurslonls-
ta Brasileiro, com a colabora-
çao de seus guias, João Ga.
brlel Horta, Alfredo Maciel,
Fernando Paiva Guimarães,
proí. Álvaro Rosadas, Mario
Araújo Motta e Idaliclo Ma-
noel de Oliveira Filho.

C0NCLAVES MÉDICOS
EM PETRÓPOLIS

Está marcada para 27 de novem-
, bro e 1' de dezembro próximos,
! respectivamente, a instalação do
í IX Congresso Nacional de Tuber-
culose e do IV Congresso Brasi-

mães e 5.184 «wpan.io». «-- .. i Doencas do Tórax. O ori
348.443 estrangeiros desembir-}&&?_^%Z*J?°J*!£&*_ ü"
cados de 1944 a 1933, 146.647
eram portugueses, 61.692 "tara

nos, 46.141 espanhóis e 15.440
alemães.

Finalmente, em 1954 o pais
recebeu 30.062 portugueses, ..
13.408 Italianos, U.338 espa-
nhóis e 1.952 alemães.

O deputado Adolpho de Oli-
velra, presidente em exercício
da Assembléia Legislativa Flu-
mlnense, endereçou oficio rvo
Ministro da Marinha cxprcci-
«ando o repúdiojiaÇiUele lcgi*
Iativò à prisão"! dó deputado
Jaymt Bittencourt, ocorrida
por ocasião da greve dos ma-
rltimos. „  „>'

E' do seguinte teor o referi-
do oficio:

«Niterói, 27 de setembro de
1956 — Serjhor^Ml.nistrò; a
Assembléia Legislativa«do..Es1
tido do Rio de Janeiro,- conhe-
cando da inorntnável- violência
gofrida por urn.Jtó.seús deputa-
do Jayme Bittencourt, .no: dia
22 próximo-pasiado, quando,
nesta Capita), foi- levado prê-
«o para o 'Centyo de" Afma-

mento, da Marinha, na Pontn
da Areia, por ordem do senhoi
comandante Augusto R. Ra
demaker, vom expressar; como
expressado tem ' ante Vo-isa
Excelência, á sua maÍ3 viva
repulsa e condenação a atítu-
de tão aírontosa* não só a és-
te poder legislativo, como aln
da, a Constituição Federal.

Arbitrariedade que atingiu
à autonomia do Poder, Legis-
lativo deste Estado-membro.
ferindo o equilíbrio e harmonia
da competência dos poderes
constitucionais, deliberou esta
Assembléia Legislativa sólici-
tar de Vossa Excelência a aber-
tura do competente inquérito
policial-mllitar, a íim de apu-
rar a responsabilidade do au-
tor ou autores pelo cometi-

Vneritú - de tão sério gravamo
às inutilidades parlamentares.

Fato Inédito om nossa histó-
, ria legislativa, há-de convir
i Vossa Excelência não se pres

tar, violência cohio essa, à boa
prática democrática de nosso
regime constitucional, cabendo
alçada um de nós repudiá-la
frffníalrnente.

Na expectativa c]o seu aten-
djj-fttnto. do. deliberado, quando
esta Assembléia designará re-
presentante para participar e
cooperar no pretendido inqué-
tito pòliclal-militai*: aproveito a'oportunidade para exprimir-lhe
os''rnèüs protestos de elevada
estima e consideração».

T^rSutjyrsa"! de Niterói)

NO MÉXICO

Repressão policial contra estudantes

meiro se realizará em Niterói e o
segundo em Petrópolls, estando a
realização de ambos a cargo da
Associação Médica Fluminense.

PELA EXTENSÃO DO ABÕ#Ó

SERVIDORES DO S.A:E.N.
IMPETRARÃO MAIND4D0 DE SEGURANÇA

Os trabalhadores do Serviço
de Águas e Esgotos dè Niterói
realizaram quinta-feira .última,
concorrida assembléia, convo-
cada pela sua associação pro-
fiaslonal, para discutir à reivin-
íleação ao pagamento do abo-

ao mensal-de 2 mil cruzeiros
que foi concedido ao funciona-
lismo estadual e também ao pa-
gamento do salárlo-família e o
reconhecimento de outros di-
reitos concedidos. aos servido-
res do Estado.

Decidiu a assembléia decoSs

dé: ôx-Mãnaçâo da diretoria, au-
torlzá-la a ingressar na Justi-
ça com um madado de segu-
rança, para garantir o paga-
mento do abono a que têm di-
relto os servidores do SAEN.

ÍDa Sucursal de -Niterói)

MÉXICO, 28 (I.P.) — Ni-
candro Mendoza, o lider nume-
ro um do estudantes mexica-
nos, foi preso pela policia na
tarde de ontem em conseqtlên-
cia de novo conflito na Univer-
6Ídade-

O conflito, que íôz dois íe-
ridos levemente e vários con-
tundidos, ocorreu nas proxlrai*
dades de refeitório pertencente
aot serviços oficiais de astli-
tência e reservado ao» estudan-
tes e surgiu quando estudantes
se queixavam das más condi.
çSes de higiene do refeitório e
das magras raçfies fornecidas.
Os estudantes, que protesta-
vam, rapidamente se chocaram
contra «grupos de choque» for-
mados por estudantes «de di-
deita». A policia e uma briga-

BTXJSÒES, BLUSÕES
E MAIS BLUSÕES

Para o calori Blusao de freze-
Ia CrS 150,00. Blusões de xa-

drez ú partir ie CrS 120,00. Blu-
sto tie Unho CrS 330,00. BlusOes
üe Bemüer a CrS 100,00. BlusSes
de Trlcollrie a Cr$ 200,00. Amau-
ry. Rua da Alfândega, 318 — 1»
andar, Bus Vinte do AbrH 3
íol».

da especial de gases inturvie-
ram- Nicandro Mendoza, que
é considerado pelas autorida-
des como agitador, foi preso, a
despeito dos seus protestos e
dos protestos dos seus compa-
nheiros- Nicandro Mendoza
está sob ameaça de processo
por «teiitatiya de dissolução go-
ciai»: . yy".-

•& Elaborada
a Declaração

A Comissão Política do XIII
Congresso Metropolitano dos
Estudantes jà elaborou e
aprovou por unanimidade o
projeto da Declaração de
Princípios do conclave ,que
deverá ser submetido a pie-
nário domingo próximo. A
Declaração, baseada nos mes-
mos princípios democráticos
e nacionalistas inscritos na do
XIX Congresso da UNE/ pare-
senta em seu primeiro ponto
a íibardade de imprensa-

Monteiro denota esforço t>o sentid- do ««*^^»Jg£
traído velas inflexfies nem sempre be;:- W*1?0™:"*™1"/,,
Costa constrói seu personagem no ^ dn dmcrição o da

poesia. Seria bom se pudesse imprimir um pouci main ae
calor ms tuas intervenções: isso há «Y «a ™«^J™**
e no amor do personagem aue tem V"'m™^?",£âana
ta exterioridado nas suas manifestações Sera/'™™Z™
¦medida quo o intérprete se deixai mtngP.,1 n; ftuura aviter
Daisy Paiva transmite a doynra ia mulher aviado unnunbM
que se poderia esperar. Lca Garcia atua com *"««?«£«£
lei. Coloca bem as frases, ioga o c,*pt -.om 

^umlidadjFranclsca de Queiroz aparece com W»r«W^?*$%£
mento, em pequena intervenção, agt >om equH'.hrto. Noeen-
colhida estão Paulo MaU.sinho e mu-.lo- ou os nomes que a
exiguidade de espaço torna hnposWei itvuloar ,

O cenário de Oscar Niemcyei é drslwhbrxnte: ]6go ãe
linfias horizontais e verticais, ascendente e de«^«*«,t/f8 «"*
aprisionam o espectador. A melho, concepção desse ano no
campo da cenografia.

A música de Antônio' Carlos Jobm forma com o cenário
de Oscar Niemeyer os dois pontos mait, alto*, dt.respetmio.
Exoelentmeente executada pela Orquestra Sinfônica, sob a
direção do maestro Leo Perachi.

Figurinos de Lila de Morais de um modo Oemlbont.
Fazemos nossas reservas quanto aos wstidot de - O lio , ai
"Eunjãke" e, ainda, quanto aos das 'fúrias-

Carlos Bcliar deu mostra, mais uma v-y - já as deu
tantasl - de sua sensibilidade aguda, de sua 'ecnica apurada.

A iluminação renwitte-se de certa dejmtrcia.
1 

Para encerrar. "Orfeu da Conwiçav" é uma realização
séria, resultante de muito trabalhe Honesto dt .equipe, m-
petóiulo com muitas qualidades, de muito b^Miçmjee^s
assistir com atenção e com muito amor po:.i, âe.amor sua
história é. uiUTON BMBRY

REFUBUCJ» - ímitUtvJO).
1 TtlAMO UÜ BOLSU - *0'r

«leat»nl«s»» de Aunmai tiochü, eu».
t o autor. ÜLKüee Hocnu, rerésw kt-

de ehâ quei e olAros. Utüesnco is <¦*•*•""*"' tas-leiras Ulânamente, as 21 ho*
ras. Vesperals aos sábados * «je-
mlngos as 18 horas.

CARTAZ

VIRA0 AÒBRAStt
AS 3 MAIORES COLEÇÕES

DE SELOS DO MUNDO

OINASTICü - «A oa*»
do luar de agAsto». com o elenco
do T- B C Diariamente as 21 ho-
ras. Vesperais âs quintas, sábados
• domingos às is horas-

GLORIA - «ühl, MademulBolie.
Uhl!». com D.l.A.N.tS. Uiârlamente
as Ul noras vesperals as quintas.
e domlngus as 16 horas.

' jAüliUL — oBstft em todas»,
as 20 e 22 horas. Vesperals aos
sábados e domlnRos ás lb horas

MAUUKEIKA - «Vira o dlacti»
revista, com ¦ üaqula Jorge. Ulà-
rlamente as i!3 horas, sâbaüoti t
domlngus. três sessões, às 16.2(

.8 22 horas.
KtCKBlU - uButundo pra Jam

brur:...a. com Néllu faulu, Grandt-
Otelo e muitos outroi Uiáiiumuntt
ài 20 e às 22 noras. Vesperals as
quintas, sábados e domlngoi as
IS horas, .

cinto» revista oom Keinata tronzi
Ulàrlamentü, às 20 e 22 horas, ves-
perals âs quintas, sábados e ou-
mingos, às l<> horas.

(JOfAfJABANA - sA»i',,'!':'-i
iiiiiiiiela noite» com os •s--',,l,s,tí!=;
Unidos. - uianamente as jíf-huras. Vesperals às rçiilni.as. lr,r,w
dos e domingos as it». ht>rs*.

OULUNA - uKittra* !>iintfi) P»*"
rudes» e «Dulm te duls»,. Plkrlamen»
tu âs 21 horas. Vesperai» àa qum-
tac, sábados e .iotninít»*. *s "
horas.

DOLUiCa - nOites C-opav-alti:"--
às 20 e 22 horas. Vesperals noi
sábados ts domingos -V- tc ""'

Como parte das comemora.
ções do «Alio Santos Dumont»
deverá ser instalada uma gran.
de exposição íllatélica nes-'ta Capital. Essa mostra que

| deverá despertar o mais vivo
Interesse contará com a apre-
sentaçâo das três maiores <•
mais importantes coleções de

I selos aéreos existentes no
mundo.

Trata-se das coleções perten-
centes aos sre. Sam Rodovian,
twncsdur dn «Srands Prêmio na

exposição realizada recente-
mente em Nova Iorque; era.
Louise Hoífman e Henry Go-
odlvlnd, medalha de ouro com
brilhante e medalha de ouro
Estas famosas coleções de pro-
prledade do3 referidos filatelis-
tas, apresentam todas as gran-
des raridades em selos e pe-
ças aéreas existentes na mun-
do. Será essa a primeira vez
em que as referidas coleçOeí
serão exibidas .ora. âm B«*a-
dos Unidos.

NOTÍCIAS DE' T-EÁÍR0
J' Qüínta-íelrà, 4 de outubro, primeira -J^Vvf.^fn^^
i às 21 horas, no Teatro Municia de Rostand CVRANQ.-.PA w-

pai, a Companhia Nydia Licia- GERAC, en*. anta qu* e*rá £.-
Sérgio Cardoso ¦ apresentará
HAMLET, de Shakespeare, em
tradução de Péricles Eugênio
da Silva Ramos.

Cada Sócio tem direito a um
convite, que será entregue nu
Secretaria da STA, nos dias
1 e 2 de outubro, das 13 horas j
em diante.

Para facilidade dos Sócios o |
cobrador permanecerá na Sc-
afetaria nesses mesmos dias e
horário, com o recibo do rriés,

A STA já entrou em. enten*
climentòs com a Companhln
Nydlà Licia-3-írgio Cardofò \
v^m sjiçenéx P ívv."-fícríríij,- -a-o

vulga''a M^>rtuBatn*?>t'.«
Já íoi laní*».^ * teí/v.tfii.' Série cie s<jí-mi í» fix^f Pm^-

etário ds í^.^^» '5>»?r*» *f
Arte. ao w^er t-i* í''.' *:- -''*'
cruzeiros, -a-i»

TE.M!M',STÃ!>K
DE í AIXAi?

Enunnç **«*r*j«ott<i» Aí tíf,*'r7dò
Calça faqtu Vovíi, Atr,enr» !í»
250,00. Calca» Wurt) 

"«.T! tt*»00
Calça Tropic»- billhahst; 3"í
U20.00. Cales C*mhrttíi S_y
• 530,00. "ale'. Alhíli* Cr3 PM*
Calvo, ?urú *_i«t».o Cru i-^.í*1
Airtiury. Ry» i» AI2tt.>JnS,«, wJj
— 1» ruiàai- - *«:-w»
«,'urU -{ í&rt

-Y#



2M499Í

Citlm Frio Promete e C

I^NiáJVM POPtjUh pagina s

KtrWKfM
t*ft\mtmmm*^9*^
t}i*t ****** «* «faiEnlM ,j__| f«| (g^jHüfeiÂ» J#**J_ tf__s j|e 

: 
(P^hs

f>»a í-*»1* 4S.«te|.»4 «,, i**ap.
**&» J|.» %%_{* *|s|l_S_a» |,*r*% a |«u>|*. »#Af£»g.l.t -4* (, .4.,.

mHMHMHMH_flflMMMMHHM___ HMNHMiNMNmMMMMNM^

A CAMPANHA NOS CUJ BB 00 MSTIU í0 PfJ)UUL

ÊtíCíM

ompre

, **«^*9 «t*pt« mwmau ua cavo

****. Mmpit «Hit*#*
«**«** ***** » Mtü ét*i|#fiiMl_- _. KM*». _. » *_»

***** mmm vo* mwh §npptMM n íun *• fw***'*** »«. » «#..w**«Ufcs|_: ^ |k_H,.A <«»«.«»• Mk_4£ . |_^_, .a
?*«*... _fr«, »***j4>* *^. 4c***f wmm*- _

CM

¦KM *

^«/"iáliMfi:,: M i wei tMiiiw*

r
f »-S.tl't:.í.(

sftt

WíPP|; fW Wf

1 -»i.»>.-i 48*

* t *:s

MM
*M WMTlK : MIHIIHHHN'.£ MQ9BIWS rjjjte¦«»(»»»«
jij^l W BK AÜRil. » ,?*,***,*

?»wm *»

' M._i*.t_f_i__fcT_:>__",,,,'

41
Í^Í.»% ^í-™w- T" %SWrW!w * f j <t ' *" *

t* M«ft4fNU4».

-"-
ai

IIMI^:.

OS DISTuRIIOS NI ROLIVII

Asilados na Argentina
Os 47 Presos Políticos
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OS PROCE8SO8 DE POZyAN

Prossegue o interrogatório das teslemunlia^
POZNAK 2S (PPi — fom*.

!S!_sm.'«s_^sRV»íí»S!P^_m^ o dwíile 4n 33 t^iitmu.

\«• 
¦ . . n- , . %•« 1 r» _« r- o**** «m um «lt* «lul» |irgr«*JiOii[MSI IA NA U.R.S.S.

MOSCOU. 1» íFP> - O lin.
btim Olldal do Sovl*i .-»".«.»«-. -
mo rta URSS publica um «ida-
rrrfmento Manado por .--¦>>¦
rochllof. prtcbíindo que • ani»-
lia ll<-i r.¦*.., I , :-.! >. . !!í':),-.l (Jl>J&55 o rof.r*ntc no* ckiaiUo*.••-:-¦!'.- que tenham colalm.
ttdo com o Intmlco durante a
última guerra, era também
extensiva aa_. ex-m<mbros do
Exército e da Marinha, aruta.
4o* do te terem rendido ao Ini-
tnlg».

O 'arrrimi-nto predu ain-
j Ua que m míliuiri-. condttiadot
f ror . s •¦'.*• íato *ôo !.:¦:.*
! do. por •»i:.-...i-•....-. «Ia pena e"d«vem 

«er libertadcv». bem
conto nwameme u.*.- ¦¦¦'.- ¦ em
seus •V.rr;<••¦*. A condenação
§«r/i cancelada de seus ¦>-•¦•¦
tamento» judiciário*, aendo ar.
::-.i!'. .:. . todo. 05 casos ainda
em andamento.

Precisa o Pi^sldlum que étte
esclarecimento foi «uneltado
por que lhe foram dirigidos.

de í'•.... n. um doa uo» Jox-ent.icusado- do a«MSn|nlo dc um
cabo polonfr».

BfâflSwwv'* ¦' - ¦*****''¦ ¦"**' • oêê» -am •tMWls^^èÊ*!*'AmZétJ****, O A 1 1 ^***àÜa**'à*h*'¦sr \YW^m & MiW • _F"_| _r^"_T_FilC!*
• *t****m***m*m mmm *§**,. t&\ttm-*»W»* *****0**w- ¦
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AP.GiLNTLVA vextraida de mineral muito ra
BUENOS AIltES, 2$ (Fp> ro- era «UH^da na luta con

— Anuncia-se próximo enconiro dos presidentes do Pai.s*
juai e do Brasil, no dia 6 deoutubro, por motivo da inau*
juraçâo de uma ponte inter-
nacional do Rio Paraná. Reali*
zar-se-á o encontro na cidade
brasileira de Foz do Iguaçu ena cidade paraguaia de Presi-.lente Franco.

FRANÇA
PARIS, 28 (FP) — O srLuiz Pais Leme, presidente daCâmara Municipal do Rio de

Janeiro, acompanhado de sua
3spôsa foi recebido ontem n8Municipalidade pelo sr. píer
re Ruais, presidente do Conse.i)i Munleinal de Paris.

O sr. Luiz Paes Leme decla-
roíi íuo «iá estabelecemos um
plano de nosso futuro «metrô»
Com a aluda de uma compa-
nhia francesa e de técnicos
franceses da RATP, e esperan-
mos ter em breve a aquiescên-
fia do governo federal*.

IRÂ
TEERÃ. 28 (FP) — A ei-

tuação está, novamente, crltl-
ca, no Poço Alborze, o «Poço
Louco* da jazidi- • de Ghome
tie onde está jorrando petró*leo há trinta dias

Os peritos internacionais
que trabalham no Campo de
Ghome sob a direção do bom-
beiro volante americano Ken*
tey, começam a desesperar de
não poderem nunca dominar o¦cPÔço Louco». PareeeVn eles
cogitar, em última instância
de efetuar uma nova perfura-
ção nas proximidades do Poço.
para «descongestionan- o len-
çol produtor.

EGITO
CATRO. 28 (FP) - Noticia-

se oficialmente que o minis-
tro egipeio do Aprovisiona-
mente. sr. Ramsi Stino,.e o
embaixador da União Soviéti-
oa. sr. Kisselev, assinarão
amanhã um aCrdo para a
;ompra dp 200.000 toneladas de
í.rigo da União Soviética. De
icôrdo com certas informaçflec
J"! orpçoK da União Soviética'.eriam inferiores aos das co
'lições mundiais e notadamen
le aos do Canadá e da Aus'.ràlia.

HOLANDA
HAYA. 28 (FP) - Foi assi-

liado hoie um íWirdo é^-vi^ri ¦
¦holandês, segundo o qual a
Alemanha Federa) tem o" direi-
tó d? manter liffa.fi** aér*A.«
sixtir* sí cidades d* Alemanha
Ocidental # o noroeste da Eu•opa, América do Norte é
3í_rériea Central, passando pp¦Ia Hlolanda. Oe seu lado a
Solanda fica com o direito de
uilizar os aeródromos da Ale-
iianha Federal nas suas Unhas
ira a Knrona Ci>nt.ral do Sul' do Sudeste, pava o Oriento
• i'-dio para o Extremo Orien"¦ e para a América Centrr'

1 África e a Escandinávia.
ESTADOS UNIDOS

LOh- ANGELLES. 28 tFP'
~y.o transcurso de conferen
!i& pronunciada na «American
iVjentRen Ray Society» ontem
â noite, o doutor Paul Saint
\Ubin, ria Escola de Medicina

>'e Harvard, revelou que urna
"ov% «ubstáncia. a --.europiun.»,

tra o câncer em face das suaa
extraordinárias propriedades
para reter a radioatividade.

f .i»««lul.k;r,< i»|i f._ -liii o
pinrrMJi do tribunal, mata no-
V3 |.i»c. ..:-..-. 1.!-. 1 íu-. .:¦. i--«t- .-ile- A» testemunhas fnlam
llvremaite, rnranienie tio |n*
!': ¦**' .;•:''• ¦¦¦-,. Ot »<!- -> « !«•. de
defesa, cu)íi» Imcn-cnçóCí até
«gora ae limitavam prícl-
. .•••«¦í.i. a pontos de processo,formulam ngora numero«as
p*rRunt«s, procurando confün-
dir as tcslcmiinhnj.

Quanto ao ;-.•-.'. checou a nu.
torizar lioj-s dc iiititihn a um
C-* '¦- acusados a fonnula-
efio do uma declaração contra-

dltóri» «ro ¦,*¦•¦ . uma tc*
*.-¦—.-.:, o IM 1 '-'SM ii.
menina.

A tollclludo do tribunal em-
III.-.¦»< & ImpreiiM, cujos r*.
pwentca faram autorizados
a circular livremente, durante
u audiências.

De>f||ar3m hoje de tnanhft
dd «c-stemunha.. TlAie* presta,ram esclarcc.mentos quanto I
maneira por que o falecido ca-
bo foi espancado cm partk-u.lar pelou -i. - .. u.•• i Al^u-
mas ur- ¦ teslcmunhaa deram
ponnenores pouco llsongciros
a respeito da vida privada dosacusados. Era *cu conjunto, as

í- --'••..ni»!...-. :.:.- foram s***.
vels aos .,*¦>.-. ¦ nlo,.

Por outro lo<Jo o procuradorUtunan foj levado a dar eicla-
rcn-lmcnlos a respeito dou mi-
lirianos que pralicanun bruta-
lidade*. -Dez fund«nirios dn
milícia foram saurr",;..'*¦•. e
quatro deasts íui.ci mn- fo-
ram pt«osH, declarou o procurador. Um comandante de
distrito, !•• ._¦ adjuntos e um
comissário íoram removidos.
Dc seu lado os milicianos pre.
st* serão julgados; o stu pro-
cesso será aberto no dia S do
outubro próximo.

CAMISA EGÍPCIA
E CORTES

Csmlia egípcia com abertura•• -.vi-..--nl 1 e ae hrun CrS lâO.oo.Cortes de Unho Irlandt. *. CrS1.000,00. Amauiy. Rua da Alíân-tlfga. 318 — 1» andar. Rua Vinte
dc Abril 7 loja.

TERMINA-SE A MONTAGEM DO
SlNCROFASOTRÔNKf DA URSS

«Classificados Dos Subúrbios»
ÓCULOS

ÓTICA SANTA LUZIA
NILOPOLIS - ESTADO DO RIO

Conserto em geral — Aviam-se receitai.
E. C. AZEREDO

to|a e oficina: Travessa SSo Mateus, 17<l

SERRARIA VITÓRIA
Madeiras e Materials para Construção — Ti|olos. Telhas Manilhas

Areia, Cimento, Cal. Louças Sanitárias etc
JOÃO N. CORDEIRO

Rua Coronel Monteiro de Barros. 29 — Estação de Austin —
Estado do Rio

FARMÁCIA S. JORGE LTDA.
Rua Marechal Floriano Peixoto, 1.079 — Tel.:

NOVA IGUAÇU - PREÇOS DO RIO
m

DEPÓSITO DE MATERIAIS
DE CONSTRUÇÃO

; ANACLET0 RAMOS MACHADO
Vendemos pelo melhor preço qualquer material de construção
«**, Compramos também sobras de demolições, reformas ou construções.

Rua General Polidoro, 19 Botafogo
Telefone: 26-9226

Em nossa filial de Nova Iguaçu temos, além de grande estoque
de tijolos, telhas, cimento, areia, pedras, etc, uma SERRARIA espe-
dailzada cm esquadrias. tacos, calbros, ripas, etc. — Pronta entrega

RUA 13 DE MAIO, 476 — NOVA IGUAÇU
DETALHES PELO TELEFONE: 26-9226

MOSCOU. 28 (Especial) ~
Continua seus trabalhos a se-

Cão ri-, Instituto Unificado de
Pesquisas Nucleares.

O conhecido cientista sovií-
tico, Wladimlr Wexler comu-
nlcou o plano de trabalho ex
perimental o de pesquisa no
slncroíasotrônio acelerador de
protônios, que é o maior do
mundo.

Em breve terminará a mon-
tagem do sincroíasotrónio e
os cientistas soviéticos e es-
trangeiros poderão começar
os trabalhos experimentais. O
sincroíasotrónio abro ante os
especialistas grandes possibi-Udades para a pesquisa do nú

clco atômico. Na cit-nda, jòexistem suposições da exis-téncla de novas partículas,*, i-seonliecidas até agora: 03
antincutrôiiios c os antiiteró-
nios.

VViadimlr Wexler declarou queo acelerador permitirá aoscientistas do Instituto Uniti-
cado de Pesquisas Nucleares

comprovar estas hipóteses. O
sincroíasotrónio permitirá ain-
da fazer um estudo mais com-
pieto das partículas já cohhe-cidas e de sua influência re.
ciproca. Estas pesquisas teráo
excepcional importância para o
desenvolvimento da íislea nu-
clear.
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CONDENADO
O DELATOR
MATUSOW

NOVA IORQUE. 2!» <PP» -
I-i ¦ ifin culpado de perjúrio pelo
jure, Harvcy Matusow, 'trstemu'-
nha falia" em vários processos ao-
tlcomuaistos. foi hoje condenado a
5 anos de prisAo.

Mmuíow. de 29 anos, foi Jul-
gado por suas dectaraçOcs relail-
vas ao processo de 13 dirigentes
comunistas em 1952. No aao pas-
sado voltara atrás em suas decla-
raç6es que lhe haviam sido Ins-
pirados, dizia, por um dos adjun-
tos do senador joseph Mac Carthy,
o sr. Roy Cohn.

SINDICATO 00S TRABALHADORES NAS
INDÚSTRIAS GRÁFICAS 00 RIO Ot JAHfciHO
Ml pr-pria' A\'. Pf^iilmlr Vmü»*, 3flt, 9> Alt *-

TrH.mr: n cn

ASSEMBUU GtJUL EXTRAORDINÁRIA
Comíil.. m sn. _.«_od«()cM que iraualham mon»d(K»rM iwrn o AjsmnbiHo G*im Kxt mordi,narin r\m mm t.-.ih.-..,.u m ,.^e -Wit Sindicato,*m dm 3 tk> outubro práximo vtudottro, h* IS borot*.«tm l* coniwaçâo <*, nuo rrto haja número Uxohà» W hortw. em 2« o tdtima. a fim dc tratar do* m*mmtos .«;•'.!!;:.-, da fcgutnu*

ORDEM DO DIA:
X*) i*«iiuia, discussão c aprwaçío da ata dh: -iii-.-.K. anterior:
2) Inicio da camrwinlin piti-atincnto de salário

dot gráficos <le casas^obn».

GIOVAM FIL\NCISCX) AMADEO HOMITA
(Proddàito)

¦0M ¦ !M

*

* *Hb .

WÊ tm

'4H ai
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DEMISSÃO INJUSTA NO
SANATÓRIO DE CIRICICA

O .Sanatório do Curirlca de- ra exibiu um . -.-.', :. >:.,-:>>.
tnltlu o nuslllar d* pnícnna-! fornecido pelo Dr. Carlos do f«cm MoMyr Teixeira d« Sou- j S/i Silveira, ib IPASB. com-/a, ipie há I «nos J.1 ali trnlw- i prm-andn que durante o porlo*lhava »«m haver sofrklo qual-!do i-m que faltou ao servi», I
quer punição, sob a olegaçáo éle estava em tratamento mé.do que havia abandonado o ser- dlco no Instituto, pràtlcamcu. /viço, quando na realidade o ¦ te impossibilitado de traba- '
trabalhador está doente, em|lhar. Pois bem;, nem mwmo »
tratamcnlo médico n0 IPASE, • mediante a apresehtaçâo do alt». i
Instituto do qual é contrlbu-1 dido atc«tado a chefe da Sa- '
inte. A dispensa do trabalha,
dor, praticada pela chefe da
Scç&o de Enfermagem, D* Ra.
quel Silva. ro>,..--..-. t- dc Intel-
ra ilegalidade, o que só pode'
verificar a uma elmplcs lultu.
ra do Estatuto do Funcionária
Público-

DOCUMENTOS -
COMPROVANTES

Em nossa redação, o traft».
lhador Moacyr Teixeira dc Sou-

çâo dc Enfermagem concordou §
em rcadmllt-lo, póls considera 1
que sua pjilaVTa v^ale mais que !
.. !¦ i. •

Através do nossas colunas lo ¦
auxiliar do enfermagem Moa-oyr Teixeira de Souza, alníbom mau estado de saúde c taçi-
bém com a esposa doente, for.
mula um apoio no Dr. Louri-
vai Ribeiro, diretor do Serviço
Nacional de Tuberculose hosentido de detwminar sua
rcadmissao.

A POSIÇÃO DA CHINA É
DE COEXISTÊNCIA PACIFICA

,r„rPJ?QUm' 28 «Especial) — Em sua intervenção noVIII Congresso do Partido Comunista da China, o Vice-Primei. o-Ministro do Conselho de Estado, Chen I, refe-rlndo-se à politica exterior da China, disse:"O fundamento da politica exterior da RepúblicaPopular da China é estabelecer uma paz duradoura. AChina está firmemente persuadida de que os paises comdiferente sistema social podem conviver pacificamente.Em suas relações com outros paises, a China se guiapelos cinco princípios da coexistência pacifica- que, con*
juntamente com a índia, proclamou. Na atualidade, aChina já estabeleceu relações diplomáticas com 28 pai-ses, cuja população ultrapassa um bilhão de habitantes.Estabeleceram-se vínculos econômicos e culturais comum número ainda maior de paises.O povo chinês, que experimentou o jugo colonial,simpatiza profundamente com a luta dos povos dos pai-ses dependentes por sua emancipação. A China apoia aatitude do Egito no problema de Suez, a posição daíndia no problema de Goa e a da Indonésia na relvin*dicação para que se lhe devolva o Irian Ocidental.

Apelo do Conselho Mundial da Faz
Sobre o Problema do Canal de Suez

VIENA, 28 (Especial) —
A Presidência do Conselho
Mundial da Paz publicou um

PERQWE NELSON
fi TAMBÉM MAIS UMA INICIATIVA DAS «ORGANIZAÇÕES NELSON»

Já à venda o «PARQUE NELSON», em Bangu, à direita da Avenida
das Bandeiras

APENAS A 35 MINUTOS DA PRAÇA MAUA

0 «PARQUE NELSON» está projetado dentro da mais perfeita e
moderna técnica urbanística* com mas calçada^ água, te? praga.

fisco ia, fttCo«»
PREÇOS A PARTIR DE CRS 80 000,01)

com apenas 10 % de entrada e Cri 720,00 mensais
Informações e Reservas na

AVENIDA MARECHAL FLORIANO,
Telefone: áS-SolO

4* ANDAR

Comentários na fndla
Sobre a Conferência

de Londres
DELHI, 2é (Especial) _

Comentando os resultados da
Conferência de Londres os jor-
nais idianos destacam o ira*

casso dos planos das potências
ocidentais que pretenderam
influir no problema de Sui^z
mediante as ameaças contra o
Egito.

O «Hindustan Standard*
diz que a conferência de Lon-
dres nüo deu os resultados com
que contavam seus organiza-
dorns. O «Times of tndia» as
sinala que o problema de Sue<;

nâo ne pode resolver mediante
o emprego da íôrça. «Estaria
muito bem, diz o jornal, que a
Inglaterra compreendesse que
as torças que defendem a na-
vegaçâo e a prudência sao
agora demasiado consideráveis
para que se possa Ignorá-las.

AVALANCHE
DE «SHORTS»

AMAURV Inaugurou a suavenda de roupas para o calor
oferecendo «horte» em fino aea-Bamento a Cr$ 90,00. Rua da
Alfândega, 318 — 1» andar. RuaVinte de Abril 7 loja.

apelo sobre o problema de
Suez.

«A opinião pública, diz o
apelo está profundamente
alarmada pelas possíveis
conseqüências do conflito re-
lacionado com a direção e
uso do Canal de Suez. O
Conselho Mundial da Paz
considera fundamentada esta
inquietude, pois o desenvolvi
mento do conflito pode pôrem perigo a paz.

Só mediante negociações,
acrescenta o apelo, é possi*vel chegar a um acordo queassegure a liberdade de na
vegação pelo canal para to-
dos os Estados sem discri
minação alguma e proclamaiao mesmo tempo os legitimou
direitos do Egito.

Se as negociações náo coâí;
duzem, durante.fas próximassenjanas, a resultados ncgt-> . .
tivos, não se poderá jústlfi- -;
cai1 o emprego da força, mas i
torna-se necessário recorrer' .ú
à cooperação da."O.N.U. que,'*
pelo espirito dé sua caxtàjM
está chamada a solucionaria
os conflitos que; ameaçam afij
paz».

O Conselho -Mundial' dW%
Paz dirige-se a ftodos os gç>-'"vernos pedindo-lhes usar Mvr;1da a sua influência para qué |este conflito se resolva pórt-.via pacifica, i-

ia

fSÉjS
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A última Turbina dai
Ceníral de $akovíçaj
MOSCOU, 28 ÍEspeciatMw»Na central hidráulica de Ka.*''''f.kovka íoi terminada a monta» ó

gem da última turbina que 
'

dentro de alguns dias gerará .energia industrial. De Kakov- ,;
ka "e Zaparodzhfe1 extende-sg"'o *.
novo mar de Kakovka de mais •
de 300 quilômetros e cuja lár-:
gura, em alguns lugares, é de35 a 40 quilômetros.

A LÍBIA EXIGE A RETIRADA
DAS tropa!? francesas

£Kl i8 iis^Si.rj :_?.:«!&'*"»p» * ^ -até nPVe^embaixador da Libla no Egito ma^
aifestou que se a França nSo retirar

PEQUENOS ANÚNCIOS
m„ (FONE: 22-3070) ,

àMlQOi utiltue « reorsmettete aos teus amtgo» o parente»' itoaea teodo do "PEQUENüB ÍNÜ.NOIOS" oCrS UMJ0 jxw vês- 86)0 também um 'corretor' 
dt«eu iornal Ui&qu* 22-3070 « goíicií» informaoõe»sobra como antoteiav oom islto & econômica-

«SMNÍ0.

MOTOaCLETA todlan, a.200ee, e/sld-calr, ano 46 — Vende-
(9 com facilidade de pagamentoou troca-se por terreno Ucm lo-callzado em Nova Iguaçu ou ad-
jacenclas. Ver à Rua Arácá n»52 — Ricardo de Albuquerque.

MOTORISTA, com 6 anos do
carteira, oferece-se para truDit-
lhar para particular ou taxi.
Oà-se referência. Teleronur para28-2808, deixar recado com o sr.
Maio,

_(3_Bi8_çw«g»

APLICADOR üíi INJECOÇS adomicilio. -- Das 6,30 às \9,nohoras. — Sr. ANTENOR — ce-lefone 25-3312. - Das 20 horasem diante, telefone 32-2109. —
Chamar sr. ANTENOR — Bairro.-In Fátima,

Coia Cr5 20.000,00 e entra-da vendo uma casa por acabarterreno cercado de arame, árvo-res frutíferas e\poco. O restan-te em prestações mensais deGr$ 1.430,00 s/juros, Tenho-ótimos terrenos residenciais, lu<
gai saudável, clima (le . iai_ -
tratai mm sniiailns. 'lumiiiKus t
reriaduB no escritório i/uu-Sa-
Kies estacai de Hucienuiu, ra
mai de Campu Jrande v lalal''
com lose cunna rei.: 13-tj443'
n- oarte rta manna .— '-¦¦' ¦¦

PASSA-SE por 80.000,00, um'terreno c/ uma vila de 3 residên-cias, rendendo 1.100,00, a rua 4
número 110 — Vila A. B. C. —
Parque Lafaletc — Duque de Ca-xias. Maiores detalhes com o sr.Maurício Vitorio doe Santo;, nomesmo enderseo.

Bro, .como prevê o acordo franca"-libio, a Líbia ver-se-á obrigadaía l
submeter éste assunto à ONU >,._,'.
Liga dos países árabes. Esta decia« •
ráçSo"foi motivada pelas noticiais^
de que a França n3o está disposta.-'
a ratificar o acordo sobre a retira-
da de tropas francesas de Teján.;

"PEQUEM- 5S (Especial)-''ii.-
Hôaiizou-se nesta capital uma'-
conieréncla de imprensa com:;
motivo da exposição coméí^
eiâl japonesa que.se inaugura--,
rá brevemente, ii.

O Diretor da exposição és*
clarou que os círculos de negà.v:
cios do Japão aspiram ao le-;í
v.antamento do embargo no có- \
mércio com a China. «A expo»;
siçãc que se abrirá em bfev'éj.í
disse; _' superará considerável^:'
mente-.por suas proporções'.'$$%
exposições comerciais 'japóhe-."-í
sas: que se montaram anterior-
mentfe no estrangeiro.

iy.f!'-"¦ -^'^^i^pmí^^^i.y:
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ABERTA VIII SESSÃO DO CONSELHO
DR FEDERAÇÃO SINDICAL MUNDIRL
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; imwhrtaNTK RELATóHlO DE LOUIS SAILLANT ^ CONTACTOS ENTRE A: 
SSSS^SwiSnS 1'^'»Í'!Í5?,KS * CONTRIBUIÇÃO .<

AS OR- f
,\ PAZ

UNIVERSAL

louit SaUtanf. Ktretatto-gttat oa
P.S.M.

SOHA 28 lFI'1 — A urtWai"* m rowliwnio rtMkal mun j
•Tl.1 
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o l*l»'«» ri-**rtcwl «h» tí-Mlúi».. qu* * ***»rf*?i..tl«>

SSuSottSS! t^rv.1 a»si K^IrriiçâM, qu* fbrm tm *rflB
-.-.. .«ii-.-* •> se***®-

DBHtlfVOLVEB CONTATOS

o *r Salllani analÜDU **»a problema cm «n» dli«rwnic«
tuiMdeXnS Uu*. hunltoi-i*. «;*«ml<-nU* « .uionom»».
MJ aiia»»* que * im|x>rtin«e que a K.S..M. cooper** cm taM

fàlmllcaio» Acentuou a netT-wHwlc & «tocnvolw canuioa bl

rjxfr\frv*tfv*V¥Vi*fw*v,^*^^inrr*-'
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ii .ii n* cymlk-51*"* <wv*a.« que {toilcm «*i.ii««iii ulieitonwni** a«>
i-»iabcl«-«-fme«i«j «k. cwmaioi. piuie a Oonfàdcndo InttnHdOMü
do» SumIk*<.i**« Uvre**, o a Fe«kiaç..o KukJicaI Mumlidl».
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íonlcfriiiri dr Carga

&**£*) rwluattoi i» dia 31
»v ««»iwiii# tiwMMo *» aW
«(Ar» |*»r4 »r***.#^*» dà M-
irl«.,». ClMtr^ltoi t*l»«»l «t* »**
|«á*-V» » |-'i*l#IW-^i ** •^w'
UK-a»,. tto* OMWRMaf *
i*toMr«i*fM4Mfl** dt> Carn *
Or*«'*r*íii «*• l**!»» t*m lt»«« d*
J*l**i|« U plíM» «to IS «laâ*
iu, i . irii»Hi ** rMMNB
}i |«a| iílKtla», IW.rwttftl'"' e*l|-
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Marinhriros e Moço*

rUUo »***» «m*o«*aa<>«
|sa|a .» |.|»-*.:ii.«* fílH. «Uí» **»
*1 rltiv»».-*, .-«> ,-iiií'!i>'-»l«> ">"=
•^nuamenirr*. >n«rmi»ei«>í.
Mie** « Remaiion* em
IV»i«M»».c* Martlime* Oa«

n« t * uma dwpa emrabe

Do*
Rainha
Marmomtai

Intlàitria At Caror

Ot ira!*»iJ.»*»"»«« i*» i-^l»*-
ii ..a «ir? carwe. if»-»» f »«wii*'

IML ílà*. jk« ?**«** itnMWhl
tto* M, qiwi-*» VMdOrtO
BUMBl a H0V1 i>4la*l«l-4 I
CXi^Mto Fiscal #«!*»¦
dietto.

•\rasrinlil--M

Do» Marceneiros
O í»4«i*í»mi« a*« mlaVtmmlt

«M inaMmna-ii» uma »**»*m.
Wr»» pia) do ultima m^*»
«fia «J, S* IH hoVHL na HfM
do HiiKtiraiM *4<«» RodovttrlQii
à rua «t<» Cametim», n6m*ra
e*% a fim «le imwr »to •«•

.;.'..t.a peto »r. WaMyr tlome» iu<.iamem«» salarial. O»
«Jo* 8mUml a rtjapa do um manf-neir** pk-iicam 40 por
dado.

Carpinteiros Navais

llujc. o Sindicato Nacional
doa Carplmcíro» Naval* pro-
!:•.¦-..:•. uma grande s«*em*
bk*ia. s* II Iwwo*, para dl»-

llulr .-.itea*». il i* i*
m*\ «*#!*'*»*Mi »»*** *-*-»
Mcaracso ito <-v.~wt.vu da
éiuM** im XtraMhMtaai
IfiiinnrliUs »to ijimiii»» fv
ItifiaM» paia a »m»i>»» d*
iUmitt *>v*> emtuf**» fin

t**tm M-aüii*»*» an&amr
i*ü--» ««•«- t««ispoa p»r* eti.iv
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Baile Dos Marceneiros

O imitariam***.»*» Rscnifl I
v.a do **lin4»»-ai» df** tVtorc* i
nõtras iw«»mw«-r» um **awi*to I
tMito no pií»».ivo tm-*. dia U»1
j-..« nloM .io i-timitcaio <;¦'-
BsaoÉtto^ a Av*nMa l*»»**i'
«knie Varia»s, «am«« 302
— ..*. andar, quando «era
t„t.\. .u a Itainlia «ia K»p**
lo « - '« -••-':¦• * -«-ia Mil s
en mp tía* la,*» a<»« »cnct»
¦t--ir 5 do Campeonato de Fu
fretei ItH-ríM-nra.

Armando Maia Fala da Greve dosjloritjmos:
• tf

iiConcretizamos lima Velha Aspiração
r»i*i à IMFRBNSA POPULAR o presidente do Sindicato Nacional dos

ftbtttn» d" P«iucna Cabotagem da Marinha Mercante j 
Afastada uma

BK£SrS explorado dos tripulantes dc navios dç pequena
cabotagem - Mais fortalecidos e confiantes os marítimos

vio da praça desta Capital.

Afirmou, doutra pane. que a união da elasn* operaria em
«ua luta pela paz e o pro(irv*»o social é um imperativo na..
„¦.„..,. intem»d<mal atual. Na parle de -.«•«. relatório «-¦¦-. '

grada & situação internacional, o xr. Loula Saillant cotudata que
«-!..¦> agora abertas penpi-ctlvas para a acâo pelo tiesanna
mento. Indicou que a F.S.M. darA sua ccmribuiç.»o <&s lm*
. i.iiiv.i-, visando organizar a unidade de ação dos sindicatos c
dos trabalhadores, contra o colonialismo c o lmperinlir»mo>.

a-.- ;-.i«. ite aumento r«*m o ml
nimo de 1*400 «.*...• .-in».

Baile Dos Trabalhadores em Moinhos
So mtútlsas mi*, dia IJ. o Smdteaio ..-¦¦• Iral^l^a^tx* m

IndutíM do Trt0>>- t*t**K*tã um 0mnde bode mn salte* do Hi)h
4JÊs 6*tt Sair cen como lina!nlãde m0mat fu*»*.*» ***-* # tom-
pra de uma mU propHs, O» twiU* pt*ttr*o ter *.%-/«.'•• ft»
mie do SlsrirtmltS a Kua Camcrino. m, ?"•J.

TRABALHADORES DA ENERGIA
ELÉTRICA VAO REIVINDICAR

REAJUSTAMENTO DE SALÁRIOS
i.Coiiavii/amu*' umu velluj

MPlraçâo. em busca da qual
vínhamos lutando lm bastante
tcnino» - í-d o que declarou
àlMPRENSA POPULAR o Sr.
Armando Mnln .presidente do
Sindicato Nacional do» Mcstrcá
.do Pequena Cabotagem, n pro-
pòsWfj do acordo firmado, rc
centemente, com o8 armadores
para ccssaçüo da grave nacio-
nal dos marítimos do empresas
particulares.

Rclcrlubi'. pcincipalmentç,
ao iu-m 7. que ar-segura às tri-
pulnçõcs Ue navios de pequena
cabotagem vencimentos iguais
às dc grande cabotagem, sem*
pre que em serviço entre por-
tos marítimos Interestaduais.

EQUIPARAÇÃO
Continua o dirigente sin*

Hical:'.' — Alcançamos expressiva
vitória com 0 «osso vigoroso

4 movimento nacional, que, como
vie sabe, paralisou intoiramen.*te o movimento ile navios par-
¦ titulares brasileiros de cabota-
Jgem. E' verdade que não tive-

mos a cquiparacAo cm todos
us «raso», com <»s companheiros
dc grande cabotagem, mas o
que conseguimos nio deixa,
por Isso. de ser bastante Impor
tante. E' uma equiparação par*
dal, que põe fim a uma odlo-
sa «ituaçfio dc exploração de
que éramos vitimas*

Explica, a seguir, que os ar*
madores pagavam aos tripulan-
tes de navios du pequena cabo*
tagem vencimentos arb.trário.s,

praça
mesmo em caso dc viagem
para o porto do Rio dc Janeiro.

MAIS FORTES
Rt-spondcndo a uma pergun*

ta du repórter, salientou ainda
o Sr. Armando Mala:

— .Os marítimos cm geral
saíram mais íortalet-idos e
mais coesos «u* nossa greve Os
autárquico*, com0 se sabe, nüo

, . _ entraram cm greve, mas deram
üTtoó, dé acordo com a praça í aos seus companheiros do cm-
da empresa de navegação re* presa*, particulares tôda a so-
pcctlva. A tripulação de um lidanedade- Somos, hoje, mais
navio da praça do Porto Ale* confiantes em nossas própria»
gre, por exemplo, ganhava me- íôrças, no valor dos nossos Sin*
nos que a tripulação dc um na- dlcatos e de nossa Federação*

} PAGAMENTO
OE PECÚLIO

V FAMÍLIA
r ^RTUÁRIO

Rçct-c- "'.''o flfl
I publicação.

«A União dus 1'oi-uiui.....
•Brasil comunica aos seus asso-
veiados e demais portuários que
•. seríi levado a ci'eit0 na próxi-

ma 2.* feira, dia 1.' de outubro,
no recinto da 5.' Inspetoria. á
Av. Rio de Janeiro, o paga-
mento da importância dc CrS
53.540,00, comq pecúlio por
morto de associado, benefício
instituído pelo artigo 97 dos
Estatutos cm vigor e devido à

i família Uo • ex-portuário Antô-
.lio du Matos Vieira Filho, tia-
balhador rei. 25, pront. n.'
224, falecido em 11 de junho
do corrente ano- .

S Outrossim, comunica tam-
bém a UPB que o desconto da
haxa de 20 cruzeiros por asso-

I ciado, relativa ao presente Pe-
cúlio, foi levado a efeito na
folha de pagamento dos asso-

i ciados, correspondente ao. mês
;de agosto último». . ,

PETRÓP0LIS QUASE TOTALMENTE ÀS ESCURAS
Noticias de Petrópolis infor* tambóm estão bastante preju-

mam que a Light decretou, dicados, sujeitos a uma serie
apesar das chuvas que cairam de problemas cm suas ativida*

cies normais. Os protestos po-
pulares juntam-se aos dos co*
mt-reiantes e industriais, exi-
gindo- uma explicação Para a
manobra ilegal e suja da Light.

Por outro lado, vemos tam*
os hospitais, sanatórios,

etc-, ali instalados que não po-
dem de nenhuma forma sofrer
qualquer alteração em suas
atividades, pois isso viria a

' acarretar fatos lamentáveis. A
onda de protestos cresce, exi-
giniio o P°vo *aue a ener6ia
elétrica volte a ser restabeleci*
da totalmente.

nos últimos meses, um desça
bldo racionamento de energia
elétrica. A população está re-
voltada sem encontrar expü-
cação para tão antipática me-
djda Os jornais daquela cida*
dc fluminense deram ontem, bem
com grande destaque, a medi*
da tomada pela Light, lavran-
do os veementes protestos da
população.
INDÚSTRIA E COMÉRCI03

PREJUDICADAS
Com o racionamento, tanto

o comércio como a indúitria

Os trabalhadores da Light,
setores dc energia elétrica e
f*.i-.il..!.io Inicio a uma campa*
nha pelo reajustamento dc
seus salários com a realizaçAo
dc uma grande assembléia, na
próxima terça-feira, dia 2, na
sede do Sindicato dc EnergM
Elétrica.

APP.LO DA COMISSÃO
Uma comissão dc emprega-

dos da Light, pertencentes à
fábrica do gás, Rua Larga e
Frei Caneca velo ontem à nos
sa redação dar conhecimento
do inicio da campanha saia
rial. Declararam seus Intcgran-
tes na ocasião:

— A Light já avisou que
não mais concederá aumento-,
por merecimento. O último rea*
justamento salarial que obtive-
mos foi em janeiro do corren*
te ano. Já 9 meses decorre*
ram e o custo de vida sofreu
uma sensível elevação. Pensa*
mos assim que é chegada a ho-
ra de reivindicarmos uma
melhoria de salários.

Acrescentaram os trabalha
dores da Light:

SALDOS
DE PIJAMAS
E CAMISAS

Camisa Italiana de ralon a
CrS 75,00 e PIJumus u Cr5 100,00. i
Amaury. Ruu da Alfândega, 318
— 1' undnr — ilua Vinte do
Abril 7 loja.

—• Apelamos a todos os com
panheiros para que comparo
çam a assembléia do dia 2. par*
tieularmente àqueles que assi*
nu .un o pcdldu dc convoca*
çáo da assembléia o cuja pre*
sença, pelo menos em 50 por
cento mais um. é Imprescln*
divcl para sua realização.

Falaram-nos ainda os in-
tegrantes da comissão das ta

A Fábrica ie Papel Iguaçu há Três
Quinzenas Hão Paga Aos Operários

\0^i0^itntiViis*t*i0Sft*n»****m'niel a«a>/>^«*>**l>^**rl*>)^-*«***aAAr**«A>**aA***a«**a>*

, i, .,,.., , ova Iguaçu, os,trabalham, nâo há sequei uma iwmaeU. ou
operírio? da FábriL«to í?|«l iuaw «tâo um pequeno ambulatório para atender cuos
pas-sando prlva«*óes com -uas lâminas. Segun* de emergência.
do «renuncias trazid..s A nossv nunçáo os sa* A instalação de um PrJtcc de AsslMcitcU
I'irlos daqueles traball.a»-»urcs estu atrasadr» ¦:.:, «lu... dc uma Estola e umi eocjicratlva de
há três quinzenas. Com todo este tempo sem j consumo oara fornecimento dn genttos. ao !
perceber seus pagamentos, os operários, na
sua maioria chefes dc familia ná» tém «Unhei*
ro para íazer compras, estanuo, portanto tas*
sando mesmo uté fome.

KKIVINDICAÇCKS

Com a necessidade du noimahzar esta si-
tuaçao e conseguir mais outn.. reivindicações,
os operários da Fábrica Igun;u *.stáo dispôs*

belas salariais que já estão sen* to» a tomar medida;* objetivando uo lado dos
do aventadas. A maioria acha operários de outras íábrlcac organizar seu
que deve ser pleiteado um au* Slnd|cat0. A -aDri,cl, (,ra „ 2-- quilômetros de

SS ^poí^nTo. E^c! "ova Iguaçu e não dispo- de nennuma condi-
rá uma das sugentóes que »» Çf*° Paia prestar quolquei asi.stè.icia aos tra-
assembléia apreciará. I balhadores. Para mais de 300 jpcrarlos que ali

do do pagamento norma! de <¦ u» .-.««. i :¦ - sSc
o que os operários rec]a«naio «lu*. pairtv» da
Fábrica Iguaçu.

VlOLfiNCJAS POLICIAIS

Têm concorrido para agravai ainda mai*.
as dificuldades dos )pcrános. ia «loléncias po
llclais ultimamente cometidas contras os cam-
poneses das redondf^s. Coio.«iiiuu-se a servi*
ço de grileiros dono* de grandes áreas de lo*
teamento, n policia íluniuic^-e «cm invadido
lares dc campoi.esc: em l»t».:iÇi- Velho, ex*
pulsando-os dc suas terra. nu« q-.ais há mui*
tos anos tralulhavam iav»*nnu«i e plantando a
terra, cujos produtos eram fornecidos para os
localidades vizinhas ¦

Mais Protelações Contra
Os Servidores da Verba 3
Esta a impressão dos membros do Comitê da Campanha Nacional das Verbas 3 e 4, depois
dos entendimentos, ontem, com o diretor do DASP •& Há sete meses sem receberem os

vencimentos *& Dr. Aragão: solução somente depois de criada a «secção»

COMECE 0 DIA
Fazendo Economia!

SINDICATO : .
DOS PROFESSÔREf

Seguro de Vida
em Grupo ,-

A Diretoria do Sindicato dos
Professores solicita a seus as-

r' sociados c|iie fazem parte do' 
MSegura em Grupo" providen*
ciar, com urgência, o Pagamen-

a to de suas' quotas em atraso,
; sob pena de serem canceladas'
ías suas apólices.
1 -Outrossim a Diretoria iníor-

ma que na sua sede sôciãT enf
contram-se propostas para no-
vos segurados, desde que se-

.. jam associados.

DOENÇASE
OPERAÇÕES
DOS OLHOS

DR, PAULO CEZAR
PIMÉNTEL
HORÁRIO:

2as., «ias. e 6as., das 14
às li) hs.; Sas. Sas. e sá-
hodos. das IC as 18 hs.

> NiU-rói - J,"l"l.int»' 60-3'5
¦ <JONSIÍI>TOKIO:

i Buu 15 ü« LNovt-iiibiu, t34

jcu?6s com
lentes verdes
para homens,
tio Cr$ 250,00
por Cr j 160,00.
Para mulher,
de C-3 225,00
por Cr$ 145,00.

-X9)
ilu,'

ataterlíil fotosfí'
Oco em s-etal.

Hi^^«
^^S**»****^

I,lr*paii8S-nashes, fi:mes,
íoto-tl'1, tripés, flashcs ds
t&das as marcas, pape)

íStograílco, etc.

KOTJU Os rnmeB compra»
«Joa em nossa çt>r,a6âo revelado^-JdBt
tultamcnte. ''

írocitto stjb tinViuIna fa»
togitiicss velha por uma

¦aova.

paxet. cada fiofoftafijai
o tn&Í6.ttaLíddq.vàa.9.

v-
. Consertos em geralaX

6TICA SÍ0 MIGUEL
¦Urgo 4$ São Franeisee, 23 -1* and

A impressão dominante en*
tre os membros do Comitê da
Campanha Nacional das Vur-
bas 3 e 4, após os entendimen*
tos mantidos, ontem, com o
diretor do DASP, era de que
haviam sido vítimas de novas
protelações. Tinham ido solici-
tar, entre outras coisas, pressa
no pagamento dos vencimentos
e aumentos dc milhares de ser-

vidores.cuja situação -é do qua*
se miséria. Resposta que ouvi-
ram: só será possível daqui a
algum tempo, isto é, depois de

reformado o próprio DASP.
Os servidores, poróm, insls-

tiram em uma resposta concre
«St e menos dííicil. Ilcandi-,
então, acertado novo entenai
mento no dia 15 de outubro
próximo

«MISÉRIA E FOME»
Marcada a audiência para

às 16 horas, sòmunte às 17,30
horas, os servidores foram
atendidos pelo dr Guilherme
Aragão, diretor do DASP. Nar-
raram-lhe as dificuldades dos

AV.

SALVE COSME-DAM1ÃO!.
Grande Sortimento de Balas, Doce*, -

Biscoitos, Caramelos, etc.
PREÇOS BARATÍSSIMOS

DEPÓSITO DE DOCES
MONTE CASTELO

AGOSTINHO DE REZENDB
SUBURBANA 10.146 - TEL 29-8028 - CASCADURA

SINDICATO NACIONAL
DOS CARPINTEIROS NAVAIS

SEDE: RUA PEDRO ERNESTO, 65 - TELEFONE: 43-0288

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
De ordem do sr. presidente estão con-

vocados todos os associados quites e em
gozo de seus direitos sociais a comparece-
rem à ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAOR-
DINÁRIA a realizar-se hoje, dia 29, às 11
ou 12 horas, em primeira ou segunda con-
vocação, respectivamente, com a seguinte

ORDEM DO DIA:
a) Leitura, discussão e aprovação da

ata anterior;
b) Leitura do expediente:
c) Assuntos gerais.

RTTBEM RIBEIRO GUIMARÃES FT?,HO
Secretário

servidores das verbas 3 e 4,
muitos dos quais passam pri-
vayoes sem l.m e mesmo **fo-
me e miséria*. Os servidores
ilo instiiuio Benjamim Cons*
tant não recebem vencimentos
há nada menos cie sete meses,
enquanto os servidores do Ser-
vi«,o nacional- de Tuberculose
há dez meses não recebem au
mentos.

i''oram abordados pelos mem*
bros do Comitê outros graves
problemas dos seus compannci-
ros, entre os quais o da estabi-
lidade. Salientaram que mui-
tos trabalham em repartições

A «SEÇAO>

O Dr. Guilherme Aragâc
em resposta, demorou-se enr,
diversos problemas internos dc
DASP, inclusive em uma re.
Íorma, que, segundo afirmou
está sendo executada. Disse
mais que, terminada a reforma,
será criada uma seção especi
fica dos casos dos servidores
das verbas 3 c *1. quando ai
reivindicações apresentadas pe.
los membros do Comitê serão
resolvidas.

— O pagamento dos venci
l mentos, porém, é urgente!

de caráter permanente, como é f interveio um dos servidores.o eaBn rio HosOltal (:olônin ri« i 0 Dr dragão prometeu, emo caso do Hospital Colônia de
Curupaití. Há servidores com
10 e mais anos de serviços con-
secutivos, tendo, portanto, di-
reito à estabilização. Mas, ape*
sar de não terem nenhuma ga-
rantia de continuação, ainda
recebem vencimentos muit0 in-
feriores aos de outros servido-
res de funçães equivalentes.-
Um exemplo: um médico da
verba 3 ganha apenas 6 362
cruzeiros, quando um médico
da verba 1 tem um vencimento
de 11.500 cruzeiros.

resposta, que terá pressa em
«despachar os processos».

GRANDE VENDA
DE CAMISAS.

¦ Preços cspeclaussimos: Caml-
sa do oumbraiu m/ manga Cr0?
15U,üO. Cumlsu cambraia pelo de
ôvo, Cr!" 200,00. Camisa cambraia
Cr$ 1GU,00. Camisa branca, Nova
América, Cr$ 250,00. Amaury.
Rua da' Alfândega, 318 — 1» an-
dar. — Rua Vinte de Abril V
loja.

Sindicato áoÈ Empregados no
Counercio rcoteieiro e

do Rio de Janeiro
:es

SEDE: RUA DO SENADO, N» 264/266
TELEFONES: 32-3607 E 32-2185

CONVOCAÇÃO DOS SÓCIOS REMIDOS
Em virtude da revisão de matrículas feita re-

centemente e no intuito de atualizar a profissão,
endereço e novos números de matrículas como de-
terminou a Consolidação das Leis do Trabalho e
os Estatutos do- Sindicato, e para boa norma dos
serviços administrativos da entidade, convocamos
os associados que ainda não se atualizaram, espe-
cialmente, os sócios remidos a apresentarem-se
dentro de trinta dias a contar desta data, na Secre-
taria Geral do Sindicato, à Rua do Senado, nume-
ro 264-266.

Rio de Janeiro. 26 ne- setembro <1f> IHiSi-i
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Bangu x Bonsucesso Hoje à Noite no Maracanã
AS 21,15 HORAS, O COTEJO - AS EQUIPES
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* Esporte Independente *
• m m - m. m m.m.m.mkms

1 fiandeiras e Grêmio Decidem o Título
á-J.iílfa liOjfe o Cfimpcfto «Iii in, ,il ;.r_ir.-i |.:.l.l.-.., A IUulo'11- |, ... 0-,n COS dois ¦ nu-.-: 1 —

ctíH-mw. An ¦ ... i rie «al&o qui»
c lüu-L. de Rocha Miranda cs-
th promovendo. A... equipa il»
7 U-miR-irai e do i... ;..-¦¦ qu»-
ürmliifirom n campeonato em

MjaAt, na lldn . disputam
íf"Quadra Francisco Cardoso a
1.!|íi;jíi partida dd melhor dc
xè*. o jôjjo riecsivo que apon-
arA finalmente o cam[icao.
;.Õ Rcmadonal inrontro csli

•cpm o seu Inicio fixado para te
..{ÍYtGO.tas e deverá levar ao seu

-V

Sociais Esportivas
Reaiba-se hoje o enlace ma

trímoitial do desportista Hélio
Pereira da Silva com a senho
rita Aida Pandini O ato reli
gioso será celebrado na Matriz
de auo João Batisia (São João
de Meriti). às 18 horas.

Os nubentes tecepcionarfio
os uai entes e amigos na rua
Olímpio d» Fonseca, 60, em S.
Maíhcus.

BAILE NO GRÊMIO
QIÍAÍRO DE NOVEMBRO

' O Giômlo DeinocrAtico 4
do Nuvcmhio programou paia
hoje à noite, e i sua sede, a
reali^u.âo do seu Baile da Pri-
maveia, cujo pontu alto será a
Dorodyão de sua Hainiia, a sc-
nlmrifa Celeste Costa. "
'O buüe será animado pela

nònneiuda orquestra de Napo-
leão Tavares, estando p seu
inicio previsto para às 21 ho-

MrMe Feminina
no

Rocha Miranda
.'."0 bepartamentp Feminino

do Grêmio Recreativo Social
..gsportivo de Ru,:ha Miranda'programou 

para hoje na seda"da agremiação um baile, que
nóntáíá oom orquestra.

A noite dançante denomina,
da Noite Feminina, será inicia

iia"-ás 22 horas.
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*. |i»»r r*n«, oí lormlttit* i>ro»
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AS EQUIPES

A» ilUM »-,..i." i <....-.i'.o

d« =r„..ii,U' i;. .:.< ...

DANGU — Nadlnho; IVdo
e Dsnrl: Décio i.......... ZA/I-
mn o .'." is .i. i".iU.- i.. Illlton.
Zii'nhii, WlUon o Nlvlo.

BONSUCESSO - J-ri«;
Mauro « Goncalo; IUandi-.il-
qlto, Pacheco • Gilberto; Vai-
demnr, Quarentlnha, Valter
v , ¦ lf....¦!.i, e N.to.

Horário — .!,.!...,.'.- á< 19
o 19 horam o !,-,.,:¦ ¦..¦..¦<-.-. 4*
21,15 !..!..•
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Mauro, valoroso zanuclto do
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Entre Romeu e ífübson
0 Posto do Meia Léo

Aprontou ontem o Fluminense — Léo não jogásájne&rao — Ameaçado

Escurinho — Treinou mal a equipo

CONIUNTO DO SliTli UANDEIRAS

Dia de Festas no Clube Brasileirinho
O Brasileiro F.C, clube ama-

dorista da localidade de Carlos
Sampaio <J_ir.ha Auxiliar), vi-
verá amanhã um dia muito
movimentado, estando piogra-

ESTRÉIA 0 VASCO
Na tarde de hoje o campeo

nalo da Federação Cajuense de
1956 terá sequêncif., com a pe-
leja entre Vasco e Botafogo,
que inaugurará a segunda ro-

O Vasco estróia no presente
dada.
.oertame e a peleja, reunindo
equipes de ínegávol categoria,
deixa entrever desenrolar mui-
to atraente.

DANÇA NO CLUBE
JOÃO VICENTE

Dentro de sua programação
social, o clube amadorista João
Vicente oferecerá hoje à noite,
um baile aos seus associados,
nos salões de sua sede.

O baile contará com õ con
curso de uma orque.sta e o õeu
início está íixado para às 2'J
Áoraa,

GECILDA ESTA REINANDO

O reinado de Gecilda da Rocha na Associação Esportiva
Cavalcante começou sábado último. Nesse dia Gecilda foi eo-
roaüa. B a Rainha, título assegurado em concurso que empol
gçiu.a agremiação. Foi uma bonita festa de ooróação, presentes
numerosos desportistas, representantes de clubes, imprensa,
associados e admiradores da A. E. Cavalcante. A festa foi
lambem das Princesas Wanda Silva e Wanda Sousa, quç divi-
ãb-um com a Rainha Gecilda as honras do acontecimento. A
festa foi encerrada com um- grande baile. Na foto, o momento
da.coroação de Gecilda, que está ladeada pelas princesa? e cer'cada de grande público.

mado a realização de um gran-
de t.rncío esportivo em sua
praça de esportes, ato civ.co-
social na sedt- além de um mo.
vimentado baile.

O programa será aberto com
o t:rneio esportivo, que conta-
rá com a partipiiaçãn .de seis
clubes. O ato cívico será ini-•.'iado às 17 horas, seguindo-se
o ba']e, cujo transcurso será
assinalado por brincadeiras
leilões de prendas, ete. A di-
retori^ do Brasileiro convidou
para a testa o Prefeita de No-
va Iguaçu, Sr. Ari Schiavo e
os vereadores Norberto Fina.
more, Marques, Nilo pias Tei-
xcira, Antônio Cunha.

JOGARA 0 CANTO DO RIO
COM MEDO DE NOVA «BRONCA»
A Portuguesa procurará sua primeira vitória

— Às 21,15 horas, em Caio Martins
No !¦.-'atin de Calo Martins,

jcgarSo l i.i noite, cm prélio
antecipado pela ponúh ma ro-
dada do turna, Canto do Kio o
Portuguesa.

W wjk ^Lj_r!fc____i_V^
_______________ *________H ^^Bífíaim m
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Bit, iiX-mèdia crtumajtlna, estará
em ação

A p.ui .i.i vale |k.-i.i vontade
de reablütacüo enlre cantoril-
iv, ¦¦< c lusos. O Canto do Rio,
apesar de ter um plantei caro,
nSo conseguiu até hoje resul.
lados satisfatórios. A eouSpo
vem baqueando nucesslvamcn-
te e fula-e %~n mei|ldns extre-
mas em casi de um novo insu-
cessa dn quadro dirigido po;
Lafaiete. A Porlugufisa, por
sua vez, tentará sua primeira
vitória no campeonato,

AS EQUIPES

As equipes alinharão, prova,
velmenle, assim:

CANTO DO MO — Marcua
André; Dndoca e Garcia; V.tor,
Eli e Arnób'o; Jaim, Osmnr,
Zéquinha, Mituca e Jfão do
Vale.

PORTGUÊSA — Anioninho;
Valter o JÚVfllf.9! Haroldo,
Henrique e Máúrlo Faria; Ci-
carlno, Guilherme, Jaime Cé-
sar e Perlnho.

Inicio do jogo; 21,15 horas.

Pelo menos com uma alie-
raç.iu o FluminiiuK. jouarú
amanhã (rente «o lldcr Ame
rica. !. • n&o aluatâ e o mu
pasto ner.1 ..;.;. por Ho-
meu ou i.-..1im>:i. Ontem h tat*
do'o Flunii'• ¦ aprontou »
ou dois •".:.:...»: »-j rcvrsntan.
nn :..i., .i:. .;.i a exemplo da.
treinos anteriores. Komcu
salusc melhor mas Plrilo nflo
revelou as suas prefci^ncias.

Também na extrema-esqum-
da l.i-i.. c Qulncas volu
ram a esiar cm açAu. icndv
'.... último treinado n.i parti-
íinal do excretem. Pode sai»'
qualquer novidade dai, desde
que Plrilo mostra-se bastan':
entusiasmado com a íorma
atual dc Qulncas c fnz, por
outro lado, restrições ao tra
balho que vem realizando Es-
curinho.

O apronto durou GO minu
tos e o seu resultado íoi de
1x0 para os titulares, tent.»
de Valdo A equipe principal
nâo atuou bem, falhando, par-
ticularmcntc, a linha atacante.

As equipes:
TITULAR — Castilho; Ca

cá (Altair) e Pinheiro; Jair,

Clóvls c Paulo; Tolo. Robson (Marinho) e Pedro; Wtís,
(Rometti. Valdo, Jair U o EX-' 1iiilo"~ o Roborro; Paulinho*
curinho «Qulncas». |IIugo, Akcir, Komcu iHob

SUPLENTE — Jalro; Aliou som o Qulncas (Osvaldo)."

Atletas às Olimpíadas

O Comitê Olímpico Brasilei.
ro reunido ontem homologou
os nomes dos atletas que re-
preseiitaráo o Brasil nos jo
gos Olímpicos de Melbourne.
A .lolegaçáo nacional é com-
posta ao teclo du 44 atlelaa,
sendo que os primeiros da lis-
ta são Ademar Ferreira da Sii
va, Ari Façanha, Haroldo La
ra e José Teles da Conceição.

SALVES. COSME ES.ÜAMIÃ0
FÁBRICA DE DOCES PEQUi

DOCES, KAI-.VH, KOMKUNS, KIT.
Compra com utilcccddiwu puru si ukIIivi ulcndidot

PAbruu. Kua Silvu OofitMi si/M—-tfdscadura - tltipd-
titost /.uu Alatuso, li --fiiifft «<i '/;u,i.ifi..i - Rua da,
lUatru, sii - BAoJoão tio .l.cnii o Au. Duque do Caxias,
io» — Caxias.

PREÇOS QUE $Ó NA. FABRICA
mmmm9mwmmmi—*9mmmmm9mmmmm^mmmmm9mm9m9mm9mmm~wmmmmmmmmm

União dos Prcvidcnciários
Sede: Rua S. tiiziu, 709, 14' andar

A União dos Prevldenniários convida todos ps;
colegas a comparecerem à solenidade de posse da

nova Diretoria e Conselho Deliberativo, a realizar-

se no dia 1" tle outubro 'vindouro,.' segunda-feira, às
19 horas, no Auditório da Associação' Médica do

Distrito Federal, à Rua Senador Dantas, 7, 6'

andar. ' ••

A DIRETORIA

TURFE 4 TURFE * TURFE * TURFE % TURFE ^ TURFE * TURFE ü TURFET^URFE:^t-
•X f\f^fi fi • \ »V^ A r\ fkfÜ

OFICIAL ALFAIATE
JEWEL PRECISA PARA SERVIÇO DE PRIMEIRA, OFICIAL

DE PALETÓ, COMPETENTE

AVENIDA 13 DE MAIO, 23 - ¥ ANDAR

RICOLETO DEVE GANHAR HOJE
Na primeira oarreirà, vamos destacar três competidores-

Guajurú, Don Luiz e. Ódraco. Dos. três, o q\(p mais nas agrada
é Guajará, cavalo què há muito es.lâ na bica e defenderá êle
o.nosso prognóstico. Para dupla indicamos o Odraca que leva
a condução do I. Amaral; Don Luiz é plaoè.

Nejste segundo páreo, Divino para ponta com Oxford na
dupla; Homero reaparece com bom trabalho, mas faltará cor-
rida. Mesmo assim é sério adversário dos nossos indicadas.

Terceira carreira: vamos encontrar animais com chances
idênticas tle vitória; para simplificar o páreo destacamos: Ile
dc Franco, Jugurta,e Tirafügo, Epi pista de grama seca vence
o lie dc France; pura sçcimdá-io, Tirafogo, deixando Jugurfa
como bom placo. Se a raia estiver molhada, Jusmino è um tapa..

Jacquard, Tripoli e Tki Jucá são oa melhores. Nossa pre-
ferênçia recai em Jacquard que na areia é um "leão". Para
{qrmar a dupla ço-ni êste ^pensionista de Morgado indicamos
Tripoli, (Zeiífianrfo Tio Jucá para terceiro. ,

Na quinta carreira: preferimos Zig-Zag para ponta çom
Quintero na dupla deixando Revoltada como excelente plaoè.

Na sexta carreira: primeira dos "bettings", destacamos tréá
competidores: Maxixe, liigoletõ e Desplanté. No$sa preferên-
cia recai em liigoletõ, que du ultima feita chegou em upx bom
segundo lugar. ¦¦¦-.,

Para formar a dupla, Deslante, que nu rrtia tle, areia leve
correrá tudo o que sabe, Maxixe para um terceiro lugar,

•
Jericinó, Grifoni c Camanguá são os que mais nos agra-

dam na sétima corrida. Qrifani, que na últCma intervenção
venceu Jericinó, è nosso indicado. Jericiná é novamente) sério
adversário do número í, Camanguá, que na derradeira cor-
rida deitou modéstia, è excelente plaçê,, podendo inclusive der.
rolar nossos indicados.

No oitavo e último páreo, na distância de t. SOO metros,
destacamos 8 competidores. São eles Frade, Elzorro e John
Fox. Frade vindo de um segundo para Solúvel, é a "salvação
da lavoura". John Fo,d, apesar de levar a condução de A. Najúd,
será o"secunilante do nosso indicado, EUorro, muito prejudi-
cado em seu m.ííiho com,-.ipmisso, também pode formar a
dupla.

0 Programa Páreo d Páreo
O sexto piir.0 ilo iiuje i o m.-

Ilmr ilu pragruimi, .. unindu am-
mill» <l». imnliiiriüi |lu última «_-ru.au. lUi.iilut|i, i.-iiluto do lll-
ras l'l\pi;ill|..tiiB, íu miusi, ver +.-rá siinliiiilr.

lUtOUjtAMAS i_ MONTAWAS

1» t»AKl_0 — •__!_,50 liurns -
1.100 niiürus — CrS (10 000,00 -
(Dchtiuiiilti ii iiii-cnilixi!. ile l...ru_l-
ru uilt:i;i>rlii),

K-,

Sti
;vjn«
33
Tid
li.
?.a
5.

1—1 GUAJARA', ü. letl ....
_! 'iltuyui-, J. Bunts 

2^-a fii,v.44i._, h. \.i(s(ian_eios
4 ui_ú(iü. nüo uut 

3-r-p ÍJUíN __U1_;, d. 1,11111. •••.
Ú CAMPO-NES, í' ti. Silva .

4—7 UDHACO, 1. Ámilfal ....
8 ENGAJADO, nao curre ..

8» l'AKJ.0 mr 4s ?M5 heras *-
l.tOO metrus n-Or*'rO.OOO,OOi '.»

»ís.

1—1 DIVINO, M. ÜljVft' o0
i-^-Ú ÕXFORI., L. Lins 33
3—3 OGJNA, Ai Muica) ,.,.-, 51

4 SEPUY, A. Reis 53
4—3 I-iOMERO, F. lrlg.yen .; 5.

6 IBSEN, M. AIvub 53

Sy l'ARI_0 — Ag I..0 horas -
1.800 metrus — ClrU 05.000,00 —
(Urumu).

Ks.
1—1 JASMINO, O. Cunha Só
2—a TIRAI.ÓCIO, fi Ii-lgòyen S.
3—3 NAUTA, E. .Jdbtlllo .... a..

4 JUÜURTA, f. U.I1-1-. .... íõ
4—5 ILK DE FRANCE,,. M.

Henrique "....,,, 55
« F. G1.UÜM, n&o corre .. lii

4» TAREO — As ii',,10 horas —
1,300 mnli-ofi — Crf 50.iiOÓ,.0 «
(ürunia).

Hi.
1—1 JACQUARD, O. Cunha 52

a Física, Hi /aivoripèjog t>a
3=_3 I.EXÍ, R. Ga.ula, ...... GO•4 P,'.;BQRè8j 4 ..ftcanhQs 5J
3-TT-5 TRIPOLI, líf Silva 5.'.

« NICK, E. Castlllo 52
4—6 TIO JUCÁ, (ex-Mister

Guri), (3. A meida .,..,• sa
7 MISS COTIAi A, MarCft) 16
4 POI.I.ANP8, w.Amarei B2

fi. PAREÔ — As 1510 horas
1.900 metro» — Or» 60.000,00.

Ks,

1—1 REVOLTADO, f... C. Pe-
reira 

2-^-2 aiti-ZAG, I. Amaral ...
3—3 qÜINWtO, H. Vascon-

celoa
4 HP1TFUIESOI., A. G,

Silva -i...
4__-5 SOLÚVEL, A, Pi.pu 

q V, NORTE, E, .'a.UUo ,

7' 1'AREO — As 16,4(1 horas —
1.C00 metros — CírS 50.000,00. —
(I.ETTING). . .

.Ks.

1—1 JERICINÓ', J. Marchante .
2 QUARTZO, J. üatflca ...

2—3 GRIFONI," M. Silva 
4 COMANGUA' A. G. SU

va .. 
3—5 MON TRESOR, Barros ..,

(i JANUÁRIO, l. Amaral ..
4—7 TENAZ, E. Crf.tiUo '

8 RAPINBIRO, H. Vaseon.
« PINTASSILGO, C. Car-'

valho ¦ 54

8» rAREQ — 4s 17,10 horas —
1.000 motros — Cr$ 50.000,00. —
(UETTlfíO).

»*s,

1—1 JOHN FOX, A N8ÍIW .
SERIQOTE, M. iJUva .
HOLMIO, J. Bafílca ...

2—4 FRADE, J. Martins ...
5 BOLONHA, L. >3. Castro .
6ZINGARA, N. C. Pereira

3—7 BAYARD PRINCE, A.
G. Silva

S ENP.RGY, J, UpeB 
9 EL NEGRITO, H. Vaacqri'

celos ,....,,.",,
10 PRISA, C. Parwhos ....

4-11 ELZORRO, 2. Castlllo -.,
12 QUERELANTE, Cantlllo .
13 ROMÂNTICO, ll. Cnllerl .
14 ALUETE, nüo co! re ...

•* :;..:í'ndicações: ¦¦¦':¦

Guajarâ ci. Odraço .>~ D.-
'' Lú\2
Divino — Oxford .— Ho-

mero..
Uc-de-Prance <r- Tirafogo-.--

•Jugurta ." - \'.\'-
Jacquard .— Tripoli, — • Tio

Jucá
Zlg-Zang — Quintero — Re-
voltado ;

Rigoleto — Desplanto <— Ma-
xixe '"-'

Grifoni — Jericinó — Ca-
ma»fl«;i

Frande -— John- Fox •— EI-
^¦"ZDftir" . ;

....ACUiMUI^ApAi:

Guaiará;« Jacquard m*. Gti-
foni ''

¦ s.
i í*y ' .<m> ...i-j-i^»-«^y»^»''^»!»^»'«^»^>*ii»'y»iH»it»i»-ww»i»iM»^l
isl  •..¦.¦„. - > "...,..^
'* '~mWv m'm\\\\\m\1m"•«» -'íi? __!?_s
.''so-.' • •; £,;" 

'

Si VMXSO
1,300 metro»
(Gnwna.) — (BEITIÍ.Ü).

As iB.IO horas —
OrS 70.000,00 —

Ks,
1—1 MAXIXE, A. Ciuaosõ .. 5ó

2 GAIUTA, U, Cunha ,.., 51
2—3 CENTAURO, trlgoyen ;. fití

4 IORAMA, H. Uma 54
3- -5 IUGOLETO, O. Ullôa ,,,. 51

6 M. ROCHA, M. Silva 54
4—7 UESPI.ANTE, N C. Pe

reira nB
» KAIUAR, D. Moreira ... 56

MOLÊSTmSEMAlS
Tratamento peto tiormonioterapisfí. aita trequenciâ

espeolíica ds velhice pmlpfce.da tuny|oise3.uai'no homeqi
e na mulher lrrltal.ilid^cje,í' fadiga- e-insônià nos casos
mCUcaclos. Bníermagem a. éarga 4b. .iéçnico e. profJSS .PíiaJ
diplomado. '; í ij IE':: ,-•-••••: 

" 
.

(NOS (JASOS INDICADOS) — Consulta-populars

ci-iNK a uo :|i)ii.^Awnw òim |.
HOiUKUI: üi^riümeate, 

'áasA* 'as 
Kj iiowsí

&Ut\ SAU JOS^, 50"im. l\i AUÜAR —' )'
CONJUNTO, 903 - TELÍ: S'4-fW30

l í^.

¦Ã
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Hoje, no High-Liiet a Festa de Homenagem a jararaca
Petrópolis Faz 99 Anos Cebolas Serão Estocada

Só Escapou o Casco do Navio
Assim Mesmo Bem Danificado
Trinta «• dm« mil lilr-u* Ut? ateu Hat-inm a» <huimu. propaga wiivj*
ràpuJ-smeMU* f* Aié «« bomba* *9QíibQt*r»it«fllvfl*vidaii)i«g»rflmfogo

A«m-sm««®«««»^^^ DfXtDIDO m PARADA DK LUCAS;

NAO 5íKKI:MOS PKSPFJAIHM!

E*F4 
tett\pitiama»%ti to*

tfitiU 0 f-*tkm .C41!
Hftfpefc*-, eps» ps |«mi4í**-***<
mtiiem m .-•ree to tmm to
ismat. spÁs IHM **&!<¦**-»
Vf&t isa-ji***-» to £*¦**

mi» l»Uf«4» hffltflHn ttu
ma to twvm tm imtm tn»
wiSifí devoremto porita, e»
tei-iat itAiiQ to etmsnto, rs-
n*rcu%

pmx» mm m
¦SALVA-VIDAS

pdwâ^cij-Síf „ sí nrtpifantw
aÍMdag fts« » pdmtaon u*»
mau* e« i-4-m-íw. .*» t.*«í»
BfeilM ItftUf.»'» «(çUO-pir Oft
MtM Mlv»-V)ftt9. mil imi **
qm «Mii «ti cã-m un* coat«m
o «vio. Mt# o fogfj u tte».
Intlra. Multar-?**. » cnamp-*,
to j ícf*-.--"• • lotam tota
«a*!*-**. n*s tx-ta miiuitt «i»-

i|ti,»riitt trtiirt»-* j&**<*#cH*>»
OMfpmdNy *iM8-k»m'««* â«
•JJ.»» «»,'»-4s(iai4,,i*íi».r d" tor-

*>?, tf Af-M-Ud Kkiiteui,
íi«.4»(-,«-,..-.: 1J-+4- .,«-, (í;j,4U<.".r:
rciasstrüs i4tw«*> a» «wm i»*
14» «,,-<- -«lcl*» t» tatr-tttffft im
nir ¦%< liai iam ;¦>,*.> v- p*
gw* Mai* lartUp « m**»*»,*» f«i
|r||.„ .««(H llttfel O «*>(l«*í->
Ktciiib to tn i»k*í*i|&* «I*
mafletn.
vinti: i; UM ratUXNI
Aid «um já tia--iam $»-»-

M#* |*r«k» 1*1 MU -. Üwwiu to
&uil«* iím-j» o um l-ttHk»»,
to* qmi* •*»<. (omm •:'-"•«*!
i,44j-,,-t -goa («ftinvci-iui gra-
tf». l-l» tf» ü'.r4Íi, 4.1--- (ti
«ISIS» M «i UM, latítm :•- :-•!
íu-.-i!. (te M ai---*. ( -*:'1'ís!<-
na Itua ila Assi-ü-.i.iri.-. 5T.
0» IS•'• Nili) '«**•'¦ t«-ii;('*-'--!'"-.
pniie*., a|»rr«*»iiifliMlu m-at-fa*
CÔM,

JUSCELINO MANDA
ARMAZENAR CEBOLAS

O 
presidente da COFAP anunciou, ontem, que ettd et-
•::-.:¦ 

jltntO COVl O COMClhO fim.r.h nmlnr dO M-r-
tecimenlo medida» para o pronto etcoamento da •¦>(¦

Jra do ctbola» produzida» na regulo do Alio >¦<•• Francisco,
no Nordeste. Km principio, disse o coronel Mindtlo, r»Ui
ostentada a compra dc alguma» tonelada» do cebola» a
Crt 9,50 por quilo c Itlo para Incentivar o* prmlulorc».
lia metma oportunidade o dirigente mi COFAP revelou
quo fã estava providenciando o armazenamento da cclmla
e uma vez que o comércio — com fina eaiicculalivos -
recusa-se a adquirir o produto. Tôda» casa» medida» —
áisse Mindclo — foram tomada» em obediência a dtter-
minaçôcs expressas do Presidente dn República.

O aumento dos preço» do tal não foi ontem aprovado
em virtude do pedido de vistas formulado pelo consclhci-
ro Antônio Gerardth. Também nâo foi aprovado o au-
mento do fósforo, tuna vez que o processo altista eslava
— segundo a presidência — Incompleto. Gstes processos
terão sua discussão iniciada na reunião plenária da pró-
stima semana.

Xi mi, UTKÜfi li»: ôU-:ü
A i-t-H* propagacto 4**

4VÍi4*|i«t» * toxj* •-.-¦-,y., %
ilx- . --i-*-44í*.U«U«tt .!* ótots
»«...'isi.-4su-.i .à..- •- navio
¦i» li-ita.* irtnia « toi*
mil líiiw O mai-Ktiiil to «*m
u*'.'- au i í- .*. - - «,-4-''-*-. «* í-.k*
âiaia ii-iusuj,. Alvr* Uuiin.»
tto*. er» **«i«H^i(i«» i«m m-
?i« -•¦¦». w ti ¦¦'.. ma« o rA*
!-'.'. -)*..4'.i .U: (44 44 4 .Ir-

trwlu *. '"-«.t-js •-.»-.jíi.i., in
fniiifer» qu»l««u«*r «*?f»rtw

ÚNICO A UUAIt
tUNTA UATAIUNA AÜ »UO

O r.x\ «J :.*. :'.! x : ,*;-...
vs . '-í'iíi«-í •... . -ii to
NavrjjaçA,» IU>» «1* Jsntlro-
ll-.-i-r ¦ ¦ iK. >;-(t|.., i U tr,

tM«*>tttí»!t.|.. ->i.>". Albrn. Ito**•lota 5ãt it»mfla*l<-i» e itmi r^r»
. . > t«* ano* (Je »«r\:lço. «Se-
t.i.-i.|«, o linni:..!.- ,õ r-»« ,|»>ii
o -*'¦*' a«iim .* ¦¦• «ic» "*'•
«!...-•; .v! i 14 u único ligan-
tio .Sanla Catarina ao Rio •"¦
Janeiro.
UflTÃ DE ; v.*»«.i.iit">

A companhia • .-11 "'¦.>•:
hoje !'(:¦•'* a luta eompl«*
ta doa [•..../• ii- - >• iripulan-
t«* que "«• imcontravam a
i-ii !•> do navio incendiado.

ANO IX -é- IÜU Oe feUMlrOí l^l«*ilu, .'«» dr Ürtrmiiru to Itf.Vi
Wmm,

to N* I -••'¦'

P^*^«\\>«^í-^m^*\**^^^

v;-^/^^^^-;^* . . 4^^IÉll

!mB^^^H ILSm K.' i*i^*M*-*E5feÉiifci*^44^B ^EJfr. ^^^IH ^^^ ^^
H^^Rí í '^l*M^^att^|M*MÍ mP***?P W-W^-W -^ ^_\__W\ WWi'y''»ts->,' «ÉM BB

jjW*i*i*& ^^H HP*S9 |B.F^:^^4^X^ ^^T - >,L.--''-;*£'Ja^fl ^¦^'J^B [|y:..-.-^;

-:lúl HwW'*MÍhP^ v - ^--^^.^B MR^x-JM»^'*j^*J(^jH HBPPWWi'^^'' v\*!:^-*^BalwSHpl-PT?'vv;-. * ¦ ^*-*sH ^VVWVÉk^**V^^K

Na Favela tia tor-it- Um ttáUiu *N'at*tíuua|, m
!•.*...i .«.i-i'¦•*> rsMiwrán rc^iítir aa il^jwjo
|irt»Kratnado wara hoje 0* Maiiharân (iaia

u Palàeio ({uaiuibnm

'|L|AI> quei-eme-» *#f **#!«
lm i^toi. ptot%**ti lltaú*-am **m um moti tua
{.-.jr-irtc..-**- »#r «k*«i«'i*4«»*, |wr-
,|-íc MUM muu****** I ttu*-'
tm liWw*» lb»n»m •« itton-
m. ni*» #«!fr«M*» ilrtfti-íi^iiW»
MMM f»**111» «w* r»«t«»W*'
(»..-> a*n itc-íaji.u.'----''

Bnm fra*<-*** -í»»* t*"* l**
ram aua» f*«»i wm to* »-**m
mor***»*'* oa Vs**»» da P»
tada da Laeaa, am*»e*a* da
.Mii*i«. pela Pr*fFttui4. ban
«imW4tra a »n»ifi!v»c-» *\**>
V»\ > s.j.irV í-.ijftrú J»TMH-4
rio, ame a «mwioi to \\^Mti
tu* r autuo to titiiui* to
qua hoje ripir» o pmro totU,

; ;.:r!r» imlíMthaittmPii e »uaií
família» para ahat)rton»r a*
l»t* toqueis favela.

Na dlllma iegumla írini.
uma turma de guanl»< mu-¦ .-'!|«.--.i perrorrwi a (avela,•:'.-.> 11 na» t«r*"iKt.!«i.-. i« tia---?.- da l. - -ii -i Nacional, avi

lando. ,$e harrare em Itarrani
»!««• !¦¦¦]«¦*, ¦!«¦*.ií(«i m mudar

¦»m mte- ih bwriacea «*-*
vutm RF **i«*«»ips4te-* par-.
*i«» uma dmg.» Ini dttrtiltl.
fcw isõje, «11, tatii,

itWtmtm tam IJLy*!!!^»
gA POPULAR. m-udí^W'
iam na dadtte InOenív*! &
ttàt, atriiat #*«*« vf^ptifi» •
tvfsirs a qual if*f) Hi|*r l«»
lihlu» w* RH*ÍM.

l>Sviair-»*á« em d«A* w*
ma«i «ma turma prtnuna»
»vi:, ;-.A favtda |Mia i <•»;»!ti
m daapelft piw impedir qw
a» airawK»* m teeiMmffcMm.
a oom ir* #<* r^i-H-t» Ct»*
c-at»*i'a r»m**r»»r eum » w^
Mia, rtplwr ü*# B IftíulÜ^
que e*iA fwm^^iKjjj r -rxigU
que *e|a iotiada a vioiAan».

Au» minvide-n*-* hnvta **fe
pron-eihki um !*«*««*, item-
mliuuh) *JW»k>i*a». Kmwaiv
iu e*«a prume*ta. mesmo tw>
liiada. ião <aii*f<ir. O Ur»
rrn«i ê to dilu-ll »<«i»o, nio
irm ea«a* e í <-A msm — tm»
tiwa rv kientemenie <tatvan>
M|(»»a i««r4 e* favelado).

m MAhKKiAIKA. ESCAPUjJA.MJDA PENITENCIARIA

UM LENÇOL QUE SE RISGÕU
DENUNCIOU OS 4 FUGITIVOS
Abrinim o.s cubictilus, atravessaram a galeria e di-stí-lharam o pre- !

: síilto, srm encontrar impeeillio ir O planejador da Tuga frustrada ]
tem 40 anos de prisão a cumprir

QUATRO 
presidiário» tou-

¦-:.".-., fugir «ntem de
madrugada. Estariam, ago-
ra, 'longo da Penitenciária
(.(•- o lençol que um 'i-¦'¦ ¦
transformou cm corda nao

QUILOMETRISTAS OBTÉM
AS PRIMEIRAS VITORIAS

O 
Sindicato dos Motoristas
Autônomos realizará uma

grande assembléia, no dia 2
de outubro próximo, terça-
•feira, em que voltará a ser'discutida a íiJíaç.10 do pre-*.qo do quilômetro para os"motoristas que trabalham

;em carros de aluguel.
RECUAM OS GARÀGISTÀS

Na primeira mesa-redonda
realizada entre garagistas e
a Comissão &e qullômetrls-
ias, conforme liaviamos (li*
vulgado, os primeiros, jiro*
priotàrios dos carros ele alu*
guel, mostravam-se intransl-
gentes em querer cobrar aos
motoristas nadi menos do

rff — A Fundação da. Casa
Popular anuncia que já es-

tão concluídas 1.362 novas re-
sidencias no Distrito Federal
quo deverão ser entregues
até o fim do ano.
to -r A COFAP aprovou on*.

tem uma portaria sôbre
preços de produtos horti(jo
fas, em que se registram al-
gumas baixas (ora viva!)

. +.—:A equipe da União So*"" viética sa»rou*se vencedo-
rá da Olimpíada Internaçio"
rial-de Xadrez. O segundo lu-.
gar coube à representação da
Iugoslávia, Quanto à Argen-
tina. anontarla como provável
vlce-campeã, sabe-se que, sur-
preendentemente. não ultra-
passou ao guarto posto.
jf — Será exibido ao Pres}-

dène da República, hoje.,
no Palácio do Catete, o prl*
melrri •insDitnl volante enco-.
mendado pelas Pioneiras So-
dais nos Estados Unidos e
qne chegou há dias a esta*
capital. E>sa unidade, primei-
ra de uma série de doze, é

¦ dotada da a'welhamento com*
pletode cais X e gabinete den*

târlo "e servirá à população,
carioca, pe'o sistema de rodí-

. *rio. permanecendo alRims dias
em cada bairro da cidade.
-ft- — Em imóvel monumen

tal nue será construído na S 0(
esquina da AV. Venceslau çjg|
Brás PÒm f. Rua Lauro Mui-
ler -em Rotafogo, será reali-

• zada a I Exposição Internado -
. nai de Indústria e Comércio'. 

do Rio de Janeiro, em fins,
âe 1957.

; ^ - Secundo dados do IBGE*
. distribuídos pela Airênda.' Nacional. 5g nor cento dos es*

.. *ttir»-»—•*¦¦-"= rt" "nrsõs sunerlores" ho nm-iH esfíío na rona Nor-
' 4e do pais. As zonas centro c.

Sul. juntas.« abrigam apena-i.
89 por cento dos universltfi
rios brasileiros, contrârlamen*
te ao que muito gente stipu
nha.

Cr% 5.00 por quilômetro ro-
dado. Tal proposta foi recusa
da pelos profissionais do vo-
lante, que deram um prazo
de 8 dias para que nova con-
traproposta fosse apresenta*
da.

O prazo findou anteontem.E
jú ontem, pela manhã, em
nova mesa-redonda, os gara-
gistas apareciam com nova
proposta, menos gananciosa,
embora ainda insatisfatória:
concordavam em passar a co*
brar aos motoristas Cr$ 4.50
por quilômetro corrido em
seus automóveis.
A ASSEMBLÉIA DECIDIRA

A Comissão de Quilometris.
tas. em princípio, rejeitou a
proposta de Cr$ 4,50. Um de
seus membros apresentou no*
va contraproposta: Cr$ 4,20
nos carros em que trabalam
2 motoristas e Cr§ 4.00 nos
carros com um só Os gara-
gistas rejeitaram. Diante do
impasse, a Comissão sugeriu
a convocação de uma assem*
bléia, com o que concordou
a diretoria do Sindicato. E
na assembléia do dia 2 os
quilometristas dirão se con-
cordam ou não com a tabe-
Ja de 4 cruzeiros.

íôsíc tflo fraco c Uvcsse su-
portado o seu peso.

O plano íôt"a completo. Há
-n....:.'.: que tudo vinha
íendo preparado. Na noite
dc ontem, Donnto Vclasco,
Júlio Nicolau, Ivan Clcper
c Gilberto Marcondes, todos
condenados a muitos anos
dc prisSo, antis de se reco-
lhcrem fizeram entre si o
sinal convencionado. Em
seus cubículos, na terceira
galeria do primeiro pavilhüo,
cada um desmanchou os len-
çols cm tiras c fêz uma cor-
do. Ficaram aguardando a
hora combinada: duas c

BANHA
MAS FEIRAS

* COFAP venderá direta-
** mente ao público, hoje,
sábado, banha empacotada a

27,50, o quilo, nas seguintes
feiras-livres: Laranjeiras, na
Rua Professor Estelita LÍns;
Lagoa, Rua Fonte da 4Sauda-
de; Botafogo, Rua Mena
Barreto; Maracanã, Rua San-
ta Luiza; Braz de Pina, Av.
Antenor Navarro; Realengo,
Praça Luis Marcado, (mer-
cado du Padre Miguel). A
COFAP só venderá dois qui-
los de banha a cada consu-
midor.

Previsão do Tempo
(Até às 14 horas dc hoje)

Tempo — Instável com chu-
vas e trovoadas.

Temperatura — Estável.
Ventos — De Sul a Este,

moderados.
Máxima — 23.7
Mínima — 18.7
(Tendência do tempo para

domingo — A melhorar.)

meia da miuirucada. Então,
com ansiedade, mas calmon-
te, abriram oo cubículos (o
quc nüo constitui novidade
na Penitenciária), através-
Mram n galeria. Sem encon-
trai qualquer impccllho atin-
::ii.4in o teto do auditório o
do hospital. Afastaram as to-
lhas no local escolhido o
aprontaram-se para descer
pelas cordas. Salto o primei-
ro, o segundo. Três já so en-
contravam do lado de fora
do muro, quando a corda que
sustentava Donato nüo resis-
tiu ao seu peso e caíram por
terra os sonhos de llberda-
de.

A fuga já fora percebida,

mas nté aquele momento
nfio «c tinha idéia dc «por
onde teriam fugida o« presi.
diários. O cadeado da gale-
ria que fora forçado fizera
com que um guarda desse »
alarme. Grande movimen-
taçSo se fizera. Comparece-
ram soldados do Corpo do
Bombeiros, que chegaram a
levar para o local uma cs-*
cada "Mogirus". Vasculha-
rom tudo, mas só o.uando o
lençol se rasgou c Donato
caiu foi que os guardas o
localizaram. Em poucas mi-
nutos estavam os quatro em
outros cubículos. Donato
tem 40 anos dc prisão a
cumprir.

Ele bailou quase uma hora com os olhos fechados e uma garrafa de
guaraná [aberta) equilibrada na cabeça, cm homenagem às crianças

—.,-.—.—,— de Umbanda» no Dia de Cosmc e Damiãg -—•-—-»»—•——•

MANTIDA A TRADIÇÃO CARIOCA

Mipamente Comemorado o Dia
De Cosmo e Damião oa Praia do Pinto

Especialmente convidada a IMPRENSA POPULAR a participar da festa * Entre doces e
guaranás, transcorreu a festa das crianças

A Ptrftituta prttrnto *lttn<;xt Aojtf ta 
'motatott* 

éms» btnxot,
-»* Pãitlt -'¦ !'.',-.l, dr /.«.»• Mu* *'¦<* dA'mftf0»l rfttilU

FESTA NO HICII LIFE PARA JARARACA

m * T - " íf- ' - *•¦ "^fc^^^^Rl'

•¦JS-ijK*-**?»' ^ &<'^iW ^S^^^^^^^^^^^tv^t

(Vo Terreiro de São Jorge s reportagem da IMPRENSA POPULAR
foi recebida com uma salva de palmas. Em sua inexcedível hospltali-
-"————• dade çhegatm & ístff^citm. o» iesttiot. -<«^üw.

97 de setembro é hoje uma da-
ta de festa popular, seja

nos templos católicos ou nos ter-
reiros de Umbanda. -Ela expressa,
antes de tudo, o desejo de paz e
alegria de nosso povo e princi-
palmente todo o desvelo e cari-
nho para com as crianças.

Sendo uma festa realmente po*
pular, considerada sem qualquer
favor, como o verdadeiro dia das
crianças, ela nSo fica adstrita ás
comemorações religiosas. Pene-
trou profundamente na tradição
do povo carioca e & comemo-
rada com todo o entusiasmo pela
população das favelas.

Anteontem tôdas as favelas do
Rio estav.am em festa. Fomos
convidados para assistir e par-ticipar das comemorações do
Terreiro Espirita de São Jorge,na Praia do Pinto. A IMPREN-
SA POPULAR foi lembrada pe-lo povo num dos seus dias de
festa e recebida com um discur-
so de palavras simples, mas sin-
ceras. Uma salva de palmasracou a entrada da nossa repor-
tagem no modesto Terreiro, co-
mandado por Fradique de Souza.

Para lá fomos «eiitilmeiiie con-

duzldos por um fiscal da Con-
federação de Umbanda, o sr.
Irênio Vale dos Santos. E a fes-
ta, depois da Interrupção espe-
cialmcntc feita à nossa entrada
teve prosseguimento até alta ma-
drugada, quando nos retiramos,
trazendo a feliz impressão de ha-
vermos passado algumas horas
em contacto estreito com a nossa
grande família, testemunhando
seus sofrimentos e suas alegrias.

Já antes havíamos estado no
Centro Caboclo Pena 'Branca,
por gentileza do sr. Nelson, seu
responsável. Lá nos foi propor-
cionado um espetáculo de rara
beleza. Podemos afirmar ter vis-
to a arte nascendo, o folclore no
berço.

Os trajes característicos,' os
bailados, os cânticos alegres e la-
mentosos e os ritmos incomparã-
veis da bateria se misturavam
em homenagem a Cosme, Da-
mião e Doum. i

REPÓRTER POPULAR
TELEFONE: 22 8518

___»tw____±_mji£m__%_^am»^_._*

•^S^^. Ê_W__i *rfk\ '*&
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Logo mais à noite milhares dc dançarinos estarlio comemorando, no "Uigh-Ufe Cluí , a pa-
sagem do 60* aniversário natalicio do qucndlsstmo Jararaca. Será a homenagem dc todos os ami-jos
c fãs do popular companheiro de Ratinho, que através dos microfones da Rádio Nacional leoa a
milhões dc brasileiros sua mensagem de alegria e bom humor, fosè Luiz Colazans. que é o seu nome
de batismo, desfruta de um largo circulo dc amizades cm iodos os setores da populaçáo. Eis porque
ot salões da tradicional agremiação da Rua Santo Amaro estarlio. hoje, a partir das 22 horas, tomados
por milhares de dançarinos. Para a grande festa [oram mobilhnilos pelos seus patrocinadores, os tom-
ponentes da Orquestra Patiguarn, famosa entre os melhores dançarinos. Enfim, garante a conttssio
organizadora, a festa dc Jararaca terá como éle, verdadeiramente dc abalar. Ontem, o artista querido
esteve em nossa redação para expressar seu agradecimento aos radialistas que tiveram o iniciativa
da festa. E na ocasião, como nBo poderia deixar dc ser. tirou o i>essoal do trabalho contando as
últimas dc seu repertório. Demonstrou na prática que apesar das 60 primaveras é mais moço que
muito broto. Ei-Io na foto com foc Lcstcr e o repórter.

Petrópolis Está Comemorando
Hoje o Seu 99: Aniversário

Vários festejos marcarão a auspiciosa data j¦& O programa de comemorações dò 1" cen- i
tenário do Instituto Histórico de Petrópolis !

PETKÔPOLIS, 
a bola rida

de fluminense, a cidacln
das ortêitcic-.s, comemo*

ra hoje o 99" aniversário da
sua elevação à categoria d*;
cidade, e, consequentemente,
da instalação da Câmara Mu
nicipal. Várias lOstividades
populares e outras promov*
das pela municipalidade mar*
carão a passagem da data.

QUATRO SESSÕES
SOLENES

Quatro sessões solenes íd°-
ram programadas pelo Insti*
tuto Histórico de Petrópolis
para o próximo ano, quando
da comemoração rie centena*
rio. As 4 sessões tratarão to
fatos históricos, focalizando
cada uma delas a efeméride
e a evocativa iiistória petro*
politana. O programa das
sessões estão assim elabora
dos:.em 16 de março, ante-
cendentes de Potrópolis. As
Fazendas que .'oimavam a
cidade, as sesmarias e a Su-

peritèndôncia da Fazenda
Real; em 29 de julho, histo*
ria dos 15 anos da colônia,
seus diretores é os primeiros
habitantes de Petrópolis; em
29 de setembro, elevação dc
Petrópolis à categoria de ci-
dade o a instalação da Cama-
ra Municipal; am 2 de de-
zembro, D. Pedro II e Pe*
trópolis.

EXPOSIÇÕES
O Instituto Histórico de

Petrópolis programou ainda
para as comemorações do
centenário da cidade, parale-lamente com as sessões so-
Ienes, quatro exposições. A
primeira será -n.-talada em
março: os antecendentes '1?
Petrópolis e sua Superinten-
dência de Fazenda Real. Em
junho será a Instalação da
exposição sôbre o' tempo em
que a cidade foi colônia. Em
setembro, sóbre os 100 ano.?
de municipalidade e, em de-
zembro a última exposição,
sôbre o tema D. Pedro e Pe*
trópolis. Cada uma das expo*

sições, será ca*-i>ii-gada par»
ser oferecido aos visitantes.
APABELHAMENTO PARA

OS FESTEJOS
A Prefeitura it Petrópolis

tem em seu pfujrama par.'.
1957, o aparelh.imento do
Palácio de Crsiaj para os
festejos do centenário tia et-
dade. Para fa-cer t^ce às des*
pesas de comemoração dr*.
auspiciosa data. o deputado
federal, sr. Aatíc Steirn-
bruch apresentou projeto n«i
Câmara para que teja desig*
nada uma verba dc 5 miihões
de cruzeiros.

Reunião de Locatário»
do ,

Conjunto de Reaiengs
Hoje, às 18 horas, o Conse-
lho dc Locatários do Conjun-
to Residencial de Realengo
promoverá uma reuniãc de
moradores daquele, conjunto,
e de Padre Miguel, contando
com a participação de vários
vereadores, a fim dc ser de-
batida a questão da Portaria
da CNT e da venda da.s ca-
sas. A reunião será realizada
ã Rua Falcão da Frota, n.
350.

-je Frustrado o assalto
¦Jr Até agora, ao menos

± ônibus, serviço público
Está cada vez mais clara a questão dos ônibus. E o debü-tde ontem na sede da UNE contribuiu bastante para 

'reforçar 
aopinião contrária^ às pretensões dos concessionários desse meió dr.transporte que íáo mal serve ao público.Tôda a alaúza visando à-' elevação das tarifas procura*

va fazer valer o argumento
da Light e de outros grupos
que tanto, têm prosperado
com a carestia. E' o argu-
mento de que, dada a eleva-
ção dos salários e do preço
de certos materiais, o públi-
co e não as empresas deve-
ria arcar com a responsabili*
dade do aumento das despe*
sas, pagando passagens mais
caras. No entanto, não é jus-
to colocar o problema assim.
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, Justo ê saber se, apesar do
novo salário-minimo e da ele-
vação de preços de material
(accessórios, peças, já que
a, quase totalidade dos car-
ros foram comprados antes),
as empresas podem manter o
serviço com as tarifas em.
vigor, dentro de uma razoa-
vel margem de lucros. Isso
fica provado pelo exame da
escrita de algumas emprê»

sas, dos poucas que as pos-suem em ordem. A maioria
escondo o leite. Não quersubmeter-se à perícia de eon*
tadoíes- Por que? Porque
seus lucros são incoiiíessá-
veis, indo além dos -10 porcento que apareceram onde
se fêz a devassa.
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Supunha os principais con
troladores desse ótimo nego-
cio que seu assalto, como o
da Ladra da rua Larga, seria
coisa fácil. Organizaram a
indefectível caixinha, alar*

dearam prestígio dentro do
próprio gaDlnete do prefeito,como ie essa farifarronada
não afetasse ao bom no*me de ninguém. O seu tom
impressionava. No entanto,
enquanto na rua suBia o cia-
mor das futuras vítimas doaumento, esboçava-^e uma re-
lativa resistência hás ésfe*
ras da administração muni-
cipal. Começou a agonia dos
negocistas. O velório pro*lõiíga-íé até agora. Uma sub*••omissão estuda o caso,'~'al-
yuns de sáus membros ayan*'--•.rn o sins] falando en} «íu-
turas tarifas»', como se-o au-
mento fossem favas conta-
das, mas o povo mostra-se *>i-
gilante e o golpe baixo «-.a'*
se consuma.

Quem não gostar, que faça meio dia. E' Uujim a concessáv.
Outros logo se candidatarão, porque a coisa dá. Não vale 200
mil pratas cada chapa de carro que unia empresa transfere à
outra? O transporte coletivo em geral, e o de uma cidade como a
nossa particularmente, não pode ser encarado como meio de lucro-

extraordinários. E' i;m serviço público, que a municipalidade saberá
manter sem maiores sacrifici, >s pai :i ,, -pòpulit\ 
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PEDRO VELHO 
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